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' Sinopse

AJialisou-se os três parâmetros fundamentais no controle do dengue na cidade de Manaus:
estudo dos recipientes preferenciais de Aedes aegypti e a efetividade ias medidas de

i controle - temefós e termonebulização. Foram visitados 2.700 imóveis e encontrou-se
.  13.931 recipientes existentes dos quais 197 estavam positivos para Aedes aegypti. Do total
; de recipientes positivos 2.7% ocorreram no período chuvoso e apenas 0.7% no período
I  seco. Os recipientes existentes mais freqüentes no peridomicílio dos dois bairros nos
períodos chuvoso e seco foram os grupos Garrafas, Frascos e Armazenamento. As médias

i de produtividade pelos recipientes positivos se mantêm elevadas nos dois períodos,
I apresentando as maiores médias nos dois bairros os grupos Pneus. Frascos, Peças e
I Materiais de Construção, Armazenamento e Outros. A avaliação do temefós demonstrou
' menor período do efeito residual nos recipientes dos domicílios, principalmente no pneu.
As provas biológicas com os alados mostraram a efetividade da cipermetrina à 0,5%

; aplicada com termonebulização manual.

Palavras-chave; Aedes aegypti, dengue, controle químico,
termonebulização.

recipientes, temefós.
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RESUMO

Foram analisados os três parâmetros fundamentais no controle do dengue na cidade

de Manaus: estudou-se os recipientes artificiais utilizados como criadouros por Aedes

ciegypti visando conhecer sua disponibilidade e produtividade nos domicílios: verificou-se

a efetividade das medidas de controle utilizadas contra as formas imaturas (temefós) e

aladas (termonebulização).

As amostragens dos recipientes foram obtidas nos bairros Praça 14 de Janeiro e

Coroado nos meses de abril (período chuvoso) e julho (período seco). Foram feitas visitas

domiciliares (peri e intradomicílio) em 2.700 imóveis e encontrou-se 13.931 recipientes

existentes, dos quais. 13.120 foram pesquisados para larvas e pupas e 1,5% estavam

positivos, o percentual de recipientes positivos foi maior no período chuvoso - 2.7% em

comparação com o período seco — 0.7%. Constatou-se a ocorrência das maiores médias de

recipientes existentes, pesquisados e positivos no peridomicílio dos dois bairros. O mesmo

também foi válido em relação à produtividade total de larvas e pupas.

Encontrou-se como recipientes existentes mais freqüentes no peridomicílio dos dois

bairros, os grupos Garrafas, Frascos e Armazenamento, tanto no período chuvoso como no

período seco. No intradomicílio, em ambos os bairros nos dois períodos, foram mais

freqüentes os grupos Fixos, Vasos e Armazenamento. Em relação ás médias de

produtividade pelos recipientes positivos, observou-se que embora ocorra diminuição do

número de recipientes no período seco, estes registraram produtividade elevada nos dois

períodos. Os resultados da produtividade mostraram que os recipientes apresentaram

diferenças nas médias de um bairro para o outro. Considerando-se o período chuvoso, na

Praça tiveram os maiores valores os grupos Pneu, Frasco. Garrafa, Outros e
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Armazenamento e no Coroado, os grupos Armazenamento. Peças e Materiais de

Construção, Frasco. Pneu e Outros.

Neste trabalho, a densidade larvária foi medida considerando-se o total de formas

imaturas encontradas nos recipientes. Utilizou-se essa medida, considerando-se que o

índice de Breteau não é um indicador preciso da densidade larvária. pois no seu cálculo,

f  não leva em conta o total de larvas e pupas dos recipientes.

Os testes para medir o efeito residual do temefós. em condições experimentais e nos

domicílios, demonstraram que o larvicida tem diferentes períodos de efetividade de acordo

com o recipiente, sendo a variação destes períodos muito menor nos domicílios do que em

condições experimentais.

-As provas biológicas mostraram a melhor concentração da cipermetrina e a

modalidade de aplicação com termonebulização no controle das formas aladas.

Evidenciou-se a efetividade desse inseticida a 0.5% aplicado na modalidade manual,

nessas condições verificou-se taxas de mortalidade de 100% em 24 horas.
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ABSTRACT

Three llindamental parameters were analysed for centrolling dengue in the city of

Manaus. Studies were undertaken. regarding artificial containers used as breeding sites by

Aedes aegypti. aiming to learn their availability and productivity within the households.

Effectiveness of the controlling measures used against the immature (Temephos) and

winged (thermal-fogging) forms. was verified.

Container sampiings were obtained from Praça 14 de Janeiro and from Coroado in

the months of April (rainy season) and July (dry season). Household visits were carried out

(outdoors and indoors) in 2.700 houses and 13.931 containers were found. out of which.

13.120 were searched for larvae and pupae and 1.5% were positive. Percentage of positive

containers was higher in the rainy season - 2.7% when comparing to dry season - 0.7%.

The occurrence of extant. searched and positive containers highest averages were

established outdoors in the houses of both neighbourhoods. The same was also true

conceming the whole productivity of larvae and pupae.

Bottle. small bottle. and water storage container groups. were found to be most

frequent outside the houses in either neighbourhood both in rainy and dry season. Inside

the households in both neighbourhoods and in both seasons, the groups of housing utility

features, flower pots, and water storage containers were more frequent. Regarding positive

container mean productivity, it was observed that although there was a decrease in the

number of containers during dry season. they registered high productivity in both seasons.

Productivity results showed containers presenting differences in their averages from one

neighbourhood to another. When considering the rainy season in Praça 14. the groups of

tires, small bottles. bottles. others. and water storage containers had the highest numbers.
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and in Coroado the groups of waier storage containers. construction material and parts.

small bottles, tires, and others had the highest numbers.

Larvai density was measured in the present study by considering the total of ali

immature forms found in the containers. This measurement was used by considering

Breteau Index not to be a larval density accurate indicator. because it doesn't take into

1  account for its evaluation. the total of larvae and pupae in the containers.

Tests for measuring the residual effect of the Temephos. in experimental conditions

and in the households. demonstrated that the larvicide has different periods of effectiveness

according to the container. being the variation of these periods much smaller in the

households than in experimental conditions.

The biological tests showed a better concentration of Cypermethrin applying the

mode thermal fogging for controlling winged forms. The effectiveness of that insecticide

was proved at 0,5% when applied by hand, under these conditions mortality rates of 100%

within 24 hours were verifíed.
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1. INTRODUÇÃO

O dengue é uma doença febril aguda causada por quatro tipos de vírus do gênero

Flavivirus, da Família Flaviviridae. e são transmitidos por mosquitos do gênero Aedes -

Aedes aegypti e Aedes albopictus (Marzochi, 1994). É considerada a mais importante

arbovirose que afeta o mundo e, atualmente se constitui em um sério problema de saúde

pública, especialmente em países da região tropical (Rawlings ei ai, 1998).

Aedes aegypti é o mais importante vetor do dengue e transmissor da febre amarela

em áreas urbanizadas; é provavelmente originário da África (Christophers. 1960) e sua

introdução nas Américas está ligada ao tráfico de escravos daquele continente (Kettle.

1992). Atualmente encontra-se dispersamente distribuído nas regiões tropicais e

subtropicais, compreendidas principalmente entre 45° de latitude Norte e 35° de latitude

Sul. e dentro das zonas isotermais de 20° C (Consoli & Lourenço-de-Oliveira. 1994).

Trata-se de um mosquito de hábitos predominantemente sinantrópicos e

antropofílicos, possuindo grande capacidade adaptativa aos criadouros artificiais com água

não poluída. É essencialmente doméstico e bem adaptado às temperaturas mais elevadas e

às precipitações pluviométricas abundantes. A oviposição ocorre em recipiente contendo

água limpa e protegidos do sol. como tanques, caixas d' água. cisternas, vasilhames

descartáveis e outros. Os ovos constituem-se a principal forma de resistência do Aedes

aegypti, podendo permanecer viáveis por cerca de um ano. O mosquito adulto possui

período de vida de poucas semanas, podendo chegar até 45 dias. O tempo transcorrido entre

a eclosão do ovo e a forma adulta, em condições favoráveis varia em tomo de 10 dias

(Forattini, 1965; Gadelha & Toda. 1985: Ministério da Saúde. 1987; Consoli & Lourenço-

de- Oliveira, 1994).

No ciclo de transmissão do dengue, a interação do meio ambiente, do agente

etiológico, da população de hospedeiros e de vetores, determinarão a dinâmica de



transmissão do vírus. Este ciclo inclui o homem doente, qualquer dos quatro sorotipos. o

mosquito vetor do gênero Aedes e o homem susceptível. No entanto, há fatores associados

ao hospedeiro que favorecem a circulação viral. Por exemplo, as mulheres e as crianças

pequenas, que permanecem durante o período diurno em suas habitações, estão em maior

contato com a população de mosquitos infectantes. Portanto, sexo. idade, condições

imunológicas, condições de saúde e a profissão podem determinar uma dinâmica

diferenciada de transmissão (Pontes & Ruffmo-Netto. 1994; Melo, 1994).

Outro parâmetro relevante no ciclo de transmissão do dengue são os níveis

virêmicos no homem. Viremias maiores fornecem doses maiores do vírus aos mosquitos

que, sobrevivendo ao período de incubação extrínseco. poderão transmiti-los. Indivíduos

com taxas virêmicas menores podem não infectar os mosquitos, mesmo que a densidade

seja alta.

Em relação ao vetor, dentre os parâmetros que podem alterar substancialmente a

transmissão do dengue, podemos destacar a densidade de fêmeas, idade no momento da

infecção. preferência e disponibilidade de hospedeiros, repastos sucessivos e competência

vetorial.

O período de incubação do dengue no homem (período intrínseco) é de 3 a 15 dias,

tendo um tempo médio em tomo de 5 a 6 dias. E durante o período de viremia no

hospedeiro humano que o mosquito se toma infectado, quando do repasto sangüíneo. Esta

fase se inicia um dia antes do início da febre e permanece até o 6° dia da enfermidade. No

mosquito, o período de incubaçao varia de 8 a 11 dias. a partir do qual se toma iníectante, e

assim permanece pelo resto da vida (OMS, 1987, Pontes & Rufflno-Netto, 1994).



1.1. Dengue no mundo

Na literatura há controvérsia quanto aos registros das epidemias de dengue no

mundo, superpondo também com as epidemias de febre amarela. Pontes & Ruffmo-Netto

(1994) relataram que as primeiras epidemias de uma doença compatível com o dengue

datam de 1779 em Jacarta e no Cairo. Em 1780. surge a primeira descrição clínica dessa

enfermidade, em uma epidemia na Filadélfia, nos Estados Unidos (MS/FNS, 1996). No

entanto. Fouque (1998) citou em seu trabalho "Aedes aegypíi na Guiana Francesa" sobre

uma epidemia urbana de febre hemorrágica, muito provavelmente febre amarela, descrita

em "velhas inscrições Maia". que tenha ocorrido aproximadamente no ano 1350 na

América Central. Este autor levantou a hipótese de que esta epidemia poderia se constituir

no registro da presença de Aedes aegypíi nas Américas, há mais de um século antes da

chegada de Colombo em 1492.

Quanto às epidemias de dengue no século XIX. e nas primeiras décadas do século

XX. Henchal & Putnak (1990) descreveram epidemias atribuídas ao dengue em Zanzibar

(1823: 1870), Calcutá (1824; 1853; 1871; 1905). Antilhas (1827), Hong Kong (1901),

Estados Unidos (1922). Austrália (1925-26; 1942). Grécia (1927-28) e Japão (1942-45).

O reconhecimento e a caracterização clínico-epidemiológica da síndrome

denominada febre hemorrágica do dengue ou dengue hemorrágico - Síndrome do Choque

do Dengue - ocorreram na década de 50. Foram registradas epidemias de uma doença

febril hemorrágica grave em crianças, nas Filipinas (Luzon, Manila) e na Xailandia

(Bangkok), conforme relataram Johnson eí al. (1967. apud Pontes & Ruffino-Netto, 1994).

A partir desse período, nos anos subsequentes, por todo o Sudeste Asiático e Pacífico Sul,

houve uma progressiva disseminação de casos semelhantes, tanto na forma epidêmica

como endemo-epidêmica. se constituindo em um dos principais problemas de saúde

daquela região. Entretanto, Johnson et ai (1967. apud Pontes & Ruífino-Netto, 1994)



descrevem evidências dessa forma de epidemia do dengue, na Austrália (Queensland). em

1897: na África do Sul (Durban). em 1927; na Grécia, em 1928 e em Formosa (China), em

1931.

A incidência do dengue vem apresentando aumentos sucessivos e Pontes &

Ruffino-Netto (1994) citaram que entre 1980 a 1989. o total de casos registrados excede o

número verificado entre 1961 e 1980. Esses autores aventaram a hipótese de que fatores

sociais, como a urbanização e o intenso intercâmbio entre as diferentes regiões do planeta,

tenham contribuído para gerar as condições ecológicas apropriadas para o aumento do

dengue hemorrágico, de maneira geral.

1.2. Dengue nas Américas

O dengue tem sido registrado nas Américas há mais de 200 anos. No século

passado ocorreram grandes epidemias na região entre os portos do Caribe e Costa Atlântica

dos Estados Unidos, devido a intensificação do transporte comercial entre estes países. A

primeira epidemia de Dengue Clássico nas Américas comprovada laboratorialmente,

ocorreu na região do Caribe e na Venezuela, em 1963/1964. Outras epidemias afetaram

várias Ilhas do Caribe, em 1968/1969 e em 1977. A partir de 1980, foram notificadas

epidemias em vários países da América: Brasil, Bolívia, Paraguai, Equador, Peru, Cuba e

Venezuela (MS/FNS, 1996).

Em 1981, ocorreu em Cuba. o primeiro relato de epidemia de febre hemorrágica do

dengue. Foram notificados 344.203 casos, dentre estes. 10.000 pacientes apresentaram

síndrome do choque do dengue com 158 óbitos (K.ouri 6í cf/., 1986: OMS, 1987). Entre os

anos de 1989 e 1994, ocorreram outras epidemias de febre hemorrágica do dengue, com

registros também de casos de síndrome do choque do dengue, na Venezuela e na

Nicarágua (MS/FNS, 1996).



1.3. Dengue no Brasil

Os registros de dengue no Brasil datam desde 1846, quando uma epidemia atingiu

as cidades do Rio de Janeiro. São Paulo. Salvador e outras cidades. Outras epidemias foram

registradas em São Paulo nos anos de 1851 a 1853 e em 1916. Somente em 1923. na cidade

de Niterói, no Estado do Rio de Janeiro, teve-se registros de novos casos de dengue. Dessa

época até o início da década de 80 não se observou outras ocorrências da doença (Nobre

et ai, 1994).

Em julho de 1981. seguindo a expansão do dengue no Caribe e América Central,

iniciou-se uma epidemia em Boa Vista. Estado de Roraima, na região amazônica, que

terminou em agosto de 1982. Avaliou-se que 11.000 pessoas foram infectadas pelo dengue

sorotipo 1 e 4, os quais foram isolados de pacientes e de Aedes aegypti (Osanai et ai, 1983;

Travassos da Rosa et ai.. 1998).

O dengue reapareceu quatro anos depois em populações das áreas do Sudeste do

Brasil. O primeiro caso foi relatado durante março de 1986 em Nova Iguaçu, cidade situada

perto do Rio de Janeiro, depois, o vírus se espalhou na área metropolitana do Rio de

Janeiro, iniciando a grande epidemia causada pelo dengue sorotipo 1 (Schatzmayr et aí..

1986). que atingiu cerca de 95.000 casos até 1987 (Figueiredo, 1998).

Da região Sudeste, o dengue sorotipo 1 expandiu-se pelo Nordeste do Brasil

causando epidemias em Alagoas, e Ceará, entre 1986 e 1993 (Vasconcelos et aL, 1995).

Também foram relatados casos de dengue nos Estados de Pernambuco. Bahia. Minas

Gerais e São Paulo (Pontes & RufFmo-Netto. 1994). Em 1990. ocorreram epidemias nos

Estados do Mato Grosso do Sul (MS/FNS. 1992) e no Rio de Janeiro (Nogueira et ai,

1990; Cunha &Netto. 1991).

Ainda no ano de 1990, começou uma epidemia de dengue sorotipo 1 na cidade de

Ribeirão Preto (Figueiredo et ai. 1992) que expandiu-se rapidamente, atingindo outras



regiões do Estado de São Paulo e o Sudeste do Estado de Minas Gerais. Em 1991 foram

registrados casos autóctones de dengue em 12 cidades mineiras, aumentando o número de

casos em 1993 (Serufo et ai. 1993).

O sorotipo 2 do dengue foi diagnosticado de casos autóctones pela primeira vez no

Brasil, em 1990. no Estado do Rio de Janeiro. .A introdução desse sorotipo provocou a

primeira epidemia de dengue hemorrágico no país. ocorrida no mesmo Estado em 1990-

1991 (Nogueira et a/., 1990). A seguir, esse sorotipo expandiu-se até atingir os Estado do

Tocantins e Alagoas, causando febre viral indiferenciada e febre de dengue clássico

(Vasconcelos et ai., 1993). Em 1994. o dengue sorotipo 2 foi introduzido no Estado do

Ceará, ocasionando uma grande epidemia em Fortaleza, com ocorrência de casos de

síndrome do choque do dengue e febre do dengue hemorrágico (Vasconcelos et aí., 1995).

Segundo dados da PUNAS A, em 1995 houve registro do dengue em 18 unidades da

Federação (Tocantins, Maranhão, Pará, Piauí. Ceará. Rio Grande do Norte, Paraíba,

Pernambuco. Alagoas, Bahia, Minas Gerais, Espírito Santo. Rio de Janeiro. São Paulo,

Paraná. Mato Grosso do Sul. Mato Grosso e Goiás), totalizando 93.747 casos da doença.

A incidência de casos do dengue continuou a aumentar, sendo notificados até Março

de 1998 um total de 116.927 casos, distribuídos em todas as regiões brasileiras (Machado,

1998).

1.4. Dengue em Manaus

Os primeiros focos de Aedes aegypti em Manaus foram detectados em novembro de

1996, na Praça 14 de Janeiro e no bairro São José. A partir daí. o mosquito se expandiu por

todo o Centro da cidade, de sorte que em dezembro de 1997 a infestação já atingia 15

bairros. Em maio de 1998, Aedes aegylpi estava presente em 21 bairros (Comunicação:

FNS/CORAM/SEEI/FA. 1998).



Os primeiros casos de dengue em Manaus foram registrados em janeiro de 1998.

sendo quatro diagnosticados clinicamente. Essa doença disseminou-se rapidamente,

atingindo a cifra de 4.664 casos, no mês de abril. Em seguida, nos meses de maio e junho,

verificou-se uma média de aproximadamente 3.900 casos, em cada mês. A partir de julho, a

epidemia mostrou sinais de redução, em agosto foram registrados 1.217 casos e em

setembro 918. No mês de outubro houve aumento no número de casos - 1.249, atingindo

3.073 em dezembro. A epidemia de 1998 atingiu 29.033 casos de dengue clinicamente

detectados (Comunicação: IMT-.AM. 1998).

Os exames laboratoriais realizados por soroiogia em 1998. mostraram ser uma

epidemia provocada pelo sorotipo 1 e que de 6.311 amostras examinadas, apenas 41.2%

foram positivas para o dengue (Comunicação: IMT-AM. 1998).

Dentre os bairros que apresentaram maior incidência de casos soro logicamente

diagnosticados da doença em 1998. na cidade de Manaus destacam-se os da Zona Sul. com

33,2%; Centro Sul, com 16,5%; Zona Oeste, com 13,3% e Zona Centro-Oeste com 14,1%.

As Zonas Norte e Leste mostraram os índices mais baixos, registrando 7,2% e 8,3%,

respectivamente (Comunicação: IMT-AM, 1998).

1.5. Estratégias de prevenção e controle do dengue

No Brasil, o controle do Aedes aegypti está relacionado com as epidemias de febre

amarela urbana que ocorreram no início do século, principalmente na cidade do Rio de

Janeiro (Franco, 1961).

Até 1932, prevalecia a idéia de que o Aedes aegypti era o único transmissor da

febre amarela. A comprovação de que essa doença era, primitivamente, uma zoonose,

principalmente de macacos, permitiu concluir que não poderia ser erradicada pela simples

eliminação do seu agente etiológico. Este conhecimento possibilitou concluir-se que



pessoas infectadas nas matas, ao se deslocarem para áreas urbanas infestadas pelo Aedes

aegypti, realimentavam o processo de transmissão urbana da febre amarela. A partir dessa

constatação ficou evidente a impossibilidade da eliminação da febre amarela sem um

combate intenso ao mosquito Aedes aegypti.

É a partir de 1937. com a introdução da vacina 17 D; e a estratégia de erradicação

do Aedes aegypti. iniciada oficialmente em 1942, juntamente com a utilização do DDT

(Dicloro-Difenil-Tricloroetano) a partir de 1947. que houve uma redução drástica na

incidência da doença no país. Assim, em 1942, foram registrados apenas sete casos de febre

amarela no Brasil, contra 214 registrados em 1937, sendo os últimos focos de Aedes aegypti

encontrados em 1955, no interior do Estado da Bahia (MS/FNS,1994).

Em 1967 duas reinfestações ocorreram em Estados brasileiros, contudo a

deflagração de medidas de ataque ao mosquito levou à sua erradicação, pela segunda vez

em 1973. Entretanto, o intenso intercâmbio com países infestados, as crescentes

facilidades de comunicação, o não cumprimento dos compromissos assumidos com o

objetivo de manter os países do continente livres do vetor, além do afrouxamento do

sistema de vigilância entomo lógica no Brasil, acabaram por resultar em novas

reinfestações em 1976 e 1977.

O ressurgimento do dengue como problema de saúde pública em nível mundial a

partir da década de 80, trouxe de volta a necessidade do estabelecimento de uma política de

controle dessa doença. Vários países já adotaram programas de controle que têm como

estratégias a vigilância sanitaria, o saneamento básico com distribuição de água potável, a

melhoria das condições gerais de vida da população e o tratamento dos recipientes por

meio da integração dos métodos químicos e biológicos. Todas essas medidas objetivam a

manutenção da densidade do vetor Aedes aegypti, a índices reduzidos que não permitam a

transmissão da doença, evitando-se riscos epidêmicos.



Considerando os fatores políticos, administrativos e fmanceiros mundiais a

tendência atual, na abordagem do Áedes aegypti, é o abandono da estratégia de

erradicação, devendo os países elaborarem estratégias de controle. Desta forma, os

recursos inicialmente seriam de pequena monta, mas que em um prazo maior poderiam ser

gastos recursos além dos necessários para a erradicação. Atualmente, o Brasil e Cuba são

os dois países que estão com Programas de Erradicação de Aedes aegypti em plena

implementação.

Essas estratégias de ação também têm sido enfatizadas por vários autores em

diferentes países. Gluber (1989) e Gluber & Costa-Valez (1992) propuseram em Porto

Rico um programa de prevenção. As bases principais enfatizam a vigilância ativa,

objetivando a detecção precoce dos caos de dengue, evitando a ocorrência de epidemias.

Carrada-Bravo (1984) em Cuba, enumerou como medidas de prevenção de epidemias a

notificação, diagnóstico dos casos pelas autoridades sanitárias e o levantamento dos índices

de infestação vetorial. Destacou também a aplicação de medidas de controle tanto às

formas larvais como aos adultos e a maior participação da população nas medidas de

controle. Lloyd et ai. (1994) elaboraram um projeto enfatizando a participação mais ativa

dos moradores no monitoramento das condições residênciais que propiciam a proliferação

de Aedes aegypti. Marzochi (1994) no Rio de Janeiro defende a elaboração de um

programa voltado para o esclarecimento da comunidade sobre as implicações sociais,

biológicas e econômicas do dengue. Esse programa também incentiva a participação

popular em todas as etapas relacionadas ao controle da doença.

Estudos realizados na Guiana Francesa (Cebret & Desire, 1996; Gustave, 1996)

destacam como pontos chave a melhoria da educação da população, maior participação

comunitária nas medidas empregadas pelos órgãos de vigilância, desenvolvimento de
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novas formas de combate às fases larvais e a melhoria dos serviços de vigilância

epidemio lógica.

No Brasil. Silveira (1998) também defende a integração de diversas variáveis

relacionadas à melhoria das condições gerais de vida da população e a participação da

comunidade na execução das campanhas de controle. Souza-Santos (1999) tez um estudo

mais específico, analisando os fatores associados à ocorrência de formas imaturas de Aedes

aegypti na Ilha do Governador (RJ). O autor analisa as medidas de controle do dengue

utilizadas pela FUNASA e aponta como necessária a regularidade das atividades de campo

dos Agentes de Saúde, principalmente durante o inverno, tendo em vista os pequenos

reservatórios que garantem a manutenção de formas imaturas de Aedes aegypti.

Observa-se que em diferentes regiões, as estratégias recomendadas para o controle

do dengue são semelhantes, dando ênfase à melhoria das condições sanitárias das cidades e

a maior participação da comunidade nos programas adotados pelos órgãos de saúde.

Atualmente o Ministério da Saúde, com o Programa de Controle do Aedes aegypti

no Brasil tem por objetivo (1) bloquear a transmissão em áreas onde o dengue existe e

prevenir a forma hemorrágica da doença; (2) prevenir a ocorrência de transmissão em áreas

infestadas com os vetores; (3) impedir a expansão do vetor em áreas não infestadas

(Marzochi, 1994).

A base do controle do dengue está fundamentada principalmente contra as formas

imaturas, com o tratamento focai O larvicida atualmente utilizado é um organofosforado a

base de temefós (nome comerpial abate). A periodicidade do tratamento focai baseia-se no

efeito residual do larvicida íjpe é de aproximadamente três meses, segundo preconiza o

fabricante. A formulação empregada do abate é de grãos de areia a 1% de i. a. (ingrediente

ativo), sendo praticamente insóluvel em água (0,07 ppm). Os grãos se depositam no fundo



do depósito e são ressuspendidos no momento que o reservatório recebe nova quantidade de

água (Camargo et ai, 1998).

A utilização do temefós como larvicida nos Programas de Erradicação do Aedes

aegypti é registrada desde a década de 60, como citado por Carvalho & Silva (1999). A

eficiência deste larvicida contra o Aedes aegypti tbi demonstrada durante a primeira

epidemia de tebre de dengue e dengue hemorrágico ocorrida na índia em 1963.

A intensa proliferação de Aedes aegypti pelas diversas regiões do planeta, assim

como o aumento das epidemias de dengue, levaram à adoção do temefós nas campanhas de

combate a essa doença. Entretanto a utilização contínua desse larvicida, em nível mundial,

levou Aedes aegypti a criar resistência. Os primeiros estudos relacionados à resistência de

Aedes aegypti ao temefós foram realizados nos países do Caribe e na Nova Caledônia

(WHO, 1980;Schofielde/í//.. 1984).

Em outras regiões também foi detectado o problema de resistência, como em Cuba.

onde Chiong et ai (1985) identificaram uma resistência correspondente ao dobro da dose

usada de 0,02 ppm. As populações das Américas do Sul e Central têm mostrado

geralmente de baixo a moderado níveis de resistência aos organofosforados (Georghiou et

a/.. 1987: Rawlins & Ragoonansingh, 1990; Rawlins & Wan, 1995: Mazzarri &

Georghiou, 1995; Rawlins, 1998).

Georghiou et ai (1987) relataram níveis elevados de resistência ao temefós em

populações de Torto Ia, nas Ilhas Virgens Britânicas. Esses resultados também foram

confirmados mais recentemente pelo trabalho de Wirth & Georghiou (1999). Os estudos

sobre a suscetibilidade de Aedes aegypti realizados por Mekuria et ai (1991) na República

Dominicana mostram elevação contínua nos níveis de resistência do vetor. Os autores

colocam que a situação pode ser agravada pela contínua pressão seletiva exercida pelo

larvicida. Esse é o diagnóstico de uma situação gravíssima se considerarmos que as areas



onde se detectou os níveis mais elevados de resistência, correspondem aos locais de maior

risco de epidemias de dengue hemorrágico.

No Brasil, o temefós vem sendo empregado há duas décadas, e sào relativamente

poucos os trabalhos de monitoração da eficácia desse larvicida contra Aedes aegypti. Pode-

se citar os testes realizados por Macoris et ai (1995a: 1999) e Carvalho & Silva (1999).

Macoris et ai. (1995a) descreveram indício de resistência de Aedes aegypti

comparando linhagens procedentes de Goiânia e São Paulo. Os dados de suscetibilidade

dos espécimes de Goiânia apresentaram nível de resistência de aproximadamente 50% em

11 experimentos realizados. Carvalho & Silva (1999) realizaram testes da atividade

larvicida do temefós a 1% sobre linhagens de Aedes aegypti coletadas em Goiânia. Foram

testados diferentes recipientes e detectaram diferenças significativas na mortalidade entre

os 3° e o 4° estádios de desenvolvimento. Estes mostraram-se resistentes ao temefós na

concentração de 1 ppm. Macoris et aí. (1999) relatam que nos municípios de Bauru,

Marília e Presidente Prudente no Estado de São Paulo, as populações de Aedes aegypti

destas localidades apresentaram valores da Razão de Resistência (RR) inferior a 2,0. Esses

resultados são indicativos de alterações dos níveis de suscetibilidade dessas populações ao

temefós.

O 'status' da resistência de Aedes aegypti no Brasil foi recentemente avaliado pela

Fundação Nacional de Saúde (FUNASA, 1999). Foram realizadas provas de

suscetibilidade em 22 municípios e a resistência foi detectada no Estado do Rio de Janeiro

(Rio de Janeiro, Niterói e municípios próximos) e no Estado de São Paulo (Ribeirão Preto

e Santos). Foi constatado que há necessidade de verificação nos municípios de Araçatuba e

Barretos, no Estado de São Paulo e em Natal, no Rio Grande do Norte.

A vigilância vetorial é utilizada para identificar mudanças na distribuição

geográfica e densidade do vetor. As avaliações obtidas sobre os principais recipientes
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utilizados na reprodução do mosquito facilita a tomada de decisões que poderão orientar as

intervenções. A vigilância permite detectar novas introduções e o procedimento amostrai

consiste do conhecimento sobre a população larvária. A unidade básica é o prédio, e três

índices normalmente são utilizados para determinar os níveis de infestação: predial, dos

recipientes e de Breteau.

Outros parâmetros podem ser levantados, e que fornecem índices sobre a

infestação, como por exemplo dados de pouso-picada. e de repouso. No entanto, não há

uma estratégia única aplicável a todas as situações epidemiológicas. No controle de

vetores, para qualquer dinâmica de transmissão, deve ser introduzida rotineiramente a

eliminação física ou alteração dos criadouros como medida primordial. Os índices vetoriais

constatados permitem indicar os criadouros principais para que possam receber um

enfoque apropriado no programa de controle (Melo. 1994).

No entanto, os indicadores larvários - índice de Casas (IC), índice de Recipientes

(IR) e índice de Breteau são questionados, pois se constituem em estimativas pobres da

densidade populacional de adultos, uma vez que são calculados apenas na freqüência de

positividade dos recipientes (Pereira, 1996).

As aplicações aeroespaciais utilizadas no controle do Aedes aegypti conjuntamente

com os larvicidas, produzem uma rápida redução na densidade populacional dos adultos. O

seu uso deve ser restrito às epidemias com o intuito de realizar uma intervenção

complementar para promover uma rápida interrupção da transmissão do vírus. O tipo de

aplicação utilizada é o tratamento a Ultra-baixo-volume - UBV, no qual o produto é

aspergido em partículas muito pequenas, geralmente abaixo de 30 micra de diâmetro. As

modalidades de aplicação têm sido por meio do termonebulizador ou nebulizador, ambos

de forma portátil ou motorizada.
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Desde os anos 50 o Aedes ciegypti está presente nos países asiáticos e da região do

Caribe. Esse fato levou as autoridades desses locais a adotarem o controle químico contra

os adultos na tentativa de reduzir os níveis de infestação e o perigo de epidemias. A

utilização contínua do controle químico contra os alados por mais de 30-40 anos, também

levou ao desenvolvimento de resistência pelo Aedes aegypti a diversos tipos de inseticidas.

O DDT foi um dos primeiros inseticidas em que foi detectado desenvolvimento de

resistência por este vetor. Durante os anos 50 e 60 vários estudos demonstraram esse

processo. Brown (1956) e Perry (1956) detectaram em Trindade resistência de larvas de

Aedes aegypti ao DDT. Coker (1958) relatou situação semelhante na Malásia. Na década

de 60 o problema de resistência foi identificado nas Ilhas do Caribe, na Colômbia, na

Venezuela, nas Guianas (Brown, 1964) e em Porto Rico (Fox, 1961).

Recentemente em várias outras regiões Tropicais e Subtropicais foi detectada

resistência a uma grande variedade de inseticidas dos grupos dos organoclorados,

organofosforados, carbamato e piretróides (WHO, 1986).

Altas taxas de resistência de Aedes aegypti ao DDT foram registradas em Nova

Orleans (USA) e no Caribe (Beard et ai, 1985; Brown,1986). Mekuria et ai (1991)

testaram populações adultas de Aedes aegypti em São Domingos (República Dominicana)

e constataram vários níveis de resistência para malation, propoxur, permetrina e DDT.

Mazzarri (1995) na Venezuela encontrou diferentes índices de resistência em Aedes

aegypi. Registrou valores menores para malation (RR= 1,5) e níveis mais elevados para

compostos a base de piretróides (RR = 2). Canyon & Hii (1999) relatam resistência ao

bendiocarbo e DDT em populações de Aedes aegypti de Townsville (Austrália).

No Brasil os estudos de controle das formas aladas de Aedes aegypti estão voltados

mais para se verificar a eficácia de diferentes inseticidas aplicados com o Ultra-baixo-

volume (UBV). Silva et ai (1993) testaram a deltametrina e verificaram que aplicada a 1%
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com UBV é satisfatória nas ações de controle ao Aedes aegypti em Goiânia (GO). Takaku

et ai (1995) realizaram testes em Araçatuba (SP) utilizando a cipermetrina aplicada com a

termonebulizaçào. Verificaram ocorrência dos maiores valores de mortalidade nas gaiolas

colocadas na frente das residências, onde há maior impacto da ação do inseticida.

Camargo et ai. (1994a). Silva et ai. (1994: 1995) realizaram testes com o malation e

encontraram índices de mortalidade entre 40% e 60%. demonstrando a ineficiência deste

inseticida no combate ao Aedes aegypti.

Outros testes foram realizados para medir parâmetros importantes para a eficácia

das aplicações de UBV. Camargo et al. (1994b) analisaram os valores de mortalidade em

diferentes horários de aplicação da deltametrina. Observaram que em Goiânia o horário

ideal de aplicação não é ao crepúsculo, como preconizam os Manuais de Normas Técnicas.

Constataram também maior resistência das fêmeas alimentadas ao inseticida, o que

justifica somente a utilização das fêmeas nas provas de suscetibilidade.

A Fundação Nacional de Saúde realizou testes em diferentes Estados (Rondônia.

Rio de Janeiro. São Paulo e Distrito Federal) para medir o "status" da resistência do Aedes

aegypi aos inseticidas empregados no Programa de Erradicação do Aedes aegypti no

Brasil. Os testes foram feitos com o método CDC - garrafa (Brogdon & MacAllister,

1998). Os resultados indicaram suscetibilidade ao malation em todas as populações

testadas. Somente no município do Rio de Janeiro foi encontrada resposta alterada para o

fenitrothion. (FUNASA. 1999).

Chan (1985) analisando diferentes parâmetros relacionados aos criadouros de Aedes

aegypti. questiona que duas regiões podem mostrar índices larvários semelhantes, mas

serem diferentes quanto aos recipientes, o que estaria interferindo na densidade dos alados.

A literatura registra que alguns recipientes embora positivos, pouco interferem na
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densidade de mosquitos adultos. Este mesmo aspecto foi discutido por Carrada-Bravo

(1984) em campanhas de controle do dengue no México.

Neste trabalho estudou-se a importância dos recipientes-criadouros de Aedes aegypti

na cidade de Manaus. Pretendeu-se contribuir também para uma avaliação da efetividade

das medidas de controle - larvicida e termonebulização. que rotineiramente vêm sendo

aplicadas nos diferentes bairros infestados da cidade.
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2. OBJETIVOS

2.1. GERAL

Conhecer o potencial dos diferentes depósitos artificiais como criadouros de Aedes

aegypti, e avaliar a efetividade das medidas de controle empregadas contra as formas

imaturas e aladas em Manaus-AM.

2.2. ESPECÍFICOS

2.2.1. Depósitos artificiais

- Conhecer a diversidade de criadouros utilizados por Aedes aegypti no intra e

no peridomicílio

- Comparar os índices de positividade dos tipos de depósitos quanto à presença

de larvas e pupas de Aedes aegypti.

- Identificar o potencial de reprodução de Aedes aegypti nos diferentes tipo de

depósitos, analisando-se a quantidade de larvas e pupas

2.2.2. Medidas de controle

-  Avaliar o efeito residual do temefós (abate) em depósitos, criadouros,

situados nas residências das áreas de amostragens.

Realizar provas biológicas para avaliar a efetividade da termonebulização.

no controle das formas aladas.
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3. MATERIAL E MÉTODOS

3.1. RECIPIENTES

3.1.1. Área de Estudo

As amostragens para o estudo dos depósitos artificiais foram obtidas nos bairros

Praça 14 de Janeiro e Coroado na cidade de Manaus (AM). O bairro Praça 14 de Janeiro foi

íundado no final do século XIX. Possui uma área de 10.433Km" e uma população de

15.077 habitantes. Localiza-se na zona Sul, em uma área que possui grande densidade

populacional. Os bairros que formam a zona Sul apresentam as seguintes características:

predomínio da população do sexo feminino que representa 54%: a maioria dos domicílios

são construções de alvenaria (73%), embora uma parcela considerável da população ainda

resida em casas de madeira, que representam 24% dos imóveis. Quanto ao fornecimento de

água e energia elétrica, 100% da população utiliza energia elétrica e 98% água proveniente

da Companhia de Saneamento do Amazonas - COSAMA (Informações da Associação

Comercial do Amazonas, 1999). Na Figura 1 mostra-se uma vista aérea do bairro,

evidenciando áreas de quarteirões defmidos cujas casas são de alvenaria, denotando um

nível sócio-econômico elevado (Quadras mostradas na parte inferior da foto). A figura

mostra também (à esquerda e ligeiramente acima) áreas de igarapé com uma grande

depressão e áreas de vegetação, cujas casas denotam um nível sócio-econômico baixo,

existindo inclusive palafltas.

O bairro Coroado, é bem mais recente do que a Praça 14. Surgiu de uma invasão nas

décadas de 60-70 e, atualmente encontra-se quase que totalmente urbanizado. Possui área

de 114.221Km^ e uma população de 39.123 habitantes. Este bairro está localizado na zona

Leste da cidade, onde há predomínio do sexo feminino que representa 52,43% da

população. Em relação às condições de vida dos moradores dessa área, a grande maioria -
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Figura 1. Vista aérea do bairro Praça 14 de Janeiro mostrando os quarteirões com áreas
planas e com depressões.



20

90.93%. vive em casa permanente. Cerca de 98% dispõe de energia elétrica e 61.18%

utiliza água da COSAMA. Neste bairro ainda uma grande parcela da população - 36,61%.

utiliza poço comum ou de alvenaria para fazer o abastecimento de suas residências

(Informações da Associação Comercial do Amazonas. 1999). Em relação aos demais

bairros da cidade, o Coroado encontra-se relativamente isolado, uma vez que uma grande

parte dos seus limites faz confronto com a mata da Universidade do Amazonas, conforme

mostra a Figura 2 A. a esquerda. Observa-se que o bairro possui uma estrutura irregular,

com quarteirões sem limites definidos e as residências apresentam terrenos pequenos (Figs.

2 A e B). Percebe-se na Figura 2 B. áreas de desníveis com vegetação, caracterizndo

grandes depressões.

3.1.2. Amostragem

No estudo dos depósitos artificiais, foram realizadas duas amostragens ao mesmo

tempo nos dois bairros, nos meses de abril (período chuvoso) e julho (período seco) de

1999 A escolha destes períodos levou em conta as diferenças de índices pluviométricos e

níveis de temperatura atmosférica, considerando-se que tais fatores podem influenciar

diretamente a densidade populacional de Aedes aegypti. Portanto, nestas amostragens,

considerou-se os períodos de inverno (abril) e verão (Julho) que caracterizam as duas

grandes estações na região amazônica. Na Figura 3 são apresentados os índices

pluviométricos do total acumulado por mês. durante o ano de 1999 na cidade de Manaus.

Nos dois meses de amostragem, o índice foi elevado em abril - 421.2 mm e reduzido em

Julho — 25.3 mm. O detalhamento do índice pluviométrico diário de cada mês, até

novembro de 1999. é mostrado na Tabela 1.

Na seleção das amostragens, para os dois bairros, escolheu-se ao acaso 11

quarteirões, com mais de 40 imóveis para totalizar uma amostra de cerca de 600 imóveis
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Figura 3. Dados totais da precipitação mensal na cidade de Manaus de janeiro a
novembro de 1999.



Tabelai. Dados diários e média mensal de

novembro de1999.

precipitação (mm) em Manaus, de janeiro a

DIA JAN FEV MAR ABR MAI JUN JUL AGO SET OUT NOV

1 0.0 4.0 17,2 0.0 0.0 0.0 0.0 0.0 0.0 1.0 34.6

2 0.0 2.6 1.0 8.0 0.0 25.0 0.0 0.0 0.0 0.0 12.8

3 2.4 8.0 0.0 0.0 0.1 53.0 0.0 0.0 0.0 0.0 0.0

4 9.4 0,0 0.0 26.4 3.8 0.0 0.0 0.0 0.0 0.0 4.4

5 50,0 37,4 13.4 13.2 9.4 0.0 0.8 0.0 0.0 0.0 0.0

6 2.8 0.0 2.4 38.0 34.2 18.8 6.8 3.0 0.0 0.1 0.0

7 11,4 27.3 59.0 18.2 0.5 0.0 0.0 0.0 0.0 44.2 18.0

8 0.0 0.0 0.0 4.8 3.0 2.6 0.0 0.0 0.0 25.4 5.2

9 58,8 0.0 0.0 0.0 1.6 0.0 0.0 0.0 0.0 0.0 0.0

10 14.2 0.0 3.8 25.0 14.4 0.0 0.0 4.4 0.0 29.2 0.0

11 57,0 1.0 8.2 22.0 6.6 0.0 11.0 0.0 2.0 0.0 2.8

12 0,0 15.0 11.4 0.0 23.6 0.0 0.0 27.0 0.0 0.0 0.0

13 8.0 3.0 8.6 21.2 0.0 0.2 0.0 5.0 28.0 1.0 0.0

14 5.0 0.0 11.0 0.0 87.2 5.3 0.0 0.0 4.0 3.2 70.0

15 0.0 8.6 0.0 1.2 5.9 0.0 0.0 1.2 0.0 12.4 1.4

16 3.6 6.0 19.6 16.4 20.8 34.0 0.0 0.0 0.0 6.8 0.1

17 25.4 3.6 0.4 9.2 0.1 0.8 0.0 0.0 0.0 0.0 0.0

18 9.4 16.1 5.0 44.6 0.0 6.0 0.0 0.0 9.6 0.0 0.0

19 6.4 13.0 10.2 13.4 0.0 1.8 0.0 0.0 0.0 0.0 0.0

20 0.0 17,0 1.2 7.8 15.0 0.0 0.0 0.0 0.0 0.0 0,0

21 34,6 9.4 23.0 2.0 18.4 0.0 0.0 0.0 0.0 0.0 0.0

22 0.0 4.4 0.6 0.1 89.6 0.8 0.0 0.0 0.0 0.0 0.0

23 2.0 57.2 0.0 0.2 7.4 0.0 0.8 0.0 0.0 0.0 50.0

24 67.8 0.0 19.0 2.0 1,4 0.0 0.0 0.0 0.0 0.0 4.0

25 32.2 26.2 4.6 0.0 2.4 1.0 0.0 0.0 3.4 0.0 0.0

26 1.6 0.0 1.8 4.0 1.6 0.0 0.0 0.0 0.0 0.0 0.2

27 7.2 0.0 0.0 133.2 4.6 0.0 0.0 0.0 51.8 0.0 0.0

28 2.4 1.0 0.0 0.0 8.6 0.0 0.1 0.0 0.0 0.0 0.0

29 0.0 -
1,0 0.5 3.4 0.0 5.8 0.0 0.0 0.0 0.0

30 0.0 -
2.6 9.8 0.0 0.0 0.0 0.0 0.0 0.0 0.0

31 0.0 -
8.2 -

81.8 - 0.0 0.0
- 0.0 -

SOMA 411,6 260.8 233.2 421.2 44.5 149.0 25.3 40.6 98.8 123.3 203.5

MÉDIA 13.3 9.3 7,5 14.0 14.4 5.0 0.8 1,3 3.3 4,0 6.8

MÍNIMA 0.0 0.0 0.0 0.0 0.0 0.0 0.0 0.0 0.0 0.0 0.0

MÁXIMA 67,8 57,2 59.0 133.2 89.6 53.0 11.0 27.0 51.8 44,2 70.0

= não observado
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em cada um. A distribuição dos tipos de imóveis em cada quarteirão dos bairros consta no

anexo 1.

Considerando-se este Plano Amostrai para cálculo da densidade larvária de Aedes

aegypü. as amostras foram feitas por conglomerados em uma única etapa. As quadras

sorteadas foram enumeradas a partir de um mapa da cidade, e todas as edificações ali

existentes foram visitadas. Na Praça os mesmos quarteirões constituíram as amostras de

abril e julho. No bairro Coroado, em decorrência das atividades de inspeções dos Agentes

de Saúde, que ocorre de forma contínua, os quarteirões amostrados em abril não

corresponderam aos mesmos quarteirões amostrados em julho, pois neste período os

.Agentes estavam em um outro ponto do bairro tazendo as visitas.

3.1.3. Pesquisa dos recipientes

O estudo dos recipientes foi feito por meio de visitas domiciliares realizadas por

uma equipe formada por 15 Agentes de Saúde da Fundação Nacional de Saúde e por

Técnicos de Entomologia do Laboratório de Malária e Dengue do Instituto Nacional de

Pesquisas da Amazônia. Todas as atividades de campo tiveram acompanhamento da

pesquisadora supervisionando cada etapa do trabalho e revisão diária das fichas de

anotações de campo.

.As visitas foram realizadas em todos os imóveis das quadras sorteadas. Constituíam-

se na inspeção tanto da parte externa (pátio, quintal ou jardim), como da parte interna dos

imóveis, seguindo a metodologia descrita no Manual de Instruções para Pessoal de

Operações da Fundação Nacional de Saúde (MS/FNS. 1994).

Nestas vistorias eram examinados todos os recipientes que mostrassem potencial

para o desenvolvimento de Aedes aegypti. Todos os depósitos que continham água foram

inspecionados e os positivos, ou seja. que continham larvas, eram esgotados em bacias
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plásticas brancas e fazia-se a coleta de todas as larvas e pupas. Dependendo das condições

do recipiente, utilizava-se o pesca-larva e uma fonte luminosa para facilitar a localização

das mesmas.

O material coletado era acondicionado em tubos de 10 ml. contendo álcool 70%.

etiquetados com informações relativas à identificação da equipe, número da amostra e o

tipo de depósito onde foi realizada a coleta. Os tubos contendo as amostras de larvas,

devidamente etiquetados, eram enviados ao laboratório para identificação dos espécimes -

em nível de Gênero e de Espécie, quantificação e registro dos resultados em boletim

próprio para avaliação da densidade larvária e de pupas (Anexo 2). Inicialmente, o material

foi identificado no Laboratório do Instituto de Medicina Tropical de Manaus e depois no

Laboratório de Vetores da Malária e Dengue do INPA.

As informações referentes aos recipientes existentes, pesquisados e positivos para

larvas/pupas de Aedes. localização no ambiente peri ou intradomiciliar. foram registradas

nas íichas do Programa de Controle da Febre Amarela e Dengue - PCFAD, Resumo

Diário/Serviço Antivetorial (Anexo 3). Adotou-se a ficha auxílio FNS/INPA (Anexo 4)

para as anotações da densidade larvária.

Nas edificações onde foi detectada a presença de Aedes aegypti, fazia-se a

aplicação das medidas de controle, realizando-se o tratamento químico dos criadouros que

não pudessem ser destruídos ou removidos. No tratamento, utilizava-se as recomendações

do Manual de Instruções para Pessoal de Operações da Fundação Nacional de Saúde

(MS/FNS. 1994). Além destas atividades, também eram repassadas informações aos

moradores sobre a importância destes procedimento para o controle do dengue.
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3.1.4. Classificação

Objetivando comparar os dados obtidos em Manaus com os estudos realizados em

regiões altamente infestadas com Aedes aegypii, como é o caso do interior do Estado de

Sào Paulo, adotou-se para este trabalho a mesma classificação dos recipientes da ficha de

registro da Superintendência de Controle de Endemias do Estado de São Paulo - SUCEN.

com algumas modificações (Anexo 5). Introduziu-se mais um grupo na classificação -

Outros, objetivando registrar a diversidade de recipientes que existe nesta região em

relação ao Sudeste do país.

Este procedimento, também adotado por Pereira (1996), considera os tipos mais

comuns de recipientes, classificados em 8 grupos distintos. Esta classificação permite

incluir recipientes semelhantes que possibilita inferir aspectos da utilização doméstica,

tamanho e persistência no ambiente. Os agrupamentos apresentam as seguintes

características:

Grupo 1 - Vasos - composto por recipientes utilizados para a manutenção de

plantas ornamentais. Exemplos: vasos, vasilhas, pratos de vasos ou xaxins. etc.

Grupo 2 - Frascos - composto por recipientes de natureza diversa. Geralmente

sem utilidade específica - na maioria das vezes são de pequeno porte e fácil remoção.

Exemplos: frascos, plásticos, latas, potes, copos, pedaços de peças e brinquedos, objetos

usados para cobertura de materiais, etc.

Grupo 3 - Pneus - composto por pneus, exceto artefatos de pneus que apresentam

utilidade específica, por exemplo: vaso de planta, bebedouro de animais, balanço, etc.

Grupo 4 - Garrafas - composto por garrafas, geralmente aguardam utilização.

Grupo 5 - Armazenamento - composto por recipientes que intencionalmente sào

utilizados para armazenar água. Exemplo: tambor, barril, galão, garratões. caixa d'água.

etc.
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Grupo 6 - Bebedouros - composto por recipientes que sào abastecidos com água

para uso por animais, como cães. gatos. aves. etc.

Grupo 7 - Fixos - composto por recipientes que fazem parte das edificações.

Exemplos: piscinas, raios, calhas, caixa de descarga, fontes ornamentais, etc.

Grupo 8 - Peças e Materiais - composto por materiais de construção e peças de

carros e outras máquinas. Geralmente aguardam utilização ou são de difícil remoção.

Grupo 9 - Outros - constituído por recipientes variados como partes de

eletrodomésticos, caco de vidro em muro. cascas de frutas, vasilha com animais de casco,

aparador de churrasqueira etc.

3.1.5. Análise dos resultados

A diversidade de recipientes no ambiente e a disponibilidade como criadouro para

Aedes ae^pti foram analisadas considerando os tipos de imóveis, os grupos de recipientes

e os quarteirões em cada bairro, nos dois períodos de amostragem. Os dados obtidos

possibilitaram tecer considerações sobre o total e as médias de recipientes existentes,

pesquisados e positivos em relação ao total de imóveis inspecionados. No cômputo das

médias de produtividade (densidade larvária). considerou-se o total de larvas e de pupas.

estas últimas reconhecendo-se o sexo. A produtividade média de larvas e pupas foi

calculada em relação ao total de imóveis inspecionados, imóveis positivos e recipientes

positivos. Todos esses parâmetros foram analisados levando-se em conta a localização no

peri e no intrado miei lio.

Na análise dos resultados foi constituído um banco de dados e as informações

processadas por meio do Programa Excel versão 97.

A densidade larvária foi calculada pela produtividade de larvas e pupas nas três

situações:



1) Larvas -i- Pupas

Total de imóveis inspecionados

2) Larvas + Pupas

Imóveis positivos

3) Larvas Pupas

Recipientes positivos

O índice de Breteau (IB) foi calculado conforme a fórmula:

IB = Depósitos positivos x 100 imóveis
Imóveis inspecionados
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3.2. TEMEFÓS (ABATE)

3.2.1. Avaliação do efeito residual

O tratamento tocai consiste na aplicacaçào do abate (inseticida organotbsforado)

em todos os recipientes que contenham água e que nào podem ser destruídos. Utilizou-se

abate na formulação de 1% de i. a. (ingrediente ativo), na concentração de 1 ppm (uma

parte por milhão). Esta dose é inócua ao homem, mas letal aos vetores.

O temefós em sua formulação de gránulos aderidos à substância inerte, tem um

efeito residual de mais de 3 meses, e uma vez aplicado nos recipientes, é liberado

lentamente. Na avaliação da efetividade do temefós no controle das formas imaturas de

Aedes aegypti, realizou-se duas modalidades de testes: (1) de forma experimentai no

Campus do INPA. utilizando-se os recipientes freqüentes nas inspeções: baldes plásticos,

latas e pneus, e (2) observação direta dos recipientes tratados nas residências. Realizou-se

esta segunda modalidade em função da desçontinuidade das observações nas residências,

uma vez que os recipientes de observação freqüentemente eram destruídos.

• Experimento no Campus do INPA

No experimento utilizou-se três recipientes comuns nos domicílios: balde plástico,

lata e pneus. O ensaio foi montado em meio à vegetação na área situada na parte posterior

à entrada principal do prédio da Coordenação de Pesquisa em Ciências da Saúde - CPCS

(Figura 4).

Na Figura 4 A mostra-se a disposição dos três tipos de recipientes na área do

experimento. Os recipientes foram cobertos com tecido de filó (Fig. 4 B) para proteção

contra os predadores e impedir que as folhas caíssem dentro dos recipientes. A Figura 4 C

mostra a tonalidade da água das latas após. aproximadamente, dois meses do início do

experimento.
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A

B

c

Figura 4. Experimento no Campus do INPA para avaliação do temefós. A =
disposição dos baldes, latas e pneus. B = coleta das larvas (pesca-larva) para
avaliação da mortalidade. C = aspecto das águas nas latas após
aproximadamente 60 dias de iniciado o teste.
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Foram usados três recipientes de cada tipo que receberam água de poço artesiano da

rede interna do INPA. adicionando-se o larvicida. No dia da montagem do experimento e a

cada 15 dias. 25 larvas de 3° estádio, provenientes do insetário do Laboratório de Malária e

Dengue do INPA. eram colocadas para exposição diretamente na água dos recipientes.

.Após 24 horas fazia-se a leitura da mortalidade. .As lar\ as eram recapturadas com auxílio

de pesca-larva, como mostra a Figura 4 B.

O período deste experimento prolongou-se até 90 dias. exceto para balde plástico

que atingiu 105 dias. Para cada tipo de recipiente usou-se um controle, que também

recebeu 25 larvas.

• Experimento nas residências

Os recipientes utilizados neste experimento foram comuns no peridomicílio -

baldes, latas e pneus. Em cada recipiente selecionado fez-se a coleta de larvas e pupas.

procedendo-se à contagem. Em seguida, as larvas eram recolocadas nos recipientes que

receberam tratamento químico de acordo com as normas indicadas pelo manual da FNS

(MS/FNS. 1994). As leituras foram realizadas após 24 horas e a cada sete dias até se

verificar a recolonizaçào dos recipientes Xiox Aedes. De acordo com a evaporação fazia-se a

reposição de água nos depósitos, permitindo que as observações pudessem se estender até

3-4 meses, período do efeito residual do larvicida.

Usou-se a fórmula de Abbott (WHO. 1970) para corrigir os resultados de

mortalidade no grupo controle, quando estes variaram entre 5 e 20%.

Fórmula de Abbott = de mortalidade dos expostos - *^0 de mortalidade no controle x 100
100 - % de mortalidade do controle

Considerando-se que a salinidade pode ser fator limitante para o desenvolvimento

de larvas de Aedes, e que o pH acima de 9.0 pode levar à degradação hidrolítica do abate,

estes dois parâmetros foram avaliados no início e no Final do experimento. A condutividade
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elétrica foi medida utilizando-se um condutivímetro da marca Jenway modelo 4010. Para o

pH utilizou-se um Phmetro da marca WDW modelo 391. A temperatura da água foi medida

utilizando-se um termômetro de mercúrio comum.

Realizou-se ainda análise do Ferro total e dissolvido empregando-se

espectrofotometria usando o comprimento de onda de 512 nm. A Demanda Química de

Oxigênio foi determinada por Titulometria segundo Golterman et al.. 1978).



3.3. TERMONEBULIZAÇÃO

• Avaliação da efetividade

As provas biológicas para avaliação da efetividade da lermonebulizaçào foram

realizadas no bairro da Compensa durante os meses de janeiro e fevereiro de 1999. Essas

provas foram realizadas nas ruas que circundam os quatro lados de um quarteirão. Na

Figura 5 estão ilustradas a diferenciação topográfica das quatro ruas que mostrava desnível

em um dos lados (5 A), área plana no outro extremo (5 B) e apresentando domicílios com

mais de um pavimento {5 C). Escolheu-se para os testes áreas planas e inclinadas com o

objetivo de avaliar o efeito do inseticida nestas situações.

Na realização das provas, utilizou-se a cipermetrina a 20% (nome comercial

CYNOFF - 200 CE) nas concentrações de 0.4% 0.5% e 0.6%. A aplicação do inseticida foi

feita com a bomba Plus Fog nas modalidades (1) Manual e (2) Motorizada (Figura 6 A e

B). Na primeira modalidade, utilizou-se a máquina de termonebulização modelo K2. com

vazão de 3L/10 min e na Segunda, o modelo Kl O com vazão de 6L/10 min. Na modalidade

motorizada os testes foram feitos estando as residências com as portas e janelas abertas ou

fechadas. O equipamento foi acoplado à carroceria do veículo que circulava pelas ruas de

todo o quarteirão mantendo uma velocidade média de 4 Km/h. conforme indicações do

manual do MS/FNS (1996). Os testes foram realizados no período da tarde, entre 16:30 e

18-00 horas. Registrou-se os dados de temperatura, umidade relativa e velocidade do vento,

antes e depois da aplicação do inseticida.

Em cada teste, utilizou-se 30 gaiolas, contendo em cada uma. 15 espécimes

alimentados, totalizando-se 450 mosquitos. As gaiolas foram feitas de tubo de polietileno

serrado (Figura 7). redonda, medindo 15.0 cm de diâmetro e uma altura de 3.5 cm. Os

mosquitos no seu interior foram manuseados por meio de um orifício situado no tubo de

polietileno. Colocava-se as gaiolas no intradomicílio (sala. quano e cozinha) das
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A

B

I

Figura 5. Áreas de aplicação das provas biológicas para avaliação da
termonebulização no bairro da Compensa. A = Rua com desnível. B = Area
plana. C = Área com domicílios com mais de um pavimento.
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B

Figura 6. Modalidades de aplicação de termonebulização: manual (A) e
motorizada (B).
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CORTE - AB

ESCALA - 1:10
TELA DE ARAME

TELA DE ARAME

PLANTA BAIXA

ESCALA

TELA DE ARAME - 1.8

Figura 7. Gaiolas de exposição para as provas biológicas. A = Vista superior
sem escala. B = Detalhamento das estruturas da gaiola.
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residências da área de teste, objetivando avaliar a penetração do inseticida nas

dependências da casa. Na Figura 8 é mostrada a posição das gaiolas na cozinha e no

quano. Os espécimes permaneciam uma hora em exposição ao inseticida. Após este

período, eram recolhidos e transferidos para o laboratório do INPA. armazenados em

gaiolas de repouso (copos parafinados), e colocados em caixas de isopor até o momento

das contagens. Manteve-se a umidade interna com auxílio de papel toalha umedecido. Para

avaliação da efetividade do inseticida, foram feitas leituras da mortalidade dos espécimes,

após uma hora de exposição ao inseticida, ainda na área teste e 24 e 48 horas, no

laboratório.

Para cada prova biológica utilizou-se um grupo controle, constituído de 6 gaiolas

contendo 15 mosquitos em cada uma. perfazendo 90 espécimes. O controle foi distribuído

em residências localizadas á 2 km da área teste. Quando a mortalidade nesse grupo ficou

entre 5 e 20%. os resultados foram corrigidos pela fórmula de Abbott (WHO. 1970).

Os mosquitos utilizados nos testes foram procedentes do insetário do INPA. A

colônia de Aedes foi formada a partir de formas imaturas provenientes de diferentes pontos

da cidade, objetivando diminuir o endocruzamento na colônia. As larvas e pupas coletadas

eram levadas ao laboratório para completar seu desenvolvimento. Os adultos foram

mantidos em gaiolas cúbicas de madeira (40X40X40 cm) possuindo as faces teladas de

tecido de náilon. A Figura 9 mostra a manutenção dos ovos e as gaiolas de madeiras.

Na alimentação das fêmeas utilizou-se hamsters {Mesocricetus auratus)

diariamente. Os machos eram alimentados com solução de açúcar a 10% em erlenmeyer de

30 ml. Colocou-se uma tira de gaze no recipiente para permitir a alimentação dos adultos.

Dentro de cada gaiola colocou-se copos plásticos, com 50 ml de água. forrados

com tiras de papel filtro para a oviposição. Depois da postura, os ovos eram recolhidos e.

após a eclosão, as larvas eram colocadas para desenvolvimento em cubas esmaltadas de
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B

Figura 8. Localização das gaiolas de teste nas residências.
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Figura 9. Ovos de aegypti (A e B) e gaiolas de manutenção dos alados (C).
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18 cm de diâmetro e 6 cm de profundidade, sendo as mesmas cobertas com filó. Cada

cubacontinha 500 ml de água de poço artesiano, onde se acrescentava 50 ml de

alimentação. A partir do surgimento de pupas. estas eram recolhidas com conta-gotas e

transferidas em copos com água para as gaiolas até a emergência dos adultos.

.A solução para a alimentação era constituída de Ig de pó de fígado para 8 g de

farinha de peixe, diluídos em 1 litro de água. Esta alimentação é a mesma utilizada para

ano felinos (Scarpassa & Tadei. 1990) e se mostrou eficaz para o desenvolvimento das

formas imaturas de Aedes em laboratório. No insetário mantinha-se uma temperatura

constante de 26±2° C e umidade relativa entre 80% e 90%.

3.4. ANÁLISE ESTATÍSTICA

Nas análises estatísticas utilizou-se o Programa SAS 6.08 (Sistem Analysis

Statistical), vols. 1 e 2. 1992.
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4. RESULTADOS

4.1. RECIPIENTES

Na Tabela 2 constam os resultados dos dois bairros estudados e os períodos de

amostragens - abril e julho, sendo visitados um total de 2.700 imóveis, dos quais 140 foram

positivos \iQXdí.Aedes aegypti. correspondendo a um percentual de 5.2%. Foram catalogados

13.931 recipientes, sendo realizada pesquisa larvária em 13.120. ocorrendo a maioria no

peridomicílio - 11.316. Do total de recipientes pesquisados, apenas 197 (1.5%) foram

positivos. Considerando o peri e intradomicílio. no período chuvoso (abril) 146 - 2,7% dos

recipientes foram positivos e apenas 51 - 0.7% no período seco (julho).

4.1.1. Tipos de Imóveis

As Tabelas 3 e 4 apresentam o total e a média por imóveis inspecionados dos

recipientes existentes, pesquisados e a positividade paiaAedes aegypti em relação aos tipos

de imóveis identificados em Residência (R), Comércio (C), Terreno Baldio (TB), Ponto

Estratégico (PE) e Outros (O), este último compreende: as escolas, as igrejas, os hospitais,

as repartições públicas, entre outros. Constam também nestas tabelas o total e a média por

imóvel inspecionado das larvas, pupas e produtividade total (larvas e pupas). Fica evidente

a proximidade das médias entre recipientes existentes e pesquisados e a redução do número

de recipientes no intradomicílio para ambos os bairros (Tab. 3). As médias de recipientes

existentes, por tipos de imóveis no peridomicílio na Praça, mostram valores mais elevados

para Terreno Baldio e Ponto Estratégico nas amostras de abril e julho. O bairro Coroado

mostrou no peridomicílio valores médios maiores apenas na amostragem de abril. A

comparação da positividade em ambos os bairros, tanto no peri como no intradomicílio,

mostra reduções acentuadas dos valores quando compara-se os dois períodos.



Tabela 2. l olal dc imóveis e de recipientes estudados nos dois períodos de amostragens nos bairros Praça 14 e Coroado.

ABRIL JULHO rOTALCiliRAI

PERI INTRA TOTAL PERI INTRA TOTAL

Imóveis Inspecionados 1.188 I.I88 - 1.512 1.512 - 2.700

Imóveis Positivos 90(7,6) 4(0,3) 94 (7,9) 42(2,8) 4(0,2) 46(3,0) 140(5,2)

Recipientes Existentes 5.523 321 5.844 6.587 1.500 8.087 13.931

Recipientes Pesquisados 5.058 304 5.362 6.258 1.500 7.758 13.120

Recipientes Positivos 141(2,8) 5(1,6) 146(2,7) 46(0,7) 5(0,3) 51(0,7) 197(1.5)

Peri - Perídomicílio Intra = Intradoniicílio () = percciitageiii

IO



Tabela 3. Valor lolal e média dos recipientes estudados em relaçào aos tipos de imóveis e positividade para Aedcs
aegypíi.

Praça 14 - abril Coroado- abril

Local Tipo de Rec. Existente Rec. Pesquisado Rec. Positivo Rec. Existente Rec. Pesquisado Rec. Positivo

Rec. Imóvel N Total Média Total Média Total Média N Total Média Total Média Total Média

P R 470 2.236 4.76 2.101 4.47 52 0.11 498 2.101 4.22 1.905 3.82 58 0.12

E C 79 391 4,95 337 4.27 3 0,04 52 256 4.92 243 4.67 6 0.12
R TB 9 45 5,00 34 3,78 3 0.33 6 155 25.83 145 24.17 6 1.0

1 PE 20 128 6,40 110 5.50 5 0.25 14 84 6.00 61 4,36 3 0.21

0 _ 31 107 3,45 103 3.32 5 0.16 9 20 2.22 19 2.11 0 0.0

Total /X 609 2.907 4.77 2.685 4,41 68 0.11 579 2.616 4.52 2.373 4.10 73 0,13

1 R 470 150 0.32 149 0.32 3 0.006 498 51 0.10 50 0.10 1 0.002
N C 79 66 0.82 66 0.82 0 0.0 52 2 0.04 2 0,04 0 0.0

T TB 9 2 0.22 1 0,11 0 0.0 6 0 0.0 0 0.0 0 0.0

R PE 20 3 0.15 3 0.15 0 0.0 14 0 0.0 0 0.0 0 0.0

A 0 _ 31 47 1.52 33 1.06 1 0,03 9 0 0.0 0 0.0 0 0.0

Total / X 609 268 0.44 252 0.41 4 0.006 579 53 0.09 52 0.09 1 0.002

Praça 14-julho Coroado-Julho

Local Tipo de Rec. Existente Rec. Pesquisado Rec. Positivo Rec. Existente Rec. Pesquisado Rec. Positivo

Rec. Imóvel N Total Média Total Média Total Média N Total Média Total Média Total Média

P R 661 2.415 3.65 2.361 3.57 19 0.03 524 3.027 5.78 2.985 5,70 19 0.04

E C 111 366 3.30 236 2.13 4 0.04 119 209 1.76 181 1.52 0 0.0

R TB 7 90 12.86 51 7.28 0 0.0 5 57 1.14 53 1,06 0 0.0

1 PE 26 105 4.04 102 3.92 2 0.08 8 10 1.25 10 1.12 0 0.0

0 _ 39 257 6.59 229 5.87 0 0.0 12 51 4.25 50 4.17 2 0.17

Total / X 844 3.233 3.84 2.979 3.53 25 0.03 668 3.354 5.02 3.279 4.91 21 0.03

1 R 661 775 1.17 775 1.17 2 0.003 524 156 0.30 156 0.30 2 0.004

N C 111 253 2.28 253 2.28 0 0.0 119 53 0.44 53 0.44 0 0.0

T TB 7 0 0.0 0 0.0 0 0.0 5 0 0.0 0 0.0 0 0.0

R PE 26 15 0.58 15 0.58 0 0.0 8 5 0.0 5 0.62 0 0.0

A 0 39 228 5.85 228 5.84 1 0.02 12 15 1.25 15 1.92 0 0.0

Total / X 844 1.271 1.51 1.271 1,51 3 0.004 668 229 0,34 237 0.35 2 0,003

Locai.= Localização Rec.= Recipiente Peri = Peridomicílio Intra =Intradomicílio R = Residência C =Comércio

TB = Terreno Baldio PE = Ponto Estratégico O = Outros N = Quantidade de imóveis inspecionados



Tabela 4. Valor lotai e média de larvas (L) e pLipas(P) de AeJcs ae^ypíi coletadas em relação aos tipos de
imóveis.

Praça 14 - abril Coroado - abril

Local. Tipo de Larvas (L) Pupas(P) L+P Larvas (L) Pupas(P) L+P

Rec. Imóvel N Total Média Total Média Total Média N Total Média Total Média Total Média

p R 470 2.089 4,44 134 0.28 2.223 4.73 498 2.314 4,65 255 0,51 2.569 5,16

F 0 79 63 0,80 1 0,01 64 0.81 52 395 7.60 28 0,54 423 8,13

D TB 9 76 8,44 10 1.11 86 9.56 6 168 28.00 30 5.00 198 33,00

1 PE 20 200 10,00 19 0.95 219 10.95 14 62 4,43 6 0,43 68 4,66
0 31 168 5,42 24 0.77 192 6.19 9 0.0 0.0 0 0.0 0 0.0

Total / X 609 2.596 4.26 188 0,31 2.784 4.57 579 2.939 5.08 319 0.55 3.258 5.63

1 R 470 39 0,08 0 0.0 39 0.08 498 10 0.02 6 0.01 16 0.03

N C 79 0 0.0 0 0.0 0 0.0 52 0 0.0 0 0.0 0 0.0

T TB 9 0 0.0 0 0.0 0 0.0 6 0 0.0 0 0.0 0 0.0

R PE 20 0 0.0 0 0.0 0 0,0 14 0 0.0 0 0.0 0 0.0

A 0 31 17 0.55 0 0.0 17 0,55 9 0 0.0 0 0.0 0 0.0

Total / X 609 56 0,09 0 0.0 56 0,09 579 10 0,02 6 0,01 16 0,03

Praça 14-julho Coroado - julho
Local. Tipo de Larvas (L) Pupas(P) L+P Larvas (L) Pupas (P) L+P

Rec. Imóvel N Total Média Total Média Total Média N Total Média Total Média Total Média

P R 661 543 0,82 82 0.12 625 0,94 524 752 1,44 90 0,17 842 1.61

E C 111 49 0,44 5 0.05 54 0.49 119 0 0.0 0 0.0 0 0.0

R TB 7 0 0.0 0 0.0 0 0.0 5 0 0.0 0 0.0 0 0.0

1 PE 26 81 3,12 5 0,19 86 3.31 8 0 0.0 0 0.0 0 0.0

0 _ 39 0 0.0 0 0.0 0 0,0 12 106 8,83 4 0.33 110 9.17

Total / X 844 673 0.80 92 0.11 765 0,91 668 858 1,28 94 0,14 952 1.58

1 R 661 27 0,04 3 0,004 30 0,04 524 23 0,04 2 0.004 25 0,05

N C 111 0 0.0 0 0.0 0 0.0 119 0 0.0 0 0.0 0 0.0

T TB 7 0 0.0 0 0.0 0 0.0 5 0 0.0 0 0.0 0 0.0

R PE 26 0 0.0 0 0.0 0 0.0 8 0 0.0 0 0.0 0 0.0

A 0 _ 39 12 0,31 4 0,10 16 0,41 12 0 0.0 0 0.0 0 0.0

Total / X 844 39 0,05 7 0,008 46 0,05 668 23 0,03 2 0.003 25 0.04

Local. = Localização Rec. = Recipiente Peri = Peridomicílio
TB = Terreno Baldio PE = Ponto Estratégico O = Outros

Intra = Intradomicflio R = Residência

N = Quantidade de imóveis inspecionados
C = Comércio
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Os dados da Tabela 4 referem-se à quantidade de larvas e pupas de Aedes aegypti

coletadas em relação aos tipos de imóveis pelo total inspecionados. Anaiisando-se a

positividade na Praça em abril no perido miei lio. igualmente aos recipientes existentes, as

médias maiores foram observadas nos Pontos Estratégicos e Terrenos Baldios. Para as

pupas essa avaliação das médias não ticou tão evidente.

Na Figura 10 os dados de positividade e produtividade no peridomicilio estão

representados graficamente. No mês de julho a positividade na Praça (Fig. lOpA) é bem

menor em relação a abril exceto para os Comércios. No bairro Coroado a positividade

também é menor em julho, com exceção de Outros (Fig. lOcA). Considerando-se a

produtividade na Praça (Fig. lOpB), esta também é reduzida em julho. No bairro Coroado a

produtividade mostrou comportamento similar à positividade.

4.1.2 Grupos de Recipientes

Durante as inspeções nos dois bairros foi observada uma diversidade muito grande

de recipientes que se transformaram em criadouros de Aedes aegypti. Os registros

fotográficos destes recipientes estão nas Figuras 11 a 15. Os Vasos (Fig. 11 A)

freqüentemente apresentavam prato plástico de cor preta na parte inferior para aparar água,

onde comumente se encontrava larvas de Aedes aegypti. A Figura 11 B mostra lona preta

que geralmente é utilizada para cobrir tijolos e outros materiais de construção. No período

de chuva a água se acumula nas dobras desses plásticos, formando criadouros onde já

foram coletadas até 300 larvas. Os pneus (Fig. 11 C) comumente encontrados nos lixões e

terrenos baldios, juntamente com outros recipientes descartáveis, foram recipientes que

freqüentemente estavam positivos.

Na Figura 12 A observa-se garrafas sem tampa que acumulavam água e também

eram criadouros de Aedes aegypti. Nas Figuras 12 B e 12 C recipientes utilizados para
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Figura 10. Médias de positividade (A) e de produtividade (B) de Aeáes aegypti em relação aos tipos de imóveis inspecionados
no peridomicüio.
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i

B

Figura 11. Recipientes com larvas de Aec/es aegypti, A = Vasos de xaxim com
prato no fundo (grupo - 1 Vasos). B = Plástico preto de cobertura (grupo - 2
Frascos). C= lixo com plásticos e pneus (grupo - 3 Pneus).
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A

B

Figura 12. Recipientes com larvas de Aedes aegypti. A = Garrafas com larvas
(grupo 4 - Garrafas). B = Caixa d'agua sem cobertura (grupo 5 -
Armazenamento). C = Tambor para armazenar água (grupo 5 -
Armazenamento).
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^ A

B

Figura 13. Recipientes com XdivdiS áQ Aedes aegyptl K Poço (grupo 7
Fixo). B = Cacimba (grupo - 7 Fixo).
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■ 1

A

B

Figura 15. Recipientes com larvas de Aedes aegypti. A = Objeto plástico usado
como bebedouro de animais (grupo 6 - Bebedouro). B = Bacia plástica usada
para manutenção de animais de cascos (grupo 9 - Outros). C = Cacos de vidro
na parte superior de muros e cobertura (grupo - 9 Outros).
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armazenamento como caixa d'água e tambor, sem cobertura adequada, se transformavam

em criadouros com grande produtividade de larvas. Poço e cacimba com revestimento,

classificados no grupo dos Fixos, estào registrados nas Figuras 13 A e 13 B

respectivamente. Estes recipientes freqüentemente estavam descobertos e também

demonstraram grande produtividade

Outra forma de criadouro de Aedes aegypti foi observada em tijolos de seis furos

em muros e calçadas (Fig. 14 A). Este recipiente acumula água no período de chuva, sendo

muito comum no bairro Coroado. A Figura 14 B mostra material de construção - lata, galão

e recipientes plásticos, também muito comuns em domicílios com construção inacabada.

Na Figura 14 C está representada uma caixa de gordura sem cobertura. Estas caixas

abandonadas se transformaram em criadouro.

Encontrou-se também objetos plásticos usados como bebedouro (Fig. 15 A) de

animais domésticos, que ficaram abandonados e se transformaram em criadouros ao

acumular água da chuva. A manutenção de animais de cascos (Fig. 15 B) em recipientes de

plásticos, tomou possível a proliferação de larvas de Aedes pela falta da troca constante da

água. Pedaços de garrafas quebrados colocados na parte superior dos muros das

residências, como medida de segurança (Fig. 15 C). também se transformaram em

criadouros, pois acumulavam água da chuva quando estavam localizados em locais

sombreados.

Nas Tabelas 5 a 8 constam os totais e as médias obtidas para os grupos de

recipientes estudados. As médias referentes a ambos os bairros nos dois períodos, foram

obtidas em relação ao total de imóveis inspecionados, sua positividade para Aedes aegypti,

bem como a quantidade de larvas, pupas e produtividade total.

Na Praça (Tab. 5), na amostragem de abril no peridomicílio. a média mais elevada

de recipientes existentes ocorreu no grupo Garrafa, seguido do grupo Frasco (1.77 e 1.09.



Tabela 5. Valor total e média dos recipientes estudados em relação ao total de imóveis inspecionados (N) e positividade para Aedes

Praça 14-abril Coroado -abril

Local. Grupo de Rec. Existente Rec. Pesquisado Rec. Positivo Rec. Existente Rec. Pesquisado Rec. Positivo

Rec. Rec. N Total Média Total Média Total Média N Total Média Total Média Total Média

Vaso 609 253 0,42 228 0,37 5 0,008 579 120 0,21 111 0,19 6 0,01

Frasco 609 663 1,09 617 1,01 26 0,04 579 710 1,23 618 1,07 27 0,05

Pneu 609 154 0,25 94 0,15 9 0,01 579 72 0,12 59 0,10 2 0,003
o

'ü
Garrafa 609 1 078 1.77 1 015 1,67 10 0,02 579 533 0,92 481 0,83 0 0.0

Ê
o

Armazenamento 609 328 0,54 311 0,51 5 0,008 579 544 0,94 501 0,86 9 0,02

•o
'C
a>
Q.

Bebedouro 609 84 0,14 83 0,14 0 0,0 579 203 0,35 193 0,33 1 0,001

Fixos 609 224 0,37 212 0,35 3 0,004 579 123 0,21 120 0,21 2 0,003

P Mat. Cons. 609 65 0,11 65 0,11 7 0,01 579 84 0,14 75 0,13 17 0,03

Outros 609 55 0,09 55 0,09 3 0,005 579 226 0,39 214 0,37 9 0,02

Praça 14 -julho Coroado -Julho

Local. Grupo de Rec. Existente Rec. Pesquisado Rec. Positivo Rec. Existente Rec. Pesquisado Rec. Positivo

Rec Rec. N Total Média Total Média Total Média N Total Média Total Média Total Média

Vaso 844 168 0,20 164 0,19 6 0,007 668 129 0,19 116 0,17 4 0,006

Frasco 844 967 1,14 772 0,91 4 0,005 668 571 0,85 554 0,83 4 0,006

Pneu 844 151 0,18 145 0,17 5 0,006 668 44 0,06 43 0,06 1 0,001

o

Garrafa 844 940 1,11 924 1,09 3 0,004 668 1.471 2,20 1.446 2,16 0 0,0

1
o

Armazenamento 844 315 0,37 305 0,36 0 0,0 668 516 0,77 516 0,77 6 0,009

•o
•c
0)
Q.

Bebedouro 844 180 0,21 175 0,21 1 0,001 668 212 0,32 210 0,31 0 0,0

Fixos 844 292 0,34 280 0,33 1 0,001 668 198 0,30 184 0,28 2 0,003

P. Mat. Cons. 844 95 0,11 94 0,11 3 0,004 668 82 0,12 80 0,12 2 0,003

Outros 844 120 0,14 115 0,14 2 0,002 668 123 0,18 123 0,18 2 0,003

Local. = Localização Rec. = Recipiente N =Quantidade de imóveis inspecionados P. Mal. Cons. =Peças e Materiais de Cuiistriição



Tabela 6. Produtividade total e média de larvas (L) e pupas (P) de Acdes aegypíi coletadas em recipientes estudados em relação
ao total de imóveis inspecionados (N) em cada bairro nos dois períodos.

Local.

Rec.

Grupo de

Rec. N

Praça 14-abril

Larvas (L) Pupas (P)

Total Média Total Média

L+P

Total Média

Coroado - abril

Larvas (L) Pupas (P)

Total Média Total Média

L+P

Total Média

Vaso 609 57 0,09 6 0,009 63 0,10 579 60 0,10 8 0,01 68 0,12

Frasco 609 1.008 1,66 68 0,11 1.076 1.77 579 1.161 2,00 153 0,26 1.314 2,27

Pneu 609 799 1.31 54 0.09 853 1,40 579 90 0,15 2 0,003 92 0,16
O

o
Garrafa 609 346 0,57 14 0,02 360 0,59 579 0 0,0 0 0,0 0 0,0

1
o

Armazenamento 609 112 0,18 28 0,04 140 0,23 579 459 0,79 31 0,05 490 0,85

•a
•c
o
Q.

Bebedouro 609 0 0.0 0 0,0 0 0,0 579 15 0,02 2 0,003 17 0,03

Fixos 609 21 0,03 1 0,001 22 0,04 579 22 0,04 3 0,005 25 0,04

P. Mat. Cons. 609 153 0,25 14 0,02 167 0,27 579 783 1,35 66 0,11 849 1.47

Outros 609 100 0,16 3 0,004 103 0,17 579 349 0,60 54 0,09 403 0,70

Praça 14 -julho Coroado -julho

Local Grupo de Larvas (L) Pupas(P) L+P Larvas (L) Pupas(P) L+P

Rec Rec. N Total Média Total Média Total Média N Total Média Total Média Total Média

Vaso 844 101 0,12 6 0,007 107 0,13 668 131 0,20 7 0,01 138 0,20

Frasco 844 110 0,13 34 0,04 144 0,17 668 312 0,47 21 0,03 434 0,65

Pneu 844 162 0,19 8 0,009 170 0,20 668 7 0,01 2 0,003 9 0,01
_o

'õ
Garrafa 844 18 0,02 2 0,002 20 0,02 668 0 0,0 0 0,0 0 0,0

■1 Armazenamento 844 0 0.0 0 0,0 0 0,0 668 219 0,33 16 0,02 235 0,35

•C
0)
0.

Bebedouro 844 2 0,002 1 0,001 3 0,003 668 0 0,0 0 0.0 0 0,0

Fixos 844 48 0,06 5 0,006 53 0,06 668 14 0,02 6 0,009 20 0,03

P. Mat. Cons. 844 205 0,24 25 0,03 230 0,27 668 110 0,16 13 0,02 123 0,18

Outros 844 27 0,03 11 0,01 38 0,05 668 65 0,01 29 0,04 94 0,14

Local. = Localização Rec. = Recipiente P. Mat. Cons. = Peças e Materiais de Construção N = Quantidade de imóveis inspecionados



Tabela

cie^pti

7. Valor total e média dos recipientes estudados em relação ao total de imóveis inspecionados (N) e positividade para Actlc.s
em cada bairro nos dois períodos.

Praça 14 - abril Coroado - abril

Local. Grupo de Rec. Existente Rec. Pesquisado Rec. Positivo Rec. Existente Rec. Pesquisado Rec. Positivo

Rec. Rec. N Total Média Total Média Total Média N Total Média Total Média Total Média

Vaso 609 43 0,07 28 0,04 1 0,001 579 20 0,03 20 0,03 1 0,002

Frasco 609 12 0,02 11 0,01 1 0,001 579 0 0,0 0 0,0 0 0,0

o
Pneu 609 4 0,006 4 0,06 0 0,0 579 0 0,0 0 0,0 0 0,0

o Garrafa 609 0 0.0 0 0.0 0 0,0 579 0 0,0 0 0,0 0 0,0

1
o Armazenamento 609 13 0,02 13 0,02 0 0,0 579 19 0,03 19 0,03 0 0,0
"O

s Bebedouro 609 6 0,01 6 0,009 0 0,0 579 0 0,0 0 0,0 0 0,0
c

Fixos 609 188 0,31 188 0,31 2 0,003 579 12 0,02 11 0,02 0 0,0

P. Mat Cons. 609 0 0.0 0 0,0 0 0,0 579 0 0,0 0 0,0 0 0,0

Outros 609 2 0,003 2 0,003 0 0,0 579 2 0,003 2 0,003 0 0,0

Praça 14 -julho
-

Coroado - [ulho

Local Grupo de Rec. Existente Rec. Pesquisado Rec. Positivo Rec. Existente Rec. Pesquisado Rec Positivo

Rec. Rec. N Total Média Total Média Total Média N Total Média Total Média Total Média

Vaso 844 92" ""õTír 92" ÕÃV Ó,ÕClT 668 22 0,03 22 ã03"" j- 0,001

Frasco 844 20 0,02 20 0,02 2 0,002 668 8 0,01 8 0,01 1 0,001

o
Pneu 844 5 0,006 5 0,005 0 0,0 668 0 0,0 0 0,0 0 0,0

'õ Garrafa 844 2 0,002 2 0,002 0 0,0 668 14 0,02 14 0,02 0 0,0

1
o

Armazenamento 844 54 0,06 54 0,06 0 0,0 668 15 0,02 15 0,02 0 0,0
"O

£ Bebedouro 844 28 0,03 28 0,03 0 0,0 668 14 0,02 14 0,02 0 0,0
C

Fixos 844 1.052 1.25 1.052 1,25 0 0.0 668 151 0,22 151 0,22 0 0,0

P. Mat. Cons. 844 7 0,008 7 0,008 0 0.0 668 1 0,001 1 0,001 0 0,0

Outros 844 9 0,01 9 0,01 0 0,0 668 4 0,006 4 0,006 0 0,0
Ui

I.ocal. = Localização Rec. = Recipiente IN — Quantidade de imóveis inspecionados P. Mat. Cons. = Peças e Materiais de Construção



Tabela

ao total

8. Piodutivldade total e média de larvas (L) e pupas (P) de Acdes aegypíi coletadas em recipientes estudados em relavüo

Praça 14- abril Coroado - abril

Local. Grupo de Larvas (L) Pupas(P) L+P Larvas (L) Pupas(P) L+P

Rec. Rec. N Total Média Total Média Total Média N Total Média Total Média Total Média

Vaso 609 17 0,03 0 0.0 17 0.03 579 10 ~ 0.02 6 O.ÓT 16 0^3'
Frasco 609 21 0.03 0 0.0 21 0.03 579 0 0.0 0 0.0 0 0.0

o
Pneu 609 0 0.0 0 0.0 0 0.0 579 0 0,0 0 0.0 0 0.0

*õ Garrafa 609 0 0,0 0 0.0 0 0.0 579 0 0.0 0 0.0 0 0.0
E
o Armazenamento 609 0 0.0 0 0.0 0 0.0 579 0 0.0 0 0.0 0 0.0

Bebedouro 609 0 0.0 0 0.0 0 0.0 579 0 0.0 0 0.0 0 0.0

Fixos 609 18 0,03 0 0.0 18 0.03 579 0 0.0 0 0.0 0 0.0
P. Mat. Cons. 609 0 0.0 0 0.0 0 0.0 579 0 0.0 0 0.0 0 0.0

Outros 609 0 0.0 0 0.0 0 0.0 579 0 0.0 0 0.0 0 0.0

Praça 14 --julho Coroado julho
Local. Grupo de Larvas (L) Pupas(P) L+P Larvas (L) Pupas(P) L+P

Rec. Rec. N Total Média Total Média Total Média N Total Média Total Média Total Média

Vaso 844 12 0.01 4 0,005 16 0.02 668 9 0.01 1 "0.ÕÕ1 1"0 "ÕjÕ1~
Frasco 844 27 0.03 3 0.003 30 0.04 668 14 0.02 1 0.001 15 0,02

o
Pneu 844 0 0.0 0 0.0 0 0.0 668 0 0.0 0 0.0 0 0.0

'õ Garrafa 844 0 0.0 0 0.0 0 0.0 668 0 0.0 0 0.0 0 0.0
E
o

Armazenamento 844 0 0.0 0 0.0 0 0.0 668 0 0.0 0 0.0 0 0.0
"O

£ Bebedouro 844 0 0.0 0 0.0 0 0.0 668 0 0.0 0 0.0 0 0.0

Fixos 844 0 0.0 0 0.0 0 0.0 668 0 0.0 0 0.0 0 0.0

P. Mat. Cons. 844 0 0.0 0 0,0 0 0.0 668 0 0.0 0 0.0 0 0.0

Outros 844 0 0.0 0 0.0 0 0.0 668 0 0.0 0 0.0 0 0.0

l R.ocal. = Localização ec. = Recipiente
0\

N - Quantidade de imóveis inspecionados P. Mat. Cons. = Peças e Materiais de Construção
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respectivamente). Também foram freqüentes o grupo Armazenamento (0,54) e Vaso

(0.42). Na amostragem de julho, os dois grupos mais freqüentes na Praça continuaram

sendo Garrafa (1.11) e Frasco (1.14). O grupo Armazenamento também continuou

freqüente (0.37) porém o quarto grupo mais freqüente não foi o de Vaso. como na amostra

anterior, surgiu o grupo Fixos (0.34). Na Figura 16 estes dados estão representados

graficamente em termos percentuais.

Comparando-se os resultados da Praça com o Coroado (Tab. 5 e Figura 16) em

relação aos recipientes existentes, verifica-se que na amostragem de abril no Coroado, os

Frascos registraram a maior média (1.23), enquanto na Praça foi o grupo Garrafa (1,77). O

grupo Armazenamento foi muito mais freqüente - 0,94 do que na Praça - 0,54. Na

amostragem de Julho, no Coroado continuou muito importante o grupo Garrafa (2.20) e o

grupo Armazenamento (0.77). O grupo Frasco, que apresentou a média 1.23 em abril, em

julho continuou como recipiente importante, porém a média reduziu para 0.85.

Em relação ao intradomicílio (Tabela 7 e 8), o número de recipientes existentes é

muito reduzido em comparação com o peridomicílio. nos dois períodos amostrados.

Constata-se, de maneira geral, que os mesmos grupos de recipientes estão presentes nos

dois períodos, em ambos os bairros - Vaso. Frasco e Fixos.

Os dados das tabelas 5 a 8 foram analisados ainda levando-se em conta a

positividade e a produtividade dos diferentes grupos de recipientes. A representação

gráfica desses resultados consta nas Figuras 17 a 19. levando-se em conta os dois bairros,

nas duas amostragens e considerando o peri e o intradomicílio.

Na Figura 17 estão representadas as médias de positividade (Tab. 5) e

produtividade (Tab. 6) por grupos de recipientes. Considerando-se as médias de

positividade no peridomicílio da Praça, em abril (Fig. 17pA). os maiores índices ocorreram

no grupo Frasco (0.04) e em Garrafas (0.02). Pneus. Peças e Materiais de Construção e
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Vasos tiveram valores muito próximos. Observa-se em julho redução significativa nos

valores de positividade. aparecendo como mais freqüente o grupo de Vasos com média de

0.007, seguido dos grupos Pneu. Frasco e Peças e Materiais de Construção. Também em

relação à produtividade (Fig. 17pB). os grupos Frascos. Pneus e Garrafas apresentaram as

maiores médias tanto em abril como em julho.

No bairro Coroado no peridomicílio (Fig. 17cA e B) o grupo Frasco continuou

apresentando-se com maior positividade seguido de Peças e Materiais de Construção,

.Armazenamento e Outros, nos dois meses. As maiores produtividades também ocorreram

nestes grupos para abril e julho. Da mesma forma que na Praça, no bairro Coroado houve

grande redução nos valores das médias do mês de abril para julho.

As médias de positividade e produtividade do intradomicílio são apresentadas na

Figurais e nota-se valores bem menores do que os observados no peridomicílio. em ambos

os bairros. Na Praça, o grupo Fixo apresentou a maior positividade em abril, seguido de

Vaso e Frasco (Fig. ISpA). Em julho Vaso continuou freqüente, o grupo Fixo não teve

positividade e no grupo de Frasco o valor da média dobrou. Quanto à produtividade (Fig.

ISpB), Frasco teve médias elevadas tanto em abril como em julho: o grupo Vaso também

mostrou o mesmo comportamento e grupo Fixo foi freqüente apenas em abril. No Coroado

foram positivos os mesmos grupos que apareceram na Praça - Vaso e Frasco, excetuando-

se o grupo Fixo que neste bairro não teve positividade (Fig. 18cA e B).

Na Figura 19 estão as médias da produtividade dos recipientes para larvas e pupas

separadamente. Apenas as médias do peridomicílio estão representadas nas figuras, pois os

valores encontrados no intradomicílio foram muito reduzidos. Observa-se ocorrência muito

maior de larvas do que de pupas. tanto na Praça como no Coroado. As maiores

produtividades na Praça em abril (Fig. 19pL e P) ocorreram nos grupos Frasco. Pneu e

Garrafa. Em julho houve registros nos mesmos grupos, com redução drástica nas médias.
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As pupas também predominaram em Frasco. Pneu. .Armazenamento e Garrafa, nos dois

períodos. Em julho apenas em Peças e Materiais de Construção ocorreu aumento de

produtividade em comparação com a amostragem de abril. No Coroado, nos dois meses, os

Frascos tiveram as maiores médias de larvas e pupas destacando-se também

.Aj"mazenamento. Peças e Materiais de Construção e Outros. .As médias estão muito

reduzidas no período de julho, para esses mesmos grupos (Fig. 19cL e P). .

Na Tabela 9 estão apresentados os valores de distribuição de pupas machos e

fêmeas coletadas no peri e intradomicílio. dos dois bairros amostrados. No peridomicílio.

foram coletados 693 exemplares, número muito maior do que o total encontrado no

intradomicílio. apenas 15 exemplares. Em relação ao total de pupas machos e fêmeas

analisados verifica-se que não existe desvio da proporção sexual esperada de lOTrlÇ.

conforme valor do qui-quadrado obtido (x~ = 0.565: g.l. 1: p > 0.30). Considerando-se as

quatro amostras individualmente, também não há desvio da proporção esperada de lOT:!?,

inclusive na amostra da Praça em abril (x" = 1.362: g.l. 1: p > 0.20).

4.1.3. Quarteirões

Fez-se também a análise dos quarteirões quanto às médias de recipientes existentes,

pesquisados, positivos para Aedes aegypti e produtividade de larvas e pupas e o total,

considerando-se sua distribuição pelo total de imóveis inspecionados em cada quarteirão.

Foi considerado o peri e intradomicílio em cada quarteirão, como mostram as tabelas 10 a

13. Constata-se que há uma relativa homogeneidade dos dados quanto ao comportamento

das médias tanto na Praça como no Coroado, em cada período. Os valores médios da

amostragem do segundo período em ambos os bairros são bem menores em relação ao mês

de abril.
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Tabela 10. Valor total e média dos recipientes estudados em cada quarteirão em
positividade para Aedes ae^^pti em cada bairro nos dois períodos.

Praça 14-abril

relação ao total de imóveis inspecionados (N) e

Coroado - abril
Local. Quart. Rec. Existente Rec. Pesquisado Rec Positivo Quart. Rec. Existente Rec. Pesquisado Rec.Positivo

Rec N Total Média Total Média Total Média N Total Média Total Média Total Média

9 34 115 3,38 110 3,24 4 0,12 95 79 461 5,84 394 4,99 8 0,10

10 77 249 3.23 226 2,94 6 0,08 96 37 156 4.22 150 4.05 2 0.05

11 80 421 5,26 421 5,26 3 0.04 99 43 83 1,93 64 1,49 6 0,14

16 19 58 3,05 46 2,42 0 0.0 101 26 118 4,54 118 4,54 2 0.08

'5
17 28 113 4.04 85 3,04 6 0,21 114 46 248 5,39 248 5,39 2 0.04

1
O

20 86 639 7.43 624 7,26 16 0,19 120 46 340 7.39 252 5,48 6 0,13
*0
'C
o

21 75 246 3.28 187 2.49 7 0.09 122 72 107 1,49 101 1.40 6 0.08
0.

22 50 312 6.24 302 6.04 7 0,14 125 78 716 9,18 676 8.67 21 0.27

23 84 359 4.27 355 4,23 7 0,08 128 46 140 3,04 140 3.04 13 0,28

24 33 95 2.88 79 2,39 4 0,12 132 56 135 2.41 124 2.21 4 0.07

25 43 300 6.98 250 5,81 8 0,19 133 50 112 2,24 106 2.12 3 0.06

Praça 14-julho Coroado-julho
Local. Quart Rec. Existente Rec. Pesquisado Rec. Positivo Quart. Rec. Existente Rec. Pesquisado Rec. Positivo

Rec N Total Média Total Média Total Média N Total Média Total Média Total Média

9 80 317 3,96 304 3,80 0 0.0 59 "43" 104 2.42 98 2,28 r~ 0.02

10 83 135 1,63 125 1,51 3 0,04 61 108 911 8,44 911 8.44 6 0,06

11 91 270 2,98 258 2,84 1 0,01 66 64 309 4,83 303 4.73 2 0,03

Ck

16 34 210 6,18 210 6,18 0 0.0 69 43 316 7,35 303 7.05 4 0,09

'o
17 52 425 8.17 421 8,10 2 0,04 72 77 261 3,39 249 3.23 0 0.0

1
o

20 99 367 3,71 364 3.68 6 0,06 73 64 37 0.58 37 0.58 0 0.0
TJ
•c
O

21 118 701 5,94 490 4,15 4 0,03 76 66 529 8,02 495 7,50 1 0.02
(L

22 72 109 1.51 109 1.51 1 0,01 81 49 106 2,16 106 2,16 2 0.04

23 77 136 1.77 136 1.77 0 0.0 83 57 400 7.02 400 7,02 1 0,02

24 82 454 5.54 453 5,52 2 0,02 84 56 272 4,86 270 4,82 3 0,05

25 56 109 1,95 109 1,95 6 0,11 93 41 109 2,66 107 2,61 1 0,02

Local. - Localização Rec. = Recipiente Quart. = Quarteirões N = Quantidade de imóveis inspecionados
Os
L/l



Tabela

lotai de

11. I lodiitividade lotai e média de larxas (1.) c pupas (P) de /lt'í/c*.v íic^y/)íi coletadas cm cada ciiiartcirào
imóveis inspecionados (N) cm cada bairro nos dois períodos.

Praça 14-abril Coroado - abril

cm rclaçào ao

Local

Rec

Quart.

N

Larvas (L)

Total Média

Pupas (P)

Total Média

L+P

Total Média

Quart

N

Larvas (L)

Total Média

Pupas(P)

Total Média Total

L+P

Média
9 34 102 3.00 2 0.06 104 3.06 95 79 444 5,62 52 0.66 496 6,28

10 77 156 2.02 18 0.23 174 2.26 96 37 92 2.49 6 0,16 98 2.65

11 80 210 2.62 4 0.05 214 2.67 99 43 101 2.35 29 0.67 130 3,02

o

16 19 0 0.0 0 0.0 0 0.0 101 26 65 2,50 8 0,31 73 2.81

õ
17 28 141 5.04 13 0.46 154 5.50 114 46 38 0.83 0 0.0 38 0,83

i
o
"O

20 86 571 6.64 42 0,49 613 7.13 120 46 143 3.11 11 0,24 154 3,35
'C
o

21 75 173 2.31 25 0.33 198 2.64 122 72 154 2.14 9 0,12 163 2,26
22 50 147 2,94 15 0.30 162 3,24 125 78 817 10.47 97 1.24 914 11.72
23 84 384 4.57 12 0,14 396 4,71 128 46 494 10.74 58 1.27 552 12.00

24 33 69 2.09 23 0.70 92 2,79 132 56 369 6,59 17 0,30 386 6.90

25 43 643 14.95 34 0.80 677 15,74 133 50 222 4,44 32 0,64 254 5.08

Local

Rec

Quart

N

Praça 14-julho
Larvas (L) Pupas (P)

Total Média Total Média

L+P

Total Média

Quart

N

Larvas (L)

Total Média

Coroado-Julho

Pupas(P)

Total Média Total

L+P

Média

9 80 0 0.0 0 0.0 0 0.0 59 43 219 5,09 10 0.23 229 5.33

10 83 80 0.96 32 0,38 112 1.35 61 108 248 2.30 49 0,45 297 2.75

11 91 2 0,02 1 0,01 3 0.03 66 64 22 0,34 1 0.02 23 0,36

16 34 0 0.0 0 0.0 0 0.0 69 43 75 1.74 3 0,07 78 1,81

'õ
17 52 6 0.12 1 0,02 7 0,13 72 77 0 0,0 0 0.0 0 0.0

E
0

20 99 153 1,54 21 0,21 174 1,76 73 64 0 0.0 0 0.0 0 0.0

c
o

21 118 86 0.73 4 0,03 90 0,76 76 66 28 0.42 0 0.0 129 1,95

22 72 62 0,86 3 0.04 65 0,90 81 49 46 0,94 16 0.33 62 1,26

23 77 0 0.0 0 0.0 0 0.0 83 57 75 1,32 10 0.18 85 1,49

24 82 204 2,49 24 0,29 228 2,78 84 56 107 1.91 4 0.07 111 1.98

25 56 80 1.43 6 0,11 86 1,54 93 41 38 0,93 1 0.02 39 0,95

= L Rocalização

ON
O

ec. = Recipiente Quart. = Quarteirões N = Quantidade de imóveis inspecionados



Iabela 12. Valor tola! e média dos recipientes estudados em cada quarteirão em relação ao total de imóveis inspecionados (N) e

Local.

Rec

Local

Rec

0

1
o
■o
S
c

Praça 14 - abril Coroado - abril —

-

Quart. Rec Existente Rec. Pesquisado Rec. Positivo Quart. Rec. Existente Rec. Pesquisado Rec Positivo
N Total Média Total Média Total Média N Total Média Total Média Total Média

9 34 11 0,32 11 '1T32 0 0,0 95 79 *"18 '  0,23 18 0,22 0,01

10 77 7 0,09 7 0,09 0 0,0 96 37 12 0,32 12 0,32 0 0,0
11 80 9 0,11 9 .  0,11 0 0,0 99 43 0 0,0 0 0,0 0 0,0

16 19 2 0,10 1 0,05 0 0,0 101 26 5 0,19 5 0,19 0 0,0

17 28 8 0,28 8 0,29 0 0,0 114 46 2 0,04 2 0,04 0 0.0

20 86 89 1,03 89 1,03 3 0,03 120 46 4 0,09 4 0,09 0 0,0
21 75 36 0,48 22 0,29 1 0,01 122 72 0 0,0 0 0,0 0 0,0
22 50 6 0,12 5 0,10 0 0,0 125 78 0 0,0 0 0,0 0 0,0
23 84 100 1,19 100 1,19 0 0,0 128 46 8 0,17 7 0,15 0 0,0

24 33 0 0,0 0 0.0 0 0,0 132 56 1 0,02 1 0,02 0 0,0

25 43 0 0,0 0 0,0 0 0,0 133 50 3 0,06 3 0,06 0 0,0

Praça 14 - julho Coroado -Julho
Quart Rec Existente Rec Pesquisado Rec Positivo Quart Rec Existente Rec. Pesquisado Rec Positivo

N Total Média Total Média Total Média N Total Média Total Média Total Média

9 80 132 T65~ '132 TesT õ~ õõ"' 59 43 T 8' Órí 9" ó" 'õõ'
10 83 49 0,59 49 0,59 0 0,0 61 108 64 0,59 64 0,59 2 0,02

11 91 77 0,85 77 0,85 0 0,0 66 64 0 0,0 0 0,0 0 0,0

16 34 60 1,76 60 1.76 0 0,0 69 43 1 0,02 1 0,02 0 0,0

17 52 65 1.25 65 1.25 3 0,06 72 77 11 0,14 11 0,14 0 0,0

20 99 77 0,78 77 0,78 0 0,0 73 64 15 0,23 15 0,23 0 0,0

21 118 343 2,91 343 2,91 0 0,0 76 66 23 0,35 23 0,35 0 0,0

22 72 128 1,78 128 1,78 0 0,0 81 49 17 0,35 17 0,35 0 0,0

23 77 70 0,91 70 0,91 0 0,0 83 57 1 0,02 1 0,02 0 0,0

24 82 186 2,27 186 2,27 0 0.0 84 56 70 1.25 78 1,39 0 0,0

25 56 84 1,50 84 1,50 0 0,0 93 41 19 0,46 19 0,46 0 0,0

Local. = Localização

0-.

Rec. = Recipiente Quart. = Quarteirões N = Quantidade de imóveis inspecionados



Tabela 13. Produtividade total e média de larvas (I.) e pupas (P) de Accles aegypli coletadas cm cada quarteirão em relação

Local

Rec.

Quart.

N

Praça 14

Larvas (L)

Total Média

- abril

Pupas (P)

Total Média Total

L+P

Média

Quart.

N

Coroado - abril

Larvas (L) Pupas (P)

Total Média Total Média Total

L+P

Média

9 34 0 0.0 0 0,0 0 0.0 95 79 10 0.13 6 0.06 16 0.20

10 77 0 0.0 0 0.0 0 0.0 96 37 0 0.0 0 0.0 0 0.0

11 80 0 0.0 0 0.0 0 0.0 99 43 0 0.0 0 0,0 0 0.0

16 19 0 0,0 0 0.0 0 0.0 101 26 0 0.0 0 0.0 0 0.0

"o
17 26 0 0.0 0 0.0 0 0.0 114 46 0 0.0 0 0.0 0 0.0

E
0 20 66 39 0,45 0 0.0 39 0.45 120 46 0 0.0 0 0.0 0 0.0

C 21 75 17 0,23 0 0,0 17 0.23 122 72 0 0.0 0 0.0 0 0.0

22 50 0 0.0 0 0.0 0 0.0 125 76 0 0.0 0 0.0 0 0.0

23 64 0 0.0 0 0.0 0 0.0 126 46 0 0.0 0 0.0 0 0.0

24 33 0 0.0 0 0.0 0 0.0 132 56 0 0.0 0 0.0 0 0.0

25 43 0 0.0 0 0.0 0 0.0 133 50 0 0.0 0 0.0 0 0.0

Local

Rec

Quart

N

Praça 14

Larvas (L)

Total Média

-julho

Pupas(P)

Total Média Total

L+P

Média

Quart

N

Coroado-Julho

Larvas (L) Pupas (P)

Total Média Total Média Total

L+P

Média

9 60 0 0.0 0 0.0 0 0,0 59 43 8 0.16 0 0.0 0 0.0

10 63 0 0.0 0 0,0 0 0.0 61 106 64 0.59 2 0.02 25 0,23

11 91 0 0.0 0 0,0 0 0.0 66 64 0 0.0 0 0.0 0 0.0

16 34 0 0.0 0 0.0 0 0.0 69 43 1 0,02 0 0.0 0 0.0

O
17 52 39 0.75 7 0,13 46 0.89 72 77 11 0,14 0 0.0 0 0.0

E
o 20 99 0 0.0 0 0,0 0 0.0 73 64 15 0,23 0 0.0 0 0.0

S 21 116 0 0.0 0 0,0 0 0.0 76 66 23 0.35 0 0.0 0 0.0

22 72 0 0.0 0 0.0 0 0.0 61 49 17 0.35 0 0.0 0 0.0

23 77 0 0.0 0 0.0 0 0,0 83 57 1 0.02 0 0.0 0 0.0

24 82 0 0.0 0 0.0 0 0.0 84 56 78 1.39 0 0.0 0 0.0

25 56 0 0.0 0 0.0 0 0.0 93 41 19 0.46 0 0.0 0 0,0

Local. = Localização

Os
oo

Rec. = Recipiente Quart. = Quarteirões N = Quantidade de imóveis inspecionados
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Considerando os recipientes existentes no peridomicílio (Tab. 10) da Praça no mês

de abril, as maiores médias ocorreram nos quarteirões 20. 25, 22 e 11. No mês de julho os

quarteirões com as maiores médias foram 17. 16. 21 e 24. Tanto para um período como

para o outro, não necessariamente as maiores médias de produtividade corresponderam aos

quarteirões que apresentaram as maiores médias de recipientes existentes. No Coroado

também esse aspecto foi constatado, porém neste bairro os mesmos quarteirões não foram

analisados na amostra seguinte.

Na Figura 20 mostra-se uma melhor visualização das relações nos quarteirões entre

a positividade (Tabs. 10 e 12) e a produtividade (Tabs. 11 e 13). Verifica-se. em relação à

positividade na Praça em abril no peridomicílio (Tab. 10. Fig. 20pA), que o quarteirão 17

mostrou a maior média (0.21) seguido dos quarteirões 20. 25. 9 e 24. No mês de julho, a

positividade maior foi observada no quarteirão 25, que também teve média elevada em

abril. Os quarteirões 20 e 17 mostraram este mesmo comportamento.

Levando-se em conta a produtividade no peridomicílio da Praça no mês de abril

(Tab. 11. Fig. 20pB), constata-se que as médias de produtividade de larvas e pupas foram

acentuadamente maiores no quarteirão 25. e o valor se reduz pela metade no quarteirão 20.

Valores próximos foram observados nos quarteirões 17 e 23. Em julho a maior média

ocorreu no quarteirão 24. sendo produtivos também os quarteirões 20. 25 e 10. No entanto,

as médias em julho são muito menores em relação ao mês de abril.

Considerando-se o bairro Coroado, os dados de positividade no mês de abril no

peridomicílio (Tab. 10, Fig. 20cA). foram muito maiores para os quarteirões 128 e 125,

com reduções de até 50% na média para os quarteirões 99. 120 e 95. No mês de julho, as

médias de positividade são extremamente mais babcas, constatando-se que o quarteirão 69

teve a média mais elevada, seguido pelos quarteirões 61. 84 e 81. Tomando-se a

produtividade (Tab. 11. Fig. 20cB). as médias maiores foram registradas nos quarteirões
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128 e 125. sendo elevadas também as médias dos quarteirões 132. 95 e 133. embora com

redução de 50%. No mês de julho, o quarteirão 61 teve a média mais elevada, seguido do

quarteirão 84 e 69. Os quarteirões 59. 76. 83 e 93 mostraram apenas um recipiente positivo

em Julho e não foram considerados, embora este único recipiente tenha sido muito

produtivo.

Os dados do intradomicílio para a Praça no mês de abril (Tab. 12), mostram a

existência de recipientes, porém a positividade foi verificada apenas para os quarteirões 20

e 21. No mês de Julho somente o quarteirão 17 mostrou três recipientes positivos. No

bairro Coroado os resultados foram semelhantes e apenas um quarteirão mostrou

positividade tanto no mês de abril como no mês de Julho. As médias foram muito baixas

para a produtividade (Tab. 13) em ambos os bairros e nos dois períodos de amostragens.

4.2. PRODUTIVIDADE

Os resultados apresentados nas Tabelas 3 a 13 consideram os parâmetros analisados

em relação ao total de imóveis inspecionados. Desta forma as médias apresentadas quanto

aos recipientes existentes, inspecionados e positivos estão relacionadas ao total da amostra.

Isto também é verdadeiro para os dados quanto ao total de larvas e pupas em cada item

analisado.

Objetivando equacionar a produtividade de larvas e pupas de forma a considerar

outros parâmetros relevantes no controle de Aedes, a produtividade foi analisada em

relação aos recipientes positivos por tipos de imóveis (Tabela 14) por grupos de recipientes

positivos (Tabela 15); por quarteirões (Tabela 16) e por imóveis positivos (Tabela 17) nos

bairros Praça e Coroado.
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ABRIL

PRAÇA 14

JULHO ABRIL

COROADO

JULHO

GRUPO LARVAS (P/l) PUPAS (P/l) TOTAL (P/l) LARVAS (P/l) PUPAS (P/l) TOTAL (P/l) LARVAS (P/l) PUPAS (P/l) TOTAL (P/l) LARVAS (P/l) PUPAS (P/l) TOTAL (P/l)

Vaso 11,40/17.00 1,20/0,0 12.60/17,00 16,80/12,00 1,00/4,00 17,80/16,00 10,00/10.00 1,33/6,00 11,33/16,00 32,75/9,00 1.75/1,00 34,50/10,00

Frasco 38,80/21,00 2,60/0,0 41,40/21,00 27,50/13,50 8,50/1,50 36,00/15,00 43,00 / 0,0 5,67 / 0,0 48,67/0,0 78,00/14,00 5,25/1,00 83,25/15,00

Pneu 88,80 / 0,0 6,00/0,0 94,80 / 0,0 32,40 / 0,0 1,60/0,0 34,00 / 0,0 45,00 / 0,0 1,00/0,0 46,00 / 0.0 7,00/0,0 2,00/0,0 9,00/0.0

Garrafa 34,60 / 0,0 1,40/0,0 36,00/0,0 6,00/0,0 0,67 / 0,0 6,67/0,0 0,0/0,0 0,0/0,0 0,0 / 0,0 0,0/0,0 0,0 / 0,0 0,0/0,0

Armazenamento 22,40/0,0 5,60 / 0,0 28,00 / 0,0 0,0 / 0,0 0,0 / 0,00 0,0/0,0 51,00/0,0 3,44 / 0,0 54,44 / 0,0 36,50 / 0,0 2,67 / 0,0 39,17/0,0

Bebedouro 0,0/0,0 0,0 / 0,0 0,0 / 0,0 2,00 / 0,0 1,00/0,0 3,00 / 0,0 15,00/0,0 2,00/0,0 17,00/0,0 0,0/0,0 0,0/0,0 0,0/0,0

Fixos 7,00/0,90 0,33/0,0 7,33 / 0,90 48,00 / 0,0 5,00/0,0 53,00 / 0,0 11,00/0,0 1,50/0,0 12,50/0,0 7,00 / 0,0 3,00/0,0 10,00/0,0

P. Mat. Cons. 21,80/0,0 2,00 / 0,0 23,80/0,0 68,30 / 0,0 8,33/0,0 76,63 / 0,0 46,00 / 0,0 3,88 / 0,0 49,88/0,0 55,00 / 0,0 6,50/0,0 61,50/0,0

Outros 33,30/0,0 1.00/0,0 34,30/0,0 13,50/0,0 5,50/0,0 19,00/0,0 38,80 / 0,0 6,00/0,0 44,80 / 0,0 32,50 / 0,0 14,50/0,0 47,00 / 0,0

I*. IMat. Cons. — Peças e [Vlaleriais de Construção (P/l) — Peridoinicílio / iiitradomicílio



Tabela 16. Produtividade média de larvas, pupas e total de Aedes aegypii em relação aos recipientes positivos por quarteirão.
PRAÇA 14

ABRIL JULHO

COROADO

ABRIL JULHO
QT LARVAS

10

11

16

17

20

21

22

23

24

25 P

25,50

0,0

26,00

0.0

70,00

0,0

0.0

0,0

23,50

0,0

35,69

13,00

24,71

17,00

21,00

0,0

54,86

0,0

17,25

0,0

60,37

0,0

PUPAS TOTAL

0,50

0,0

3,00

0,0

1,33

0,0

0,0

0.0

2,17

0,0

2,62

0,0

3,57

0,0

2,14

0,0

1,71

0,0

5,75

0,0

4,25

0,0

26,00

0,0

29,00

0,0

71,33

0,0

0,0

0,0

25,67

0,0

38,31

13,00

28,28

17,00

23,14

0,0

56,57

0,0

23,00

0,0

84,62

0,0

QT LARVAS PUPAS TOTAL QT LARVAS PUPAS TOTAL

10

11

16

17

20

21

22

23

24

25

0,0

0,0

26,67

0,0

2,00

0,0

0,0

0,0

3,00

13,00

25,50

0.0

21,50

0,0

62,00

0,0

0,0

0.0

102,00

0,0

13,33

0,0

0,0

0,0

10,67

0,0

1,00

0,0

0,0

0,0

0,50

2,33

3,50

0,0

1,00

0,0

3,00

0,0

0,0

0,0

12,00

0,0

1,00

0,0

0,0

0,0

37,34

0,0

3,00

0,0

0,0

0,0

3,50

15,33

29,00

0,0

22,50

0,0

65,00

0,0

0,0

0,0

114,00

0,0

14,33

0,0

95

96

99

101

114

120

122

125

128

132

133

55,50

10,00

46,00

0,0

16,83

0,0

32,50

0.0

19,00

0,0

23,83

0.0

25,67

0,0

38,90

0,0

38,00

0,0

92,25

0.0

74,00

0.0

6,50

6,00

3,00

0,0

4,83

0,0

4,00

0,0

0,00

0,0

1,83

0,0

1,50

0,0

4,62

0,0

4,46

0,0

4,25

0.0

10,67

0,0

62,00

16,00

49,00

0,0

21.66

0.0

36.50

0,0

19,00

0,0

25.66

0,0

27,17

0,0

43,52

0.0

42,46

0,0

96,50

0,0

84.67

0,0

QT LARVAS PUPAS

59

61

66

69

72

73

76

81

83

84

93

219,00

0,0

41,33

32,00

11,00

0,0

18,75

0.0

0.0

0.0

0,0

0,0

28,00

0.0

23,00

0,0

75,00

0,0

35,67

0.0

38,00

0,0

10,00

0,0

8,17

1,00

0,50

0.0

0,75

0,0

0.0

0,0

0,0

0,0

0,0

0,0

8,00

0,0

10,00

0,0

1,33

0,0

1,00

0,0

TOTAL

229,00

0,0

49,50

33,00

11,50

0,0

19,50

0,0

0,0

0.0

0,0

0,0

28,00

0,0

31,00

0,0

85,00

0.0

37,00

0,0

39,00

0,0

QT = Quarteirão P = Peridomicílío I = Intradomicílio



de Bf^icau* comparalivo da produtividade (larvas i pupas) em relaçào aos imóveis positivos, imóveis inspecionados, recipientes positivos e índice
Loc 1 tpo ae

Imóvel

Imóveis Positivos

abril julho

PRAÇA 14
Imóveis Inspecionados

abril julho
Recipientes Positivos

abril julho
índice Breteau

abril % julho

Loc. 1 ipo de

Imóvel

Imóveis Positivos

abril julho

COROADO

Imóveis Inspecionados
abril julho

Recipientes Positivos
abril iulho

índice Breteau

ahril "Á iiilhn

O
R 71,71 (31) 32.89(19) 4,73 0,94 42,75 32,89 11,06 2,87

o
R 62,66(41) 49,53(17) 5,15 1,61 44,29 44,32 11,64 3,62

u

F
C 32,00(2) 18.00(3) 0,81 0,49 21,33 13,50 3,80 3,61 o C 105,75 (4) 0,0 8,13 0,0 70,50 0.0 11,54 0,0

o
■o

TB 86,00(1) 0.0 9,56 0.0 28,67 0,0 33,33 0,0
E
o TB 49,50 (4) 0,0 33,00 0,0 33,00 0,0 100,00 0,0

£ PE 109,50(2) 43,00(2) 10,95 3,31 43,80 43,00 25,00 7,69 'u

£ PE 68,00(1) 0.0 4,86 0,0 22,67 0,0 21,43 0,0
O 48,00 (4) 0.0 6,19 0,0 38,40 0,0 16,12 0,0 0 0.0 110,00(1) 0,0 9,17 0,0 55,00 0,0 16,67

K Geral 69,60(40) 31,88(24) 4,57 0,91 40,94 30,60 11,16 2,96 X Geral 65,16(50) 52,89(18) 5,62 1.42 44,63 45,33 12,61 3,14

Loc T ipo de
Imóvel

Imóveis Positivos

abril julho

PRAÇA 14
Imóveis Inspecionados

abril julho
Recipientes Positivos

abril julho
índice Breteau

abril % julho

Loc. Tipo de
Imóvel

Imóveis Positivos
abril julho

COROADO
Imóveis Inspecionados

abril julho
Recipientes Positivos

abril julho
índice Breteau

abril % iuihn

o
R 19,50 (2) 30,00(1) 0,08 3,69 13,00 15,00 0,64 0,30

o
R 16,00(1) 12,50 (2) 0,03 0,05 16,00 12,50 0,20 0,38

'5
"Ê

C 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 o C 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0
o
•o
E
«irf
c

TB 0.0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0
E
o
■o

TB 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0.0
PE 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0.0 S

ç PE 0.0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0
0 17,00(1) 16,00(1) 0,55 8,11 17,00 16,00 3,22 2,56 0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0

"x Geral 18,67 23,00 0,09 0,05 14,00 15,33 0,66 0,36 "x Geral 16,00(1) 12,50(2) 0,03 0,04 16,00 12,50 0,17 0,30

Loc — Localização R = Residência
( ) = Número de imóveis positivos

C = Comércio TB = Terreno Baldio PE = Ponto Estratégico O — Outros

•-J
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4.2.1. Tipos de Imóveis

Na Tabela 14 observa-se em ambos os períodos que os valores de produtividade da

média total no peridomicílio sào muito semelhantes no bairro Coroado e que na Praça

diferiram apenas em 10 unidades. No intradomicílio a produtividade é reduzida em ambos

os meses, registrando valores em julho apenas nas Residências e em Outros nos dois

bairros.

Constata-se na Praça no peridomicílio e nos dois períodos, as maiores médias de

ocorrência de larvas nas Residências e nos Pontos Estratégicos, enquanto no bairro

Coroado os Comércios apresentam-se com média muito elevada apenas em abril. Em julho

a maior produtividade é registrada em Outros.

Nos dois bairros os valores para pupas são bem reduzidos em relação aos de larvas

no peri e intradomicílio. É nas Residências que se constata no mês de julho ocorrência

maior das pupas no peridomicílio tanto da Praça como no Coroado. No intradomicílio é

mantida a produtividade mais elevada de pupas apenas em Residência no mês de abril no

Coroado. Na Praça no mês de julho, além das Residências, pupas tbram registradas em

Outros.

A Figura 21 mostra que na Praça tanto em abril como em julho, as maiores médias

de produtividade (L+P) foram registradas nas Residências e nos Pontos Estratégicos (42.75

e 43.80 respectivamente). O tipo de imóvel Outros apresentou média elevada em abril -

38.40 e não mostrou produtividade em julho. Para o Coroado os valores mais elevados em

abril ocorreram nos Comércios. Residências e Terreno Baldio, e em julho as Residências e

Outros mostraram produtividade.
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4.2.2. Grupos de Recipientes

Os dados da Tabela 15 referem-se aos grupos de recipientes cuja produtividade foi

calculada em relação ao total de recipientes positivos em cada grupo. Nesta tabela constam

os dados de larvas e pupas e o total em relação ao peri e intradomicílio nos dois bairros em

ambos os períodos. As médias \ erificadas nos grupos de recipientes mostram para ambos

os bairros valores muito maiores de produtividade no per ido miei lio. Observa-se também

que as larvas predominam em relação às pupas.

Na Praça em abril, o grupo dos Pneus teve uma média de larvas muito mais elevada

- 88.80 em comparação com o segundo e terceiro grupos - Frascos e Garrafas, que

registraram médias de 38.80 e 34.60 respectivamente. No mês de julho, a maior média de

produtividade de larvas ocorreu em Peças e Materiais de Construção (68.30). seguido do

grupo Fixos com média de 48.00. No intradomicílio observou-se redução significativa das

médias de produtividade de larvas, nos dois períodos, havendo registros de valores mais

elevados apenas nos grupos de Frascos e Vasos.

As maiores médias de produtividade de pupas no peridomicílio na Praça, nos dois

períodos, foram registradas também nos mesmos grupos que tiveram maiores médias de

larvas. No intradomicílio apenas no mês de julho foi registrada produtividade nos grupos

Frasco e Vaso.

Ainda na Tabela 15 constata-se que no bairro Coroado em abril, o grupo com maior

produtividade de larvas foi Armazenamento (51.00) seguido de Peças e Materiais de

Construção (46.00) e Pneu (45.00). Em julho, a maior média ocorreu no grupo Frasco que

teve como média de produtividade 78.00. valor bem mais elevado do que o verificado nos

grupos seguintes - Peças e Materiais de Construção (55.00) e Armazenamento (36,50). No

intradomicílio o grupo Vaso é o único que apresenta registro de larvas nos dois períodos,

aparecendo Frasco apenas em julho.
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Em relação aos valores médios de produtividade de pupas no peridomicílio em abril

e em julho no Coroado, as maiores médias ocorreram nos grupos Outros. Frascos e Peças e

Materiais de Construção. No intradomicílio foi mantida a produtividade nos mesmos

grupos de recipientes da Praça - Vaso e Frasco.

Considerando-se a produtividade total (Larvas+Pupas). representada graficamente

na Figura 22. chega-se às mesmas conclusões obtidas na Tabela 15 em relação aos grupos

de recipientes com maior produtividade de larvas. Em abril na Praça no peridomicílio são

maiores os índices nos grupos Pneu. Frasco. Garrafa e Outros; enquanto em julho os

maiores médias ocorrem em Peças e Materiais de Construção. Fixo e Frasco. No bairro

Coroado no peridomicílio. destacam-se para os dois meses os grupos de Frascos. Peças e

Materiais de Construção. Armazenamento e Outros. No intradomicílio os valores são

mantidos nos dois bairros em Vaso e Frasco, sendo que este último grupo no Coroado

apresenta índice apenas em julho.

4.2.3. Quarteirões

Na Tabela 16 estão representados os dados de produtividade média de larvas e

pupas e o total, em relação aos recipientes positivos em cada quarteirão nas duas

amostragens dos dois bairros, tanto no peri como no intradomicílio.

Observa-se que as médias são bem elevadas quando comparadas com as médias

obtidas em relação ao total de imóveis inspecionados (Tabs. 11 e 13). Levando-se em conta

a Praça na amostragem de abril, as médias maiores de produtividade de larvas dos

recipientes estão nos quarteirões 25. 11 e 23 (80.37. 70.00 e 54.86. respectivamente). No

mês de julho os recipientes do quarteirão 10 foram os mais produtivos (26.67) seguido do

quarteirão 20 (25.00). Os quarteirões 24 e 22 mostraram médias elevadas, porém apenas

um e dois recipientes foram positivos nesta amostragem. A produtividade para as pupas em
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abril, mostrou que o quarteirão 24 apresentou média alta (5.75) seguida dos quarteirão 25

(4.25) e 21 (3.57). Em julho, foram os quarteirões 10 (10.67) e 20 (3,50). Os quarteirões 22

e 24 não tbram considerados por apresentarem apenas um e dois recipientes positivos,

porém produtivos também para as pupas.

Os valores do intradomicílio são relativamente ele\ados para as larvas, sendo

positivos em abril apenas os quarteirões 20 e 21 (13,00 e 16.00. respectivamente). Em julho

somente o quarteirão 17 mostrou produtividade para larvas (13,00). A produtividade para

pupas foi registrada apenas no mês de julho no quarteirão 17 (2.33).

Levando-se em conta o bairro Coroado no peridomicílio no mês de abril,

apresentaram maiores produtividades. os recipientes dos quarteirões 132 (92.25), 133

(74.00) e 95 (55.50). Em julho, os recipientes do quarteirão 61 mostrou 41,33 larvas,

seguido do quarteirão 84 (35.67) e do 69 (18,75). Os quarteirões 59 e 83 apresentaram

apenas um recipiente positivo e não foram considerados. Apenas registrou-se a alta

produtividade deste recipiente nestes quarteirões. As pupas no mês de abril no

peridomicílio. tiveram os maiores valores nos quarteirões 133 (10.67), 95 (6.50) e 99

(4.83); ocorreram em julho, apenas nos quarteirões 61 e 84. Os quarteirões 83, 59 e 81 não

foram considerados pelo número baixo de recipientes. Da mesma forma que na Praça, o

intradomicílio no bairro Coroado é muito pouco produtivo tanto para larvas como para

pupas.

Na Figura 23 estão representadas as médias de larvas e pupas dos dois bairros em

ambos os períodos. Ressalta-se que na Praça os recipientes dos quarteirões 25, 11 e 23

apresentaram as maiores médias em abril. Em julho é registrada a maior média neste bairro

no quarteirão 10. seguido do 20. Mantiveram-se produtivos nos dois períodos os

quarteirões 10. 20 e 21. Como já mencionado, os quarteirões 22 e 24 não foram

considerados em julho pelo baixo número de recipientes positivos. No Coroado em abril
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todos os quarteirões apresentaram produtividade, ocorrendo as maiores médias no 132 e

133. Em julho destaca-se a elevada produtividade dos recipientes do quarteirão 61 seguido

dos quarteirões 84 e 69. Igualmente ao ocorrido na Praça em Julho, no Coroado não foram

considerados os quarteirões 83. 59 e 81.

4.2.4. Imóveis positivos

A produtividade total (larvas + pupas) tbi calculada também em relação aos

imóveis positivos (Tab. 17). considerando-se cada tipo de imóvel. Constata-se na Praça, no

peridomicílio que as médias de julho apresentam reduções em cerca de 50% em relação às

médias de abril. O valor mais elevado de produtividade por domicílio em abril foi

verificado em Ponto Estratégico e em Terreno Baldio, porém o número de imóveis

positivos é muito baixo nestes dois tipos de imóveis, assim como para Comércio. Nas

Residências o número médio de larvas + pupas por imóvel foi de 71.71. No intradomicílio

o número de imóveis positivos é muito reduzido tanto em Residências como no grupo

Outros.

No bairro Coroado em abril, a maior produtividade média por imóvel, no

peridomicílio foi observada nos Comércios e Ponto Estratégico (105.75 e 68,00,

respectivamente). Nas Residências o número médio de larvas + pupas tbi de 62,66. Em

julho foram positivas as Residências que apresentaram média de 49.53. e Outros que teve

apenas um imóvel positivo com uma média elevada de larvas e pupas - 110.00.

No intradomicílio tanto em abril como em julho apenas nas Residências teve-se

registro de larvas e pupas, sendo a média de abril - 16.00 e de julho 12.50.
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4.3. DENSIDADE LARVÁRIA (PRODUTIVIDADE) E ÍNDICE DE BRETEAU

Os dados da Tabela 17 constituem em um quadro comparativo das médias de

larvas e pupas em relação aos imóveis positivos, imóveis inspecionados, recipientes

positivos e os valores do índice de Breteau.

Quando se considera os tipos de imóveis tanto para a Praça como o Coroado,

verifica-se que as médias de produtividade sofrem redução do mês de abril para julho,

tanto para imóveis positivos como para imóveis inspecionados. Esta redução reflete uma

menor quantidade de larvas no peridomicílio. decorrente da redução do número de

recipientes positivos.

O índice de Breteau também reflete está redução de densidade larvária, pois no seu

cálculo há uma relação entre quantidade de imóvel inspecionado e recipiente positivo.

Como este último é reduzido no período seco. pois os índices pluviométricos são menores

(Tab. 3 e 5) o índice de Breteau, para valores de n elevados (acima de 50) mostra esta

redução de densidade larvária. nos dois bairros.

Os valores de produtividade por recipiente positivo refletem a real densidade

larvária dos recipientes. Foi possível constatar que no bairro Coroado não há redução das

médias dos recipientes do mês de abril para o mês de julho. Na Praça no entanto, não há

redução das médias de produtividade para os Pontos Estratégicos e para as Residências essa

redução ocorreu apenas em 10 unidades. Em ambos os bairros, embora haja redução do

total de recipientes positivos no verão, os criadouros de Aedes permanecem com o mesmo

mVel de produtividade.

No intradomicílio. em função da baixa incidência de recipientes, a avaliação dessas

médias como indicadores de densidade larvária nos dois períodos de amostragens fica

relativamente prejudicada. No entanto, nota-se uma certa estabilidade dessas médias em
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decorrência dos recipientes do intradomicílio nào sofrerem interferência do período das

chuvas.
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4.4. TEMEFÓS (ABATE)

4.4.1. Avaliação no Campus do INPA

Na montagem do experimento utilizou-se o balde plástico, a lata e o pneu, que

foram recipientes comuns durante as inspeções nos domicílios. Na Tabela 18 constam os

resultados das medidas de temperatura. pH e condutividade no início (01/09/99) e no fmal

(15/12/99) do experimento. A temperatura inicial e final foram muito próximas havendo

variação de apenas 1°C. O pH. no início do experimento, oscilou entre 4.40 e 4.65. não

mostrando grandes modificações logo após a adição do abate. O valor do pH sojfreu

redução que variou de 0.01 a 0,41. No final do experimento, a variação tbi maior

encontrando-se pH que variou de 4.50 a 6,80. No experimento, os maiores valores de pH

foram registrados para os pneus, em que o abate foi aplicado. 6.60 e 6,80. O pneu controle

mostrou um pH de 4,90.

Os dados de condutividade (Tab. 18) mostraram maior variação inicial e fmal.

Quando da montagem, os valores de microsímetro (p-s/cm) da água que foi utilizada em

todos os recipientes era de 14,4. No final do experimento, no balde plástico, a

condutividade variou de 35.5 ps/cm até 69.6 ps/cm. Na lata a variação tbi menor,

registrando-se valores entre 21,2 ps/cm e 35.2 ps/cm. Diferença maior entre a

condutividade inicial e a final foi verificada para as três réplicas dos pneus que receberam

abate 123.4 ps/cm a 149.1 ps/cm. No pneu controle registrou-se valor menor - 83,6 ps/cm.

Os dados da Tabela 19 referem-se à valores da análise do Ferro total e dissolvido e

Demanda Química do Oxigênio (DQO). Constam também dados de pH e condutividade

elétrica de recipientes dos domicílios - um galão e dois pneus. Considerando os recipientes

do experimento do Campus do INPA, para o Ferro total e dissolvido, os maiores valores

foram encontrados nos pneus. Na Demanda Química de Oxigênio os valores do balde



Tabela 18. Dados de temperatura, pH e eondulividade observado nos recipientes do experimento com temelòs (abate)
no Campus do Instituto Nacional de Pesquisa da Amazônia.

Recipientes Réplicas Data Temperatura pH Condiitividadc (us/cm)
1  F 1 F 1 F I F

Balde Plástico 1 01.09 - 15.12.99 27,5^C 27T 4.65/4.61* 5.60 14.4 35.50

27,5r 27%' 1  ■•>2/4,61* 5.70 69,60
> 27X' 5,00 37,30

4C 28%' 5,60 47,80

Lata 1 01.09 - 15.12.99 28°C' 2TQ 4,62/4,21* 4,50 14,4 31,30
2 28T 2TC 4,40/4,18* 5,20 23,70
3 2TC 5,40 21,20

4(' 27%' 5,70 35,20

Pneu 1 01 .09 - 15.12.99 27,5T 27%' 4,58/4.55* 6,60 14.4 123,40
1 27,5'X' 27%' 4.56/4.54* 6,80 149,10
3 27%' 6,80 142.00

4C 27%' 4,90 83.60
I = Inicial F = Final C = Controle ps/cm = mícrosímetro - pH após adicionar o abate no recipiente

oo



Tabela 19. Dados do pH, condutividade. Ferro total e dissolvido e Demanda Química do Oxigênio
(DQO) observados nos recipientes do experimento do Instituto Nacional de Pesquisas da Amazônia
P

Recipiente Réplicas pH Condutividade

elétrica (ps/cm)
Fe-total

nig/L

Fe-dissolvido

mg/l.

DQO

mg/L

INPA

Balde Plástico 1 0,006 0,006 33,91
2 0,043 0,030 59,20
3 0,006 <0,005 46,39

4C 0,092 0,055 40,23

lata 1 <0,005 -0,005 1  1,83
2

<0,005 <0,005 1  1,36

3 <0,005 <0,005 23,85

4G <0,005 <0,005 14.12

Pneu 1 0,055 0.043 75,43
2 0,128 0,092 85,65
3 0,948 0,838 73,00

4C 0,496 0,434 77,22

Domicílios

Galão 7,5 187,0 0,030 <0,005 53,53

Pneu 1 7,6 366,0 0,018 <0,005 45,42
Pneu 2 6,8 71,7 0,067 0,018 74,62

ps/cm = microsí metro
CO
CO
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plástico foram relativamente elevados em relação à lata. Os pneus, no entanto, novamente

mostraram os valores mais elevados.

Levando-se em conta os três recipientes dos domicílios, os valores de pH foram

bem elevados para os três. porém para condutividade elétrica os valores tbram muito

contrastantes. No caso do Ferro total e dissolvido novamente as variações foram nos pneus

e para o DQO os valores foram elevados para os três recipientes.

Os resultados de mortalidade observados nos três tipos de recipientes constam da

Tabela 20 e os percentuais estão representados gratlcamente na Figura 24. Constata-se que

o percentual de mortalidade do balde plástico se manteve próximo de 100% durante os 90

dias do experimento caindo para 79% com 105 dias. Na lata a mortalidade se manteve

acima de 80% até o 30° dia reduzindo-se no 45° dia (77%) e no 60° (68%). Nota-se um

grande aumento no 65° dia (93%), caindo para 55% ao se completar três meses de

experimento.

As maiores reduções de mortalidade foram observadas nos pneus. As réplicas

apresentaram resultados que contrastaram com os outros dois tipos de recipientes. A

mortalidade foi alta até o 15° dia. caindo para 35% no 1° mês, aumentando para 53% com

45 dias. No 60° e 75° dia a mortalidade foi muito reduzida (13% e 7%, respectivamente).

Foi registrado aumento ao completar três meses do experimento subindo a mortalidade para

55%. O experimento foi descartado com três meses, e esse resultado não foi considerado

pois esse aumento de mortalidade foi atribuído à predadores que foram encontrados

juntamente com as larvas de Aedes remanescentes dos testes.
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B Balde

QLata

□ Pneu

% 50

Figura 24. Percentual de mortalidade observada nos três tipos de recipientes tratados
com temefós (abate) utilizados no experimento do Campus do Instituto Nacional de
Pesquisas da Amazônia.
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4.4.2 Avaliação nas residências

Os dados da Tabela 21 referem-se às tentativas de observações dos recipientes que

foram tratados diretamente nas residências. Infelizmente as observações ficaram muito

limitadas pois a maioria dos recipientes foi destruída pelos moradores. Os recipientes em

que as observações foram realizadas em ambos os bairros foram galão de tinta (3.6 L). latão

(18 L), pneu de carro, balde plástico e tanque. No momento da inspeção, as larvas foram

contadas e recolocadas no recipiente e realizado o tratamento com o larvicida. A leitura 24

horas após o tratamento mostrou 100% de mortalidade em todos os recipientes,

independentemente da densidade larvária que foi muito elevada em alguns deles, atingindo

valores de até 536 exemplares.

As leituras para o registro da recolonização se mostraram muito diversificadas.

Considerando a lata de 18 L. o larvicida se mostrou efetivo até 28 dias, sendo registradas

larvas no 35° dia (recipientes 9 e 10). O galão (recipiente 3) teve registro de larvas e pupas

já no 21° dia. Neste recipiente encontrou-se restos de alimentos, na leitura do 7° dia.

A diversificação maior de período de recolonização foi observada para os pneus. A

recolonização ocorreu entre o 35° e 42° dia (recipiente 4) entre 21° e 28° dia nos recipientes

14 e 18; entre o 28° e 35° dia nos recipientes 6 e 7. Há registros de recolonização entre o 7°

e o 14° dia (recipientes 11 e 7). sendo que o recipiente 11. que se encontrava

intradomicílio. foi tratado novamente e se observou recolonização após 21 dias.

no
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Data Recipientes

Estudados

n° larvas Mortalidade

24h

Presença de larvas após tratamento (dias)

7  14 21 28 35 42

Bairro Coroado

18/08/99 01 lata 157 157 0 0 0 0 *

18/08/99 02 galão 7 7 0 0 0 *

18/08/99 03 galão 61 61 0 — 18/17**

18/08/99 04 pneu 120 120 0 0 0 0 0  67

18/08/99 05 pneu 65 65 0 0 *

24/08/99 06 pneu 83 83 0 0 0 0 28/3

14/10/99 07 pneu 98 98 0 0 0 0 13

20/10/99 08 balde 300 300 0 *

20/10/99 09 lata 72 72 0 0 0 0 67

28/10/99 10 lata 258 258 0 0 0 0 98

04/11/99 11 pneu 320 320 0 36***

10/11/99 12 lata 36 36 0 0 *

16/11/99 13 tanque 536 536 *

22/11/99 14 pneu 48 48 0 0 0 3

26/11/99 15 lata 63 63 0 *

27/11/99 16 galão 105 105 0 0 0 *

28/11/99 17 pneu 225 225 0 32

28/11/99 18 pneu 323 323 0 0 0 78

16/12/99 19 lata 325 325 *

Bairro Praça 14

28/09/99 20 lata 63 63 0 0 0 0 0  *

28/09/99 21 galão 382 382 *

* Recipiente destruído pelos moradores

** Recipiente alterado pela colocação de resto de alimento

*** O recipiente foi tratado novamente e recolonizado após 21 dias. (Intradomicílio)

0/0 = O número a direita da barra significa pupas

— = Ausência de leitura
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4.5. TERMONEBULIZAÇÂO

Na realização das provas biológicas para avaliação da termonebulização utilizou-se

um total de 3.564 Aedes aegypti. Destes. 630 tbram para o controle. Durante a realização

do teste a temperatura média oscilou entre 25°C e 26°C e a umidade relativa entre 97% e

98%. A velocidade do vento oscilou entre 1.0 a 1.8 Km/h e entre 3.0 e 3.5 km/h.

Os dados da Tabela 22 mostram os resultados de mortalidade da termonebulização

na modalidade manual nas três concentrações testadas. Estão relacionadas as

concentrações, o número de mosquitos testados, a localização das gaiolas e os totais

absolutos de mortalidade cumulativa com os respectivos percentuais. Observa-se que na

concentração de 0,4% o índice de mortalidade foi muito reduzido no total, atingindo como

valores máximos 47% na 1^ hora e 64% com 48 horas de exposição. Os valores de

mortalidade na sala e na cozinha foram próximos com 48 horas (72% e 73%,

respectivamente), no quarto o valor foi de 46%. Nas concentrações 0,5% e 0.6% constatou-

se que a mortalidade atingiu 100% na leitura com 24 horas.

Na Tabela 23 os dados referem-se aos resultados dos testes nas duas concentrações

usadas na modalidade motorizada. Para a concentração 0.5% - porta aberta, a mortalidade

total após a leitura foi muito baixa - 44%, sendo reduzida para 32% após correção pela

tbrmula de Abbott. O controle nesse teste apresentou um índice de mortalidade de 18%. Na

modalidade porta fechada os valores foram menores ainda, atingindo em 48 horas 18%,

cujo valor corrigido não sofre alteração, pois é o mesmo percentual de mortalidade

observado no controle.

Para a concentração de 0,6% também os valores de mortalidade continuaram muito

baixos no total - 46%, porta aberta e 39% porta fechada. Após a correção do percentual,

pois o controle apresentou mortalidade de 19%. a mortalidade corrigida caiu para 33% e

20%. respectivamente, nas duas modalidades.



II abela 22. Mortalidade absoluta e percentual cumulativos observados com o experimento de lermonebulizaçào manual com cipermetrina.
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A Tabela 24 apresenta a média de mortalidade em cada gaiola nas três

concentrações testadas e nas modalidades motorizada e manual. A Análise de Variância

(ANOVA) mostrou diferenças significativas (p < 0.001) entre as médias de mortalidade da

1^ hora de leitura nas duas modalidades. Considerando a modalidade motorizada as médias

sào muito próximas não havendo diferenciação acentuada entre as duas concentrações. Não

há um impacto acentuado de mortalidade de mosquitos na 1" hora de observação como

ocorre na modalidade manual. De maneira geral, o percentual de mortalidade na

termonebulização motorizada é maior na sala do que no quarto e na cozinha. Em qualquer

um dos aposentos, a média de mortalidade é baixa. O teste de Tukey mostra que as médias

não diferem significativamente.

Considerando os resultados de mortalidade da termonebulização manual, verifica-

se que as médias são muito maiores nesta modalidade. O teste de Tukey separa as

concentrações 0,5% e 0,6% da concentração 0.4%. Conforme mostra a Tabela 22, nas duas

concentrações (0,5% e 0,6%), a mortalidade foi 100% com 24 horas de observação.



Tabela 24. Mortalidade médias observada nas gaiolas do experimento com a termonebulização motorizada e manual, com cipermelrina.

Cone.

(iaiolus
/o

SALA

Anova

Ih 24 h 48 h

Motorizada

Id A 4,4 ±5.2ab 1,5 ±2,8 a 2,2 ±2,3 a

10 F 0,9±2,5a 0,6±l,0a 2,l±2,4a

0.6 10 A 3,4±3,2ab 3,8 ±3,0 a 2,7 ±4,9 a

6  F 2,5±4,7ab 2,5 ±3,0 a 2,3 ± 1,6 a

0.5 10 12,1 ± 2,6 cd 2,3 ±3,5 a 0,0 ± 0,0 a

0,6 10 14,6 ±0,7 d 0,4 ±0,7 a 0,0 ± 0,0 a

p< 0,001 p > 0,05 p>0,05

1 h

Manual

0,4 10 7,9 ± 4,6 bc 2,5 ± 4,1 a 0,4 ± 0,5 a

QUARTO

24 h 48 h

1,2 ± 1,9 a 1,8 ! 1,3 a 3,7 ± 2,4 a

I,I±2,6a 0,4±0,5a l,l±l,üa

2,2±l,6ab 2,7 ±2,9 a 1,2 ±1,6 a

2,0±l,5ab 2,3 ±2,7 a 1,0 ± 1,2a

4,7 ± 3,8 b 1,8 ±2,2 a 0,4 ± 0,5 a

13,5 ± 1,9 c 1,2 ±1,9 a 0,0 ±0,0 a

14,0 ± 1,0 c 1,0 ±1,0 a 0,0 ±0,0 a

p< 0,001 p>0,05 p>0,05

Ih

COZINHA

24 h 48 h

3.3 ! 4.8a 0.9 i j.Oa 1,0 1 1,4 a

1,2 ±3,8 a 0,4 ±0,8 a 0,5 ±0,9 a

l,2±l,6a 2,7±2,6a 0,9±1,2

l,2±l,2a l,8±l,3a 2,0±i,9a

8,4 ± 5,2 b 1,6 ± 1,2 a 0,9 ± 1.8 a

12,3 ± 3,8 bc 2,2 ± 4,0 a 0,0 ± 0,0 a

13,5 ± 1,6 c 1.5 ±1,6 a 0,0 ± 0,0 a

p< 0.001 p > 0,05 p > 0,05

Cone. - Concentração Mod. = Modalidade A = Porta aberta F = Porta fechada X ±DP
Letras referem-se ao teste de Tukey. Tratamentos seguidos pela mesma letra não diferem significativamente.

o
oo
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5. DISCUSSÃO

Aedes aegypti foi registrado na cidade de Manaus a partir de 1996 e a primeira

epidemia do dengue ocorreu após dois anos (1998). O processo de urbanização da cidade,

nas quatro últimas décadas, proporcionou condições para a rápida infestação do mosquito,

que se dispersou pelas áreas centrais. A cidade passou de uma população de 200 mil

habitantes no início dos anos 60 para 1.010.544 habitantes em 1991 (Censo do IBGE). Este

crescimento populacional não foi acompanhado de uma correspondente melhoria da

qualidade de vida da população, uma vez que formaram-se grandes aglomerados na

periferia da cidade, sem as mínimas condições de saneamento. A cidade cresceu por um

processo de ocupação desordenado, em forma de invasões.

Este processo, como em todas as cidades dos países situados na região tropical e

subtropical do planeta, toma estas áreas extremamente vulneráveis à inúmeras epidemias.

Em se tratando do dengue, estas cidades apresentam todas as condições para entrada do

Aedes aegypti bastando apenas uma falha nos programas de vigilância entomológica.

Considerando-se Manaus, a introdução efetiva de Aedes aegypti na cidade ocorreu

em novembro de 1996 e a partir desta data disseminou-se, infestando inicialmente todo o

centro da cidade. Na primeira epidemia do dengue em 1998, os primeiros casos foram

registrados em janeiro e o aumento explosivo ocorreu a partir de março/abril, quando se

registrou mais de 4 mil casos neste último mês. A epidemia atingiu neste ano 29.033 casos

clinicamente diagnosticados (Comunicação: IMT-AM, 1998).

O Programa de Vigilância Entomológica de Aedes aegypti desenvolvido pela

Fundação Nacional de Saúde (PUNASA) em Manaus, com intensa atuação junto ao

aeroporto e ao porto fluvial, tem registro de duas tentativas de introdução de Aedes aegypti

na cidade e que foram debeladas. A primeira ocorreu em novembro de 1976 na Praça 14 de
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Janeiro e a segunda foi foi detectada em novos bairros em 1977. Houve dispersão para os

municípios de Iranduba. Manacapuru e Novo Airâo. Porém, as atividades de delimitação

de focos foram suficientes para a eliminação do vetor (FUNASA. 1999).

Em novembro de 1996 . no entanto, quando Aedes aegypíi foi detectado no bairro

da Praça 14. a infestação já era elevada e não foi mais possível conter a disseminação do

mosquito na cidade. Neste período, o programa de vigilância nos diferentes pontos da

cidade, possibilitou detectar o Aedes aegypti também no bairro São José junto a uma casa

de vendas de auto peças.

A hipótese para se explicar a infestação da cidade a partir do bairro Praça 14

(Tadei. comunicação pessoal) está ligada ao comércio de auto peças que ocorre neste local.

.A.S peças são embaladas em caixas de papelão e procedem de cidades brasileiras altamente

infestadas de Aedes aegypti. Assim, o papelão destas caixas quando molhado, pode

perfeitamente funcionar como um sítio de oviposição do mosquito. Este material é

relativamente áspero, condição preferencial para oviposição das fêmeas de Aedes aegypti,

como demonstra experimentos de laboratório.

Na cidade de produção dessas peças, as caixas podem ter sido molhadas e as

femêas de Aedes fizeram a oviposição. As caixas foram transportadas para Manaus e

levadas, na sua grande maioria, ao local de maior comércio de peças que é a Praça 14.

Após utilização nas casas de auto peças, as caixas de papelão ficam expostas ao ar livre e

com a ocorrência das chuvas, os ovos postos no papelão encontram a situação ideai para

reiniciar o desenvolvimento. Como em novembro as chuvas já se reiniciaram na região,

estes ovos transportados se desenvolveram e infestaram recipientes nos domicílios desse

bairro. Como os pneus são intensamente disponíveis neste local, especialmente nas

borracharias. também foram utilizados como criadouros.

m



101

Com base nesta hipótese de Tadei i Comunicação pessoal), a infestação de Manaus

por Aedes aegypti teria ocorrido por uma forma incomum comparativamente à entrada do

mosquito em outros localidades. Normalmente, os registros de infestação ocorrem pelos

aeroportos e pelas vias terrestres de comunicação. No caso de Manaus as possibilidades

existiam via aeroporto e o porto fluvial, uma vez que as ligações terrestres com centros

contaminados eram praticamente inexistentes. A vigilância implementada na epóca pela

Fundação Nacional de Saúde foi efetiva em ambas as vias de entrada, porém, a

contaminação por meio dos ovos. ocorreu em um ponto muito distante dos centros de

vigilância.

A infestação por Aedes aegypti em Manaus teve conseqüências sérias em relação à

disseminação desse vetor por todo o interior da Amazônia, face a importância econômica

que Manaus exerce sobre todos os outros municípios, provocando intenso fluxo de

transporte via fluvial e aérea. Os registros da FUNASA de ocorrência de Aedes aegypti

refletem esta situação. O mosquito já foi registrado em 13 municípios (FUNASA, 1999).

As condições climáticas de Manaus, assim como de outras cidades da Amazônia, são

ideais à proliferação do Aedes aegypti. Essas condições de desenvolvimento do vetor são

ampliadas pela associação ao processo de urbanização e de forma menos acentuada nos

municípios do interior. Considerando Manaus, a cidade está situada na área central da

maior Floresta Equatorial do planeta, possui temperatura média de 26,7° C, umidade

relativa média de 83% e precipitação média anual é de 2.291.8 mm, com cerca de 190 dias

de chuva por ano (Aguiar, 1995).

Considerando esses aspectos e objetivando contribuir para o controle do dengue em

Manaus, neste trabalho os estudos estiveram centrados em três pontos básicos de

implementação das medidas de controle: (1) Conhecer os principais criadouros de Aedes
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aegypíi: (2) avaliar a efetividade da termonebulizaçào e (3) o efeito do temetÒs nas

condições domiciliares.

5.1. RECIPIENTES

5.1.1. Análises em relação ao total de imóveis inspecionados

« Tipos de Imóveis

Estudos relacionados à biologia do Aedes aegypti (Christophers. 1960; Forattini.

1965; Gadelha & Toda. 1985) demonstraram que no Hemisfério Ocidental, a espécie

encontra-se inteiramente domiciliada. O vetor realiza sua oviposiçâo em uma grande

variedade de recipientes artificiais utilizados pela sociedade moderna. A falta de inífa-

estrutura urbana e as precárias condições de saneamento básico da maioria das cidades

brasileiras, transformam esses recipientes descartados em potenciais criadouros para Aedes

aegypti.

Portanto, o estudo dos recipientes, assim como suas relações com o cotidiano das

populações, constituem em uma das principais bases para o controle da disseminação do

vetor e consequentemente do dengue.

Neste trabalho as análises foram realizadas no sentido de se obter informações

sobre a real importância dos diferentes tipos de recipientes como sítios de reprodução de

Aedes. No intuito de se equacionar a relevância desses recipientes em relação aos

diferentes tipos de imóveis, estes foram classificados em Residência. Comércio, Terreno

Baldio, Ponto Estratégico e Outros, seguindo-se a ficha do Resumo Diário/Serviço

Antivetorial do Programa de Controle da Febre Amarela e Dengue (PCFAD). O

equacionamento da importância desses recipientes foi enfocada também em nível dos

quarteirões em cada bairro.
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Considerando os recipientes existentes e pesquisados (Tab. 3), constata-se que no

período chuvoso (abril) no peridomicílio nos dois bairros, as médias são de maneira geral

muito semelhantes. A única grande mudança foi registrada em Terreno Baldio, onde se

notificou uma média bem mais elevada de recipientes. Em relação à produtividade (Tab.

4), médias muito elevadas são notificadas nos Terrenos Baldios, em ambos os bairros,

embora estes tenham apresentado o número de recipientes inspecionados muito reduzido

em comparação com os outros tipos de imóveis. Este fato pode ser explicado pela

quantidade de lixo que geralmente a população deposita nestes locais vagos, ocasionado

uma grande variedade de recipientes descartáveis disponíveis.

Os dados de produtividade na Praça mostraram valores elevados no período

chuvoso em todos os imóveis, exceto em Comércio. No bairro Coroado. Terreno Baldio

mostra a maior média e estas foram relativamente semelhantes para as Residências,

Comércios e Pontos Estratégicos. Não se registrou produtividade no tipo Outros. Desta

forma, em relação à produtividade os dois bairros mostram diferenças quanto às médias

dos imóveis Comércio, Terreno Baldio e Pontos Estratégicos. Os dois primeiros são muito

mais produtivos no bairro Coroado. Estes resultados refletem as condições habitacionais

dos mesmos. Na Praça em Pontos Estratégicos há uma quantidade muito maior de pneus

comparativamente com o bairro Coroado. O tipo Comércio por sua vez. toma maior

importância no bairro Coroado, onde há uma quantidade maior de estabelecimentos

comerciais que estão situados dentro das próprias residências, facilitando assim, a

formação de críadouros de Aedes aegypti. Vale salientar que as médias de produtividade

por Residência para os dois bairros foram muito semelhantes.

Estes resultados evidenciam a importância epidemio lógica dos imóveis Terreno

Baldio e Ponto Estratégico na Praça e o Terreno Baldio no Coroado no período chuvoso,

na manutenção da densidade elevada de Aedes aegypti. Portanto, estes locais em Manaus
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devem merecer especial atenção dos Agentes de Saúde quando realizam suas inspeções

domiciliares.

Chiaravailoti Neto (1997) ao estudar a colonização de Aedes aegypti em São José

do Rio Preto se reportou a importância dos Pontos Estratégicos na manutenção de

densidade elevada do vetor. Neves & Pinho (1996), na pesquisa realizada nos municípios

de São Paulo (SP) entre 1991 e 1995, registrou o maior índice de positividade (48,4%) em

pneus encontrados nas borracharias. Do total de larvas coletadas nas amostragens, a

maioria encontrava-se em borracharias. depósitos de pneus e recauchutadoras (65%).

Entretanto, Melo (1997) ao realizar o levantamento do índice de Breteau nos recipientes na

região de Ribeirão Preto, questionou a importância dos Terrenos Baldios na proliferação de

Aedes. Segundo este autor, a maior ocorrência de recipientes é nas residências, com o

predomínio de vasos.

Levando-se em conta os resultados obtidos neste trabalho, tanto no peri como no

intradomicílio e nos dois períodos de amostragens nos dois bairros, constatou-se que não

foram registradas grandes variações na média total em relação aos recipientes existentes e

pesquisados. No entanto, a grande alteração se dá nos valores de produtividade que, de

maneira geral, foram bem menores no período seco. Considerando a amostragem de julho,

no peridomicílio, no bairro Coroado produtividade elevada ocorreu apenas no tipo Outros,

enquanto na Praça, predominaram os tipos Ponto Estratégico, Residências e Comércios.

Os dados deste trabalho mostram a relação direta entre densidade elevada de Aedes

aegypti e o período de chuvas. Cyrino (1999) no estudo sobre espaço e ambiente na

epidemia de dengue em Manaus também constatou que o maior desenvolvimento do

mosquito ocorre nos meses mais chuvosos. Esta associação também foi verificada por

diversos autores em diferentes países. Ho et al. (1971) na cidade de Cingapura,

constataram que o aumento nos índices de densidade do mosquito seguiam os picos de
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maiores ocorrência das chuvas (cerca de irés períodos por ano); Bang et ai (1981), no

Sudeste da Nigéria, comprovaram o aumento do número de fêmeas adultas, dos índices de

ovitrampas e índice de Stegomyia (média do número de recipientes positivos para Aedes

aegypti por 1000 pessoas) nos meses de maiores índices pluviométricos (abril a outubro).

Moore et ai (1978) evidenciaram em Porto Rico o aumento repentino da densidade de

Aedes aegypti no início do período de chuva na região (julho e agosto). Os autores afirmam

também, haver aumento nos casos de dengue, cerca de 6 a 8 semanas após o início do pico

de chuvas; Schultz (1993) em Manilia (Filipinas) enfatizou que o aumento do número dos

casos de dengue ocorre logo após dois meses do imcio do período chuvoso. Neste trabalho,

também foi demonstrada a predominância de baixa densidade de populações de Aedes

aegypti na estação seca, e valores elevados na estação de chuva; levando-se em conta a

produtividade de larvas e pupas, pelo total de imóveis inspecionados. Ray & Tandon

(1999) estudaram as diferenças de densidade larval de Aedes aegypti e Aedes albopictus

em um parque na área urbana de Calcutá (índia). A pesquisa tbi realizada no período de

outubro de 1995 a janeiro de 1996 e mostrou variação das médias de acordo com as

estações, classificadas na região em inverno, verão e 'monsoon\ Nos meses de inverno

(outubro de 95 a janeiro de 96) obteve-se média de densidade de 10,25; nos meses de verão

(fevereiro a maio de 96) a média foi de 4,91 e os valores mais elevados - 14,66 durante a

estação 'monsoom' (de junho a setembro).

No Brasil, a correlação entre a pluviosidade e a densidade larval foi analisada, por

diversos autores. Chiaravalloti Neto (1997) encontrou correlação entre a distribuição da

chuva e a variação do índice de Breteau em seu trabalho sobre a disseminação de Aedes

aegypti na região de São José do Rio Preto. Souza-Santos (1999) também notificou na Ilha

do Govemador-RJ, maiores médias de criadouros positivos nos meses chuvosos.
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A variação da disponibilidade de recipientes é muito grande, estando relacionada

com as características de cada localidade. Neste trabalho a média de recipientes pelo total

de imóveis foi de 5,2 (Tab. 2), resultado muito baixo quando se compara com os dados

encontrados por Fabbro (1997) em Ribeirão Preto onde foram visitados 748 domicílios e

cadastrados 11.803 recipientes, obtendo-se a média de 15,7 recipientes por domicílio.

Segundo Pereira (1996), a média de recipiente por imóvel na região de Araçatuba foi de

6,2, valor próximo ao observado para Manaus.

Pesquisas realizadas em outros países mostram médias variadas. Moore et ai

(1978) examinaram 21.306 casas em Porto Rico e encontraram 276.000 recipientes,

totalizando a média de 12,9 recipientes por domicílio. Chan et ai (1971a) encontrou em

Cingapura a média de 5,0 recipientes por residência em área sócio-econômica elevada e

um valor muito maior - 27,2 em áreas de cortiço.

• Grupos de Recipientes

Realizou-se neste trabalho a análise das freqüências dos recipientes existentes,

positivos e a produtividade em relação ao total de imóveis inspecionados nos dois bairros.

Esta análise foi feita levando-se em conta a diversidade de depósitos descrita com larvas de

Aedes aegypti. Desta forma, pretendeu-se investigar a ocorrência de possíveis variações

nas preferências do mosquito por determinados grupos de depósitos, levando-se em conta

as diferenças topográficas e sociais nos dois bairros analisados.

Considerando-se os grupos de recipientes existentes em ambos os bairros no

peridomicílio (Tab. 5 e Fig. 16), verifica-se que não há diferença na predominância dos

grupos de recipientes tanto no inverno como no verão. Nos dois bairros foram mais

freqüentes Garrafas, Frascos e Armazenamento. A freqüência maior como recipiente

existente e com água está no grupo das Garrafas.
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Esses dados diferem de estudos realizados no Estado de São Paulo onde Vaso foi o

recipiente mais freqüente nos domicílios (Pereira, 1996; Fabbro, 1997; Melo, 1997). Lima

et ai. (1988) ao estudar criadouros de Aedes na cidade do Rio de Janeiro, também citou

Vaso como recipiente mais comum.

A destacada incidência do grupo Garrafa, detectada neste trabalho, decorre

provavelmente, do grande número de estabelecimentos comerciais existentes nos bairros

estudados. A elevada ocorrência do grupo Frasco é devida à diversidade de objetos

encontrada no lixo doméstico como embalagens plásticas, copos descartáveis, vidros, latas

e pequenos recipientes de alumínio, comuns nos Terrenos Baldios e nos quintais. Os

elevados valores no grupo .Armazenamento estão relacionados às necessidade da

população, principalmente no bairro Coroado, que é obrigada a manter recipientes para

estocagem de água, como tanques, tambor de metal camburão e outros depósitos de

plástico. Este tato é conseqüência de deficiência no sistema de distribuição e

abastecimento de água da cidade.

No intradomicílio a diversidade dos tipos de recipientes existentes é bem menor.

Do total de recipientes existentes nos dois bairros - 13.931. apenas 13.2% (1.831) foram

registrados no interior das residências. Em ambos os bairros nos dois períodos foram mais

freqüentes os grupos Fixos, Vasos e Armazenamento (Tab. 7). Estes resultados são

semelhantes aos verificado por Fabbro (1997) em Ribeirão Preto, que também encontrou

como recipientes mais freqüentes no intradomicílio vasos, ralos, garrafas, latas e tambores.

Os resultados de Pereira (1996), na região de Araçatuba, destacou o percentual de 29,3%

para Vasos em relação ao total de recipientes inspecionados. Em São José do Rio Preto,

Costa (1996) também notificou a maior freqüência dos vasos no intradomicílio. Portanto,

os trabalhos realizados nos Estados de São Paulo e no Rio de Janeiro demonstraram a

importância deste recipiente, como sítio de reprodução de Aedes aegypti naquelas regiões.
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Em Manaus, no entanto, a participação desse grupo no percentual de amostragem total, não

foi tão importante. As médias, em geral, foram menores que no grupo Fixo que se mostrou

importante em ambos os bairros.

Santos et ai (1999) realizaram pesquisa em vários bairros da cidade de Goiânia

(Goiás) e registraram como recipientes mais freqüentes: Garrafas, latas e plásticos

(30,4%), pneus (21,5%), vasos com plantas (16,1%), peças de carro (9,6%) e material de

construção (9,1%). Esses resultados são semelhantes aos encontrados neste trabalho, onde

também foram mais freqüentes os grupos das Garrafas e dos Frascos. No entanto, em

relação aos demais grupos de recipientes, os resultados são discordantes, pois em Manaus

na seqüência aparecem os grupos Armazenamento e Fixo, recipientes que não foram muito

abundantes em Goiânia.

Aedes aegypti é uma espécie que possui grande capacidade adaptativa, a fêmea

espalha seus ovos em todos os recipientes disponíveis, numa tentativa de assegurar o maior

número possível de sobreviventes. Mas como tem sido demonstrado em vários trabalhos,

registra-se grandes diferenças nos índices de produtividade desses recipientes.

Portanto, toma-se necessário nos estudos sobre recipientes, realizar-se comparações

entre os grupos mais freqüentes e as taxas de positividade e produtividade. Neste trabalho,

verificou-se diferentes comportamentos dos recipientes (Tabs. 5 e 6). O grupo Garrafa

apresentou médias muito elevadas como recipiente existente no peridomicílio nos dois

bairros (Fig. 16). Entretanto, ao analisar a positividade (Fig. 17), verifica-se uma redução

acentuada de freqüência na Praça, enquanto no Coroado não ocorreu registro de valores

tanto em abril como em julho. O grupo Frasco, apresentou médias elevadas tanto como

recipiente existente como em relação à positividade e produtividade. Apenas no mês de

Julho na Praça, esse gmpo não teve as maiores médias, sendo superado por Peças e

Materiais de Construção e Pneus.
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Resultados similares em relação à positividade elevada do grupo Frasco foram

citados por Macoris et ai. (1996a) no trabalho realizado no município de Marília (São

Paulo). Os resultados mostraram que 44% dos focos foram encontrados em recipientes

inservíveis e 32% em vasos e pratos de plantas.

Situação inversa foi registrada pelos Pneus e Peças e Materiais de Construção.

Estes grupos, embora tendo valores reduzidos na totalidade dos recipientes existentes,

apresentaram médias elevadas de produtividade. Os Pneus registraram a segunda maior

média na Praça em abril no peridomicílio e Peças e Materiais de Construção foi o grupo de

maior produtividade no mês de julho. No Coroado este grupo também registrou a segunda

maior média no mês de abril.

A relação entre a quantidade de recipientes e a produtividade também foi analisada

por outros autores. Focks et aí. (1981) ao estudarem recipientes de Aedes aegypti em Nova

Orleans (USA) encontraram quadro semelhante ao verificado neste trabalho. O grupo

Garrafa foi também o mais freqüente (80%), porém com positividade menor que 0,1%. Já

o grupo Pneu, que representou apenas 6% dos recipientes existentes, contribuíram com

25.7% da produtividade. Barrera et ai (1993) em Puerto Piritu na Venezuela encontraram

como recipiente mais freqüente o grupo Garrafa. Entretanto ao analisar a positividade

desse recipiente o valor foi bem inferior - 22.4% em relação aos outros grupos que tiveram

percentuais acima de 50%. Souza-Santos (1999) ao estudar a ocorrência de formas

imaturas de Aedes aegypti, na Ilha do Governador (RJ), obteve 58.04% do total de

criadouros constituídos por suportes para vasos com plantas, vasilhames de plástico, vidro

ou louça. No entanto, as maiores freqüências de positividade foram em pneus (1,41%),

tanques, poços, cisternas (0,93%), barris, toneis e tinas (0,64%).

No intradomicílio (Tabs. 7 e 8), nos dois bairros, em ambos os períodos os valores

de positividade e produtividade foram bastante reduzidos. Dentre os grupos de recipientes
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existentes mais freqüentes - Fixos. Vaso. Armazenamento e Frasco, apenas Frasco e Vaso

mantiveram-se positivos nos dois bairros. As médias apresentadas por estes grupos foram

muito semelhantes no mês de abril. Em julho, nos dois bairros, observa-se duplicação da

média de Frasco em relação à Vaso. porém o número de recipientes positivos foi apenas de

um e dois.

Considerando o total de recipientes positivos nos dois bairros - 197. apenas 5,1%

foi constatado no intradomicílio (Tab. 2). Estes resultados são discordantes dos obtidos por

Fabbro (1997) em Ribeirão Preto. Este autor registrou índice de positividade muito

elevado nos recipientes do intradomicílio - 30,4%. Schultz (1993) em Manilia (Filipinas)

ao estudar a abundância sazonal de Aedes aegypti, detectou numa das áreas, valor muito

elevado - 80,3% como local preferencial de oviposiçào em vasos de flores localizados no

intradomicílio.

Como foi colocado anteriormente, nas regiões de São Paulo predomina o costume

de se manter vasos com água para manutenção de plantas ornamentais no interior das

residências. Por isso este recipiente tem registrado índices elevados de positividade e

produtividade nestas cidades. Gomes et al. (1996) citaram Vasos como o grupo de

recipiente com maior percentual de positividade (39.0%) no estudo realizado no município

de Cosmopólis (São Paulo).

Em Manaus, embora o recipiente Vaso no intradomicílio tenha se mostrado

positivo, nos dois bairros e em ambos os períodos, a produtividade foi muito reduzida.

Pode-se explicar este resultado, pelo hábito dos moradores locais desses bairros de

manterem os recipientes com plantas nas áreas exteriores às residências.

Essa diversidade de resultados no intradomicílio pode ser explicada pelos hábitos

mantidos pelas populações dessas regiões. Os resultados deste estudo evidenciam a pouca

participação dos recipientes localizados no intradomicílio. na manutenção elevada da
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densidade de Aedes aegypti nos bairros estudados, No entanto, estes recipientes

representam a continuidade do ciclo de reprodução do Aedes aegypti durante o período de

verão, uma vez que as médias não sofrem alterações no período não chuvoso, pois a

manutenção das águas nestes recipientes é feita pelos próprios moradores.

O outro gnapo de recipientes que neste trabalho foi positivo no intradomicilio foi o

de Frascos que ocorreu em uma freqüência muito baixa e representado por pequenos

recipientes plásticos (bacias, garrafas e baldes) e de alumínio (panelas e jarras). Estes

depósitos servem como armazenamento temporário de água, nos períodos de distribuição

irregular, a ser usada nas atividades domésticas, como água potável e na higiene pessoal.

Com o retomo do fornecimento normal de água, esses recipientes permanecem como

reservatórios na cozinha ou no banheiro, contendo o resto da água não utilizada.

Permanecem sem utilização, por períodos variáveis, tomando-se, na maioria das vezes,

criadouros de Aedes.

Estudos de outros autores, sobre recipientes preferenciais de Aedes aegypti também

destacam a predominância dos recipientes destinados ao armazenamento de água. Estes

ocorrem principalmente nas áreas mais pobres das cidades. Chan et al. (1971b) em seus

estudos clássicos sobre Aedes, realizados em Cingapura, encontraram valores elevados de

positividade do vetor nesse tipo de recipiente, tanto no peri como no intradomicilio. Lima

et ai (1988), analisando alguns bairros da cidade do Rio de Janeiro (RJ), registraram

elevadas porcentagens de positividade nos depósitos de armazenamento de água - caixas

d'água, tanques, tambores, tóneis. tinas e cisternas. Esses depósitos em regiões de morro

atingiram valor percentual de 82%. Chadee & Rahaman (1999) em Trinidad realizaram

pesquisa entomológica em 3.145 recipientes do tipo tambor, dos quais 285 (8%) estavam

positivos paiSiAedes aegypti.
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Trabalhos realizados no Estado do Ceará também confirmam a importância dos

recipientes do grupo Armazenamento. Estas regiões áridas caracterizadas por babcos

índices pluviométricos. como o nordeste brasileiro, a população é obrigada a manter

diversos recipientes para guardar água, os quais se tomam criadouros. Cameiro et al

(2000) relataram que na cidade de Fortaleza os depósitos dispensáveis (vasos, pneus,

garrafas, latas, frascos) apresentaram 0.12% de positividade para Aedes aegypti.

Considerando-se os depósitos indispensáveis - constituídos por tanques, caixas d'água,

tambores, potes, cisternas, filtros de plástico e outros recipientes usados para acondicionar

água. foi registrado percentual de 2.23%. Os estudos de Pontes et ai (2000) também em

diversos bairros de Fortaleza, constataram a variação de O a 14.1% de positividade para os

depósitos indispensáveis. Em relação aos depósitos dispensáveis, o percentual ficou apenas

entre O e 1,1%.

Os resultados em relação à positividade nos recipientes do gmpo Armazenamento,

neste trabalho, não mostraram valores elevados como o observado no Rio de Janeiro,

Ceará e em outros países. No entanto, como as amostragens foram realizadas em bairros de

baixa condições sócio-econômicas, esperar-se-ia uma alta positividade nesse tipo de

depósito. Este fato pode ser explicado pelo uso contínuo da água desses depósitos pelos

moradores, uma vez que a falta de água é constante, e as águas desses recipientes são

renovadas em curto período, não permitindo o desenvolvimento dos ovos eclodidos.

A disparidade destes resultados demonstram a importância da realização de estudos

sobre recipientes em diversas áreas infestadas, pois as vezes, locais que possuem

características sócio-econômicas e climáticas semelhantes podem ter diferentes

comportamentos na dispersão de Aedes aegypti.

As médias de produtividade de larvas e pupas foram apresentadas na Figura 19, e se

verifica que praticamente os mesmos recipientes que produziram larvas também produzem
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as pupas. Para a Praça foram os recipientes Frascos, Pneus, Garrai^. Armazenamento e

Peças e Materiais de Construção. No bairro Coroado no entanto. Pneu e Garrafe têm

pouca contribuição na produção de pupas, mostrando-se bastante participativo o grupo

Outros. Esses recipientes freqüentemente são criadouros de Aedes aegypti em decorrência

dos hábitos da população. É comum a manutenção desses recipientes como lixo nos

quintais ou descarte dos mesmos nos Terrenos Baldios próximos às Residências.

Vale ressaltar também que os dados indicam que esses recipientes são os que mais

contribuem para a produção de pupas. Nelson (1986) discute esse aspecto e ressalta a

importância da produtividade de pupas. uma vez que recipientes altamente positivos

podem não ser os mais produtivos. O autor enfatiza que uma avaliação eficiente da

produção de adultos pode ser realizada contando-se o número de pupas por recipiente e

dividindo-se o total por 2, uma vez que o tempo de desenvolvimento de pupas é

aproximadamente de dois dias.

Outro aspecto ressaltado neste trabalho em relação às pupas, foi a razão sexual. O

cômputo do total de pupas colecionadas, identificando-se o sexo, para as amostras tanto do

peri como do intradomicílio, em ambos os bairros e nos dois períodos de amostragens, não

hà desvio da proporção esperada de lor:l9. Esse dado é indicativo de uma estabilidade da

estrutura das populações de Aedes aegypti em Manaus, embora haja flutuações da

densidade correlacionada aos períodos chuvosos e secos.

• Quarteirões

A análise dos recipientes em relação aos tipos de imóveis (Fig. 10) possibilitou

verificar que Terreno Baldio e Pontos Estratégicos têm importância em ambos os bairros

na manutenção da densidade das populações de Aedes aegypti. Nos dois bairros o Terreno

Baldio mostrou alta positividade e produtividade no período chuvoso. Os Pontos
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Estratégicos tomam mais importância na Praça em decorrência da positividade e

produtividade elevadas em ambos os períodos. Levando-se em conta os grupos de

recipientes, constatou-se que o grupo dos Frascos tem importância nos dois bairros nos

dois períodos. O grupo Garrafa teve mais importância como recipiente na Praça, enquanto

que o grupo Armazenamento foi mais freqüente no Coroado. O grupo Peças e Materiais de

Construção tem importância nos dois bairros, de forma mais evidente no Coroado.

Essas variações, conforme já mencionado, retletem hábitos da população bem como

sua condição sócio-econômica. Por outro lado, uma produtividade elevada associada a uma

alta positividade tomam importância nas questões relacionadas ao controle, pois esses

recipientes contribuem de maneira acentuada para o aumento da densidade do vetor, em

localidades específicas.

Objetivando equacionar essas informações de forma a produzir um resultado

estratificado para cada localidade, as atividades de inspeções nos domicílios foram

realizadas levando-se em consideração também os quarteirões. Da mesma forma que

existem variações quanto aos recipientes existentes, positividade e quantidade de larvas e

pupas em relação aos tipos de imóveis e grupos de recipientes, estas mudanças se

refletiram também quanto aos quarteirões. Existem quadras que pela sua estrutura física

quanto aos tipos de imóveis e sua top)ografia são mais produtivas do que outras, com

melhores condições sócio-econômicas. Na Figura 20, especialmente em relação à Praça,

onde os mesmos quarteirões foram analisados em ambos os períodos, a produtividade é

muito reduzida no mês de julho. No bairro Coroado, no entanto, os quarteirões mostraram

alta produtividade tanto no inverno como no verão.

Analisando-se cada quarteirão especificamente e considerando os tipos de imóveis

presentes, bem como sua topografia, observa-se que as médias de recipientes existentes na

Praça como no Coroado, no peridomicílio no período chuvoso são muito próximas às
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médias dos recipientes pesquisados (Tab. 10). O mesmo também se observa para as médias

dos recipientes existentes e pesquisados no período seco. Este fato pode ser explicado pelas

condições de pluviosidade e umidade de Manaus, em que há disponibilidade de chuva em

ambos os períodos, evidentemente de forma menos intensa em julho. As chuvas esparsas

deste último período mantém os recipientes com água.

Em ambos os bairros, a diferença, considerando os dois períodos de amostragem,

vai se refletir quanto à positividade dos recipientes. No mês de Julho, as médias de

positividade são bem menores nos dois bairros. Permanece por esclarecer qual é a causa

dos recipientes no período seco estarem com água. em decorrência das chuvas esparsas,

mas não estarem produtivos. Macoris et ai. (1996b) em seu estudo sobre as relações entre a

variação sazonal da infestação de Aedes aegypti e fatores climáticos no município de

Marília (SP), afirmaram que há uma relação entre pluviosidade, temperatura e os índices

de infestação de Aedes aegypti. Admitiu que a temperatura mínima é um fator limitante

importante na densidade do vetor, mesmo existindo oferta de recipientes com água. Como

em Manaus as médias de temperaturas são mais elevadas no período seco. esta não seria a

explicação para a disponibilidade de recipientes com água e improdutivo. Provavelmente, a

hipótese mais viável para se explicar a existência dos recipientes não produtivos, é que o

tempo de permanência das águas nestes recipientes no período seco. não deve ser

suficiente para haver o desenvolvimento das larvas de Aedes.

Há uma diferenciação entre as quadras, refletindo a constituição de seus imóveis.

Os dados indicam que há uma concordância entre as médias mais elevadas e a constituição

dos quarteirões em relação aos tipos de imóveis, que por sua vez. estão relacionados aos

grupos de recipientes.

O esquema de organização do banco de dados não forneceu informações sobre a

freqüência dos grupos de recipientes em cada quadra. Assim a análise ficou prejudicada
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para um detalhamento maior, porém algumas afirmações podem ser feitas. Por exemplo,

no bairro Coroado, o imóvel Terreno Baldio toma grande importância quanto aos

recipientes existentes - média de 25,83. Neste tipo de imóvel, neste bairro, o registro desta

média elevada está associada com a grande ocorrência dos recipientes do tipo Frasco. Estes

dados têm conseqüência também em relação ás médias de produtividade das quadras.

As médias de recipientes existentes e pesquisados por quarteirão no intradomicílio

foram muito próximas tanto no período chuvoso como no período seco. O índice de

positividade também não se diferencia nestes dois períodos. Este dado reflete a

estabilidade que os recipientes apresentam quando estão localizados no intradomicílio,

uma vez que a sua manutenção está relacionada aos moradores.

No entanto, como nas quadras foram reunidos todos os tipos de imóveis, os dados

não permitem uma análise mais profunda em relação à relação à ocorrência dos valores

mais elevados em determinadas quadras como na 20 e 23 na Praça. Nestas duas quadras há

uma predominância de oficinas de carro, que pela constituição da construção, com valas e

diques para lavagem dos automóveis, formam recipientes no intradomicílio. Estas

considerações ficam reforçadas quando se analisa a Tabela 7 que mostra o grupo Fixo,

referente a esses criadouros, freqüentes no intradomicílio na Praça.

Os diferentes perfis apresentados pelos quarteirões em relação à disponibilidade de

recipientes, evidencia a diversidade de criadouros que pode ser encontrada mesmo entre

áreas muito próximas e a importância adquirida por certos tipos de imóveis na oferta de

recipientes, potencialmente criadouros de Aedes.

Em relação aos valores de produtividade nos quarteirões, constatou-se que em

ambos os bairros as médias mais elevadas ocorreram predominantemente no período

chuvoso. No entanto, existem quarteirões que permanecem com valores médios próximos

nos dois períodos.



117

O componamento diferencial quanto à produtividade das quadras nào pode ser

explicado com base em um único grupo de recipientes. No entanto, os recipientes

constituem-se em um dos principais fatores a ser analisado para se entender a ocorrência de

Aedes nos quarteirões. Numa abordagem mais completa, pode-se afirmar que o resultado é

produto de uma interação entre a constituição dos tipos de imóveis da quadra e os

recipientes predominantes, o que reflete a natureza das atividades daquele local.

Assim, determinados grupos de recipientes, como Frascos, Pneus e Peças e

Materiais de Construção podem se manter produtivos nos dois períodos pela facilidade de

permanecerem com água. mesmo no período menos chuvoso e pela localização nos

diversos tipos de imóveis. Alguns grupos - Armazenamento, Garrafas - apresentam

produtividade apenas no período chuvoso ou mostram valor muito reduzido no período

seco. Isso ocorre pela localização desses recipientes, geralmente no perídomicílio, o que os

faz totalmente dependentes da água da chuva para se tomarem criadouros. Há também

aqueles que independentemente da localização permanecem produtivos, pois são mantidos

pelos próprios moradores. Fazem parte desta categoria, os gmpos Vasos e Fixos. Contudo,

é necessário enfatizar que um mesmo recipiente pode apresentar comportamentos

diferentes de uma localidade para outra.

No bairro Coroado em abril, no peridomicílio, os quarteirões 125 e 128 se destacam

como os mais produtivos, seguidos dos quarteirões 95, 132 e 133. Em julho, também

existem quarteirões com maior e menor produtividade como no período chuvoso. Porém,

os valores das médias foram bem menores, indicando a interferência do período seco na

produtividade. Correlacionando este comportamento às médias observadas para os

diferentes tipos de recipientes, constata-se que os mesmos grupos mais produtivos no

inverno - Frascos, Peças e Materiais de Construção. Armazenamento, excetuando-se o

grupo Outros, continuaram produtivos no período seco. porém com médias menores.
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Igualmente ao observado na Praça, estes recipientes concorrem para a redução das médias

dos quarteirões no período seco, mantendo desta forma uma certa homogeneidade no

comportamento das médias nos bairros.

5.1.2 Análise da produtividade em relação aos recipientes positivos

• Tipos de Imóveis

Conforme mencionamos, os dados de produtividade discutidos até este momento,

estavam relacionados ao total de imóveis inspecionados para cada tipo de análise. Na

forma em que os dados foram colecionados e organizados no banco de dados, foi possível

analisar também a produtividade em relação ao total de recipientes positivos para cada tipo

de imóvel.

Constatou-se que para as Residências a média de produtividade no peridomicílio no

período chuvoso e no período seco é praticamente a mesma no bairro Coroado. Na Praça,

no período seco, ocorre redução de apenas 10 imidades em relação ao período chuvoso.

Estes dados se constituem na real produtividade desses recipientes nos imóveis e

demonstram que nas Residências, no período seco, os criadouros de Aedes continuam

ainda muito produtivos, embora em menor quantidade (Tab. 14).

Esta informação toma importância considerando-se as medidas objetivando-se a

erradicação do Aedes. Esperar-se-ia que no período seco, com a diminuição dos criadouros

nas Residências, estes seriam também menos produtivos. Porém, quando se analisa as

médias em relação aos recipientes positivos, verifica-se que eles continuam ainda

altamente produtivos. Este fato, aliado às características do período seco de Manaus, no

qual freqüentemente ocorrem chuvas esparsas, mas relativamente regulares. os mosquitos

provenientes destes criadouros dão continuidade à manutenção da população de Aedes, até
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a chegada do período chuvoso. Deve haver uma deposição muiio grande de ovos nos

recipientes provocada por estes mosquitos.

Considerando os aspectos levantados por Silveira (1998). quanto à erradicação do

Aedes. estes dados de produtividade dos recipientes altamente produtivos também no

verão, reforçam as considerações desse autor. No passado, por repetidas vezes foi possível

erradicar Aedes^ porém em decorrência das condições existentes no atual modelo da

sociedade de consumo, que acumula uma diversidade grande de embalagens descartáveis,

favorecem a dispersão e proliferação do Aedes em condições praticamente incontroláveis.

Soma-se a isso ainda, a facilidade de deslocamento e a rapidez com que uma dispersão

passiva pode ocorrer nos atuais meios de transportes, abrangendo os países de forma

globalizada. Gubler (1989) e Lifson (1996) também discutem amplamente esses aspectos.

Levando-se em conta as condições de urbanização extremamente desordenada de

Manaus, este processo favoreceu a formação de inúmeros críadouros. Soma-se a isso ainda

os altos índices pluviométrícos, umidade e temperatura elevadas da região. Todos esses

fatores contribuem para que a cidade tenha recipientes altamente produtivos, tanto no

inverno como no verão. Assim, para a erradicação do Aedes nas condições atuais, além de

todas as ações de controle, é imprescindível a participação da sociedade como um todo. Se

a erradicação não for possível face às condições ambientais da região, estas ações deverão

proporcionar a redução da densidade do vetor em níveis incompatíveis com a transmissão

do vírus.

Os resultados de produtividade média dos recipientes positivos contrastam com as

médias de produtividade verificadas no cálculo por imóvel positivo (Tab. 17). Neste

índice, também fica evidente a queda de produtividade no mês de julho nas Residências,

porém as médias são bem maiores quando comparadas às registradas pelo total de imóveis

inspecionados (Tab. 3).
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Considerando a produtividade nos Pontos Estratégicos da Praça, constata-se que

este tipo de imóvel também não mostra variações nas médias nos dois períodos (Tab. 14).

Como nesses imóveis há uma predominância muito grande de Pneus, esta ausência de

variação na média entre o período seco e o chuvoso poderia ser explicada pela alta

produtividade desses recipientes. Da mesma forma que foi verificada para as Residências,

em relação aos imóveis positivos, também em Pontos Estratégicos a média de

produtividade é menor no período seco (Tab, 17).

Em relação ao intradomicílio, em função desses criadouros não sofrerem grandes

influências do período chuvoso, as médias em ambos os bairros não sofrem grandes

variações entre um período e o outro e também o número de recipientes é muito reduzido.

Por outro lado, o fato dos criadouros no intradomicílio continuarem com a mesma

produtividade nos dois períodos, mostra que esses criadouros têm a mesma interferência no

processo de manutenção da população de Aedes. Estaria ocorrendo o mesmo mecanismo já

exposto para os recipientes do perídomicílio das Residências e dos Pontos Estratégicos.

Levando-se em conta o bairro Coroado, também conclusões mais abrangentes sobre

as mudanças dos valores das médias, entre os dois períodos, não podem ser feitas em

função de que as amostras foram negativas em Julho para os imóveis Comércio, Terreno

Baldio e Ponto Estratégico.

• Grupos de Recipientes

Obteve-se a produtividade para os grupos de recipientes considerando-se os

recipientes positivos, para se verificar, de forma mais efetiva, o papel de cada grupo como

criadouro. Os valores das médias registradas na Tabela 15 refletem as grandes diferenças

de produtividade entre os vários recipientes com destacada predominância de alguns

grupos. Na Praça no mês de abril, no perídomicílio, o grupo Pneu teve a média muito
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elevada, ressaltando-se a importância deste recipiente na dispersão de Aedes,

principalmente no período chuvoso.

O papel do grupo Pneu como criadouro preferencial de Aedes aegypti foi citado

anteriormente por Tinker (1964) nos Estados Unidos. Nos estudos de Focks et ai (1981)

em Nova Orleans, os Pneus também foram registrados como o grupo de recipientes nos

quais se encontrou o maior percentual do total de larvas e pupas amostradas. Nathan &

BCnudsen (1991) realizaram pesquisa sobre a densidade de Aedes aegypti em 11 países do

Caribe, entre os anos de 1983 e 1989. Os autores notificaram as maiores taxas de

infestação larvária - 38,4% no grupo dos Pneus.

No Brasil, Lima et ai (1988), ao estudarem criadouros de Aedes aegypti na cidade

do Rio de Janeiro, descreveram o grupo como criadouro pouco representativo nas

residências, pelo fato dos moradores descartarem rapidamente esses recipientes de suas

moradias. O autor coloca ainda, que os pneus adquirem importância como criadouro nos

depósitos a céu aberto e nos Terrenos Baldios, onde costumeiramente são abandonados. No

entanto, Fabbro (1997) em Ribeirão Preto - SP. encontrou apenas um pneu produtivo

dentre o total de recipientes desse grupo encontrados com água. Segundo o autor, a

explicação provável da situação verificada são as atividades desenvolvidas pelas Equipes

de Controle de Vetores daquela região, cujo trabalho é centrado no acondicionamento

correto e destino adequado dos Pneus. Essas atividades vêm obtendo resultados positivos

como mostram os dados citados acima. Souza-Santos (1999), na pesquisa de recipientes

feita na Ilha do Governador no Rio de Janeiro, também destacou a importância dos pneus

como recipiente muito produtivo.

Em Manaus, como mostram os resultados desse trabalho, os Pneus ainda

representam um grupo de destacada importância na proüferação de Aedes aegypti.

Constata-se nas áreas pesquisadas, a ocorrência desses recipientes expostos ao ar livre, nos
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quintais das Residências e nos Terrenos Baldios. Entretanto, a situação mais grave é

observada nas borracharias, oficinas mecânicas e lojas de peças e materiais de construção

(Pontos Estratégicos), em que grandes quantidades de pneus ficam empilhados

armazenando água da chuva sem nenhuma proteção, nos fundos desses domicílios ou na

parte superior dos edifícios. A estrutura característica do pneu dificulta a evaporação da

água, que é mantida por longos períodos, tomado esses recipientes criadouros ideais para o

mosquito. Além disso, nos pneus a atividade do temefós fica reduzida em decorrência das

trocas tônicas, conforme mostra os dados deste trabalho.

Deve-se salientar ainda a contribuição dos pneus na dispersão passiva de Aedes

aegypti. Este aspecto tbi ressaltado por Chiaravalloti Neto (1997), ao constatar a grande

positividade dos pneus em borracharias e depósitos, associada ao intenso comércio

realizado com este recipiente em São José do Rio Preto e entre os diversos municípios do

Estado de São Paulo. A eficiência do pneu como críadouro é fato conhecido e comprovado

por diversos trabalhos, cujos resultados serviram como base para utilização desses

recipientes como armadilhas para detectar precocemente a introdução de Aedes (Bond &

Fay, 1969; Cheng et ai. 1982; Lima et ai, 1989).

Os resultados da produtividade do gmpo Frasco nos dois bairros estudados,

refletem a importância desses recipientes como criadouros de grande potencial de

manutenção de formas imaturas de Aedes. Na região de Araçatuba (São Paulo), Pereira em

1996, no estudo sobre criadouros de Aedes aegypti, encontrou os maiores valores de

produtividade nesse mesmo grupo, registrando uma média de 31,16 larvas por recipiente.

Também Silva et ai (1998) no estudo de criadouros preferenciais de Aedes aegypti,

desenvolvido na área urbana de Goiânia (Goiás), registraram a média de 52,1 larvas em

fi-ascos plásticos.
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Pelos valores das médias que constam na Tabela 15. observa-se a permanência

desses recipientes também no período seco. Porém, Souza-Santos (1999) restringiu a

participação dos pequenos recipientes provenientes do lixo doméstico ao período de muitas

chuvas, pois neste período o acúmulo rápido da água da chuva transíbrma esses depósitos

em criadouros potenciais. No entanto, sem a chuva regular, rapidamente esses depósitos

ficam secos, sem condições para desenvolvimento de formas larvais. Situação semelhante

também foi citada por Lima et al. (1988) em relação à participação dos frascos como

criadouros eficientes na cidade do Rio de Janeiro.

Os resultados obtidos por este estudo na cidade de Manaus requerem uma reflexão

acerca desses recipientes, pois como já colocado, outros estudos realizados em outras

localidades do Brasil apresentaram Frascos como criadouros de participação pouco

significativa para Aedes aegypti. Os dados deste trabalho no entanto, apontam o grupo de

Frasco como altamente produtivo nos dois períodos nos dois bairros. Este fato decorre da

associação do índice elevado de pluviosidade à umidade relativa do ar que também é

elevada. A tampa de um refrigerante consegue manter até três larvas de quarto estádio de

Aedes nas condições de Manaus. Isto é uma evidência muito tbrte da influência das chuvas

e da umidade.

A questão do grupo de Armazenamento que também apresentou médias elevadas,

reflete diretamente as condições sócio-econômicas do bairro. Na Praça, onde o nível sócio-

econômico é mais elevado, o grupo Armazenamento tem importância apenas no período

chuvoso, pelo fato de acumular água da chuva, do que pela função de armazenar a água a

ser utilizada pelos moradores, como ocorre no outro bairro estudado. Neste, o grupo

Armazenamento se mantém produtivo nos dois períodos. A média de produtividade é

maior em abril em função do uso menos constante da água armazenada. Há outras formas

de obter o líquido (na biqueira do telhado) não havendo manuseio nos depósitos.
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permitindo assim a reprodução regular do Aedes nestes recipientes. Conforme já discutido

anteriormente, essa mesma situação foi registrada no Nordeste brasileiro (Carneiro et al.^

2000: Pontes et ai, 2000). Nessa região, os depósitos de armazenamento de água tomam

importância fimdamentai como criadouro, uma vez que há uma permanência muito longa

da água nestes recipientes. Na Ásia, diversos trabalhos observaram este mesmo fenômeno

quanto ao grupo Armazenamento (Chan et ai, 1971 b: Nelson et ai, 1976; Barrera et ai,

1993; Chadee & Rahaman, 1999).

O grupo Fixo apresentou as maiores médias no bairro Praça pela natureza das

construções. Há freqüentemente ralos e valas para a drenagem das águas. No período

chuvoso a água tem um tluxo constante não permitindo a formação de criadouros. No

período seco, no entanto, a água fica empossada por tempo suficiente a permitir o

desenvolvimento dos ovos, o que vem explicar a média de 53,0 larvas por recipiente

positivo nesse bairro. A importância deste grupo no bairro Coroado não mostrou diferenças

nos dois períodos, e as médias foram em tomo de 10 exemplares por recipiente.

Considerando o grupo Peças e Materiais de Construção, observou-se os valores

mais elevados das médias no mês de julho para ambos os bairros, embora a positividade

tenha sido bastante reduzida em comparação com o período chuvoso. Estes dados indicam

que os criadouros, mesmo em número baixo, são altamente produtivos, nos dois bairros.

Para a Praça, podemos destacar que essa produtividade está relacionada à grande

ocorrência de peças de carro expostas ao ar livre, nas oficinas mecânicas localizadas na

área desse bairro. No Coroado, está relacionado às construções inacabadas que são muito

freqüentes em função do baixo poder aquisitivo da população.

Em relação aos Vasos, este grupo têm importância no peridomicílio em ambos os

bairros. Foi constatada uma alta positividade que refletiu em uma produtividade

relativamente alta. Na Praça, a média variou entre 13-18 larvas por vaso. No Coroado
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registrou-se a média de 11.33 larvas em abril e este grupo toma maior importância em

julho, pois a média elevou-se para 34.50 larvas por vaso. No intradomicílio, em ambos os

bairros, apenas um vaso foi constatado positivo, mostrando entre 10 e 17 larvas. As

médias obtidas são semelhantes às verificadas por Pereira (1996) que encontrou nesse

grupo a média de 19,56 larvas. Schultz (1993) estudou vasos em cemitérios na República

das Filipinas e registrou médias de até 108,5 larvas por recipiente.

Em outras regiões brasileiras, o Vaso tem sido considerado importante na

manutenção do Aedes, principalmente no intradomicílio (Melo, 1997; Fabbro, 1997). Em

Manaus, considerando os demais grupos, os vasos não mostraram valores de produtividade

muito elevados. A sua importância como criadouro resulta da contínua produtividade que

se observa tanto no período chuvoso como no período seco. Este último decorrente da

manutenção de água feita pelos moradores.

• Quarteirões

A produtividade nos quarteirões mostra diferenças quando é comparada em relação

aos recipientes positivos (Tab. 16) e em relação ao total de imóveis inspecionados (Tab.

10). Essas diferenças se refletem mais na amostragem de julho, quando se registra uma

menor quantidade de recipientes positivos. Para alguns quarteirões, as médias se referem

apenas a um ou a dois recipientes, porém muito produtivos. Considerando o peridomicílio

na Praça, modificações foram registradas no quarteirão 10 que mostrou produtividade alta

também no verão, em comparação com a média do total de imóveis inspecionados. Este

caso especificamente, pode ser explicado pelo elevado número de pneus e peças de carros

expostos encontrados nas borracharias e oficinas deste quarteirão. Conforme mencionado,

pneus e peças de carros têm grande capacidade de armazenar água, constituindo-se em

recipientes altamente produtivos. Os quarteirões 22 e 24 também mostraram produtividade
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elevada no verão, porém como apenas um e dois recipientes, respectivamente, foram

positivos nestes quarteirões, não é possível tecer maiores comentários. Pode-se apenas

afirmar que esses recipientes foram altamente produtivos.

Igualmente ao quarteirão 10. são produtivos nos dois períodos os quarteirões 20 e

21. Estes últimos, em sua estrutura, têm relação com um grande Terreno Baldio onde há

intenso acúmulo de lixo doméstico, peças de carros abandonadas e pneus. Ressaltamos

também o quarteirão 25 que mostra elevada produtividade no inverno e em tomo de 15

larvas por recipiente no verão. A grande redução da média nesse quarteirão resulta

provavelmente da ocorrência de vários Comércios, onde os recipientes são mais produtivos

no período de invemo.

Pela análise das médias de produtividade dos diferentes quarteirões, constata-se que

no período chuvoso, a média para a maioria dos quarteirões oscila entre 20 e 40 larvas por

recipiente. Há contudo médias acima de 80 larvas por recipiente, como o quarteirão 25.

Observa-se que para o período chuvoso as ações de controle devem estar voltadas

para todos os quarteirões em função de que a produtividade é elevada em todos eles. No

verão, no entanto, a atenção deve estar voltada especialmente para os quarteirões 10, 20, 21

e 25, onde as médias de produtividade foram mais elevadas neste período. Embora os

quarteirões 22 e 24 mostrem valores mais elevados, a alta produtividade resulta de apenas

um ou dois recipientes no verão. Se considerarmos as médias pelo total de imóveis

inspecionados do tópico anterior, os quarteirões relacionados seriam todos no período de

abril pela alta produtividade e selecionados em julho os quarteirões 10, 20 e 25. Como a

média por recipiente é muito mais real, as ações devem estar voltadas para os quarteirões

acima mencionados.

Para o bairro Coroado no perídoraicílio, as médias por recipientes dos quarteirões

assinalam valores mais elevados, oscilando a maioria, no período chuvoso entre 21 e 50
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larvas, existindo contudo médias próximas de 100 lar\'as por recipientes. Diferentemente

das observações para a Praça, apenas para os quarteirões 72 e 73 é que os dados apontam

ausência de recipientes com larvas no período de verão.

Comparando-se as Figuras 20cB e a Figura 23 para o bairro Coroado, observa-se

uma situação semelhante, porém com modificações na produtividade. Os quarteirões mais

produtivos em abril foram 132 e 133 e não os quarteirões 125 e 128 como mostrou a

análise pelo total de imóveis inspecionados (Tab. 11). Os três seguintes mais produtivos

tbram o 95, 125 e 128. No entanto, a seqüência de produtividade dos quarteirões pelo total

de imóveis inspecionados foi 95. 132 e 133. Portanto, a única concordância nas duas

formas de abordagem íbi apenas para o quarteirão 95.

No período de verão, em decorrência da redução dos recipientes positivos, as

indicações de controle, pela média de produtividade são para os quarteirões 61 e 69 que

mostraram um nível de produtividade maior. Os demais mostraram apenas um ou dois

recipientes positivos e as médias aqui apresentadas, para a maioria dos casos, aponta

criadouros altamente positivos no bairro, mesmo no verão.

Assim as ações de controle no verão, devem estar voltadas em intensidade maior

aos quarteirões 61 e 69, mas os outros também devem ser considerados pois os poucos

recipientes positivos mostraram uma alta produtividade. Os quarteirões 95/59. 125/81 e

128/83 foram positivos apenas para um a dois recipientes no período de verão e não foi

possível tecer maiores considerações.

Este quadro relativamente estável em relação ao Coroado, pode ser explicado pela

estrutura do bairro em que é muito comum a permanência de lixo doméstico nos quintais,

existência de muitas construções inacabadas e os depósitos de armazenamento de água. E

comum também encontrar-se nos quintais material de construção estocados para ser

utilizado posteriormente.



Considerando-se a cidade de Manaus, a localização do quarteirão bem como seus

aspectos topográficos constituem informações essenciais, pois existem dentro de um

mesmo bairro, regiões com características bem diferenciadas. Áreas acidentadas com

formações de inúmeros becos, áreas de depressão e de morros. Cita-se ainda locais onde

circula água de igarapés remanescente que permanecem nas áreas urbanas. Assim, têm-se

nos bairros uma distribuição irregular das residências, com intenso acúmulo de lixo e,

consequentemente, grande quantidade de recipientes disponíveis à proliferação de Aedes.

Esses resultados de produtividade refletem a diversidade de áreas nos quarteirões e

a diversidade de comportamento dos recipientes. Toda análise de resultados dessa

natureza, deve estar em sintonia com o Grupo de Operações de Campo para que as ações

de controle tenham um melhor direcionamento. E possível em um esquema desse tipo,

direcionar as atividades dos Agentes de Saúde de forma mais precisa tomando as ações

mais efetivas.

5.1.3. Quadro comparativo: Produtividade e índice de Breteau

O quadro comparativo da produtividade por tipos de imóveis, representado na

Tabela 17, permite tecer considerações quanto ao índice de Breteau. Os dados são

representativos para o peridomicílio; no intradomicílio, os valores são reduzidos e a

maioria dos tipos de imóveis não estão representados.

O índice de Breteau, nos Programas de Controle do Dengue, tem sido usado como

medida de densidade larvária, uma vez que ele mostra uma relação entre o total de imóveis

inspecionados e os recipientes positivos. Neste trabalho, esse índice foi calculado para os

tipos de imóveis e se verificou que há uma variação, sendo mais elevado no período

chuvoso e reduzido em julho, quando diminui as chuvas. Desta forma, o índice mostra uma
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redução da densidade larvária no período seco. O valor da média geral do índice na Praça

muda de 11.16% para 2,96% e no Coroado de 12.61% para 3,14%.

Comparativamente com as demais médias da Tabela 17. constata-se que essa

redução de densidade do período chuvoso para o período seco também se verifica na Praça

para as Residências e Pontos Estratégicos. Quanto às médias obtidas para os imóveis

positivos e os imóveis inspecionados, não há uma concordância da redução das médias de

larvas por recipientes quando se compara os valores obtidos para os recipientes positivos.

Nestes, ocorre uma redução de abril para julho de apenas 10 unidades, enquanto que para o

índice de Breteau. imóveis positivos e inspecionados a redução variou de 11,16% para

2,96%; 69,60 para 31,88 e de 4.57 para 0.91. respectivamente.

Para o bairro Coroado, este mesmo comportamento das médias observadas na

Praça, repetiu-se para as Residências. O índice de Breteau, as médias de imóveis positivos

e de imóveis inspecionados sofrem redução de um período para o outro. As médias dos

recipientes positivos no entanto, não se modificam, mantendo valores muito semelhantes

(44,29 e 44,32 larvas por recipiente).

Esses dados são indicativos de que uma medida real da densidade larvária é mais

precisa, quando se considera a média resultante do total das formas imaturas encontradas

nos recipientes pelo total de recipientes positivos. As demais maneiras de calcular a

densidade são apenas estimativas, pois não levam em conta a produtividade total.

Por outro lado, operacionalmente é impossível nos levantamentos, realizar a coleta

de todas as larvas da totalidade dos recipientes das áreas a serem trabalhadas pelos Agentes

de Saúde. O índice de Breteau então se constitui em uma forma de estimar a densidade

larvária, uma vez que há uma relação do total de imóveis inspecionados pelo número de

recipientes positivos. Este valor reflete um índice de infestação maior ou menor, da mesma

forma que os dados das médias dos imóveis positivos e inspecionados deste trabalho. Há
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discordância quando nos reportamos às médias pelos recipientes positivos, pois estes

refletem a real quantidade de larvas e pupas em cada recipiente. Portanto, o índice de

Breteau pode ser utilizado como indicativo do nível de infestação, porém, para avaliar a

densidade larvária por recipiente, é importante que se obtenha uma amostragem do total

das larvas e pupas dos recipientes. Se este procedimento não tivesse sido adotado neste

trabalho, desconheceríamos, que os recipientes tanto na Praça como no Coroado, são

altamente produtivos no peridomicílio das Residências nos dois períodos.

Há uma vasta literatura em que o índice de Breteau foi extensivamente analisado.

Melo (1997) utilizou o índice de Breteau em seu estudo sobre a dispersão e os criadouros

de Aedes aegypti em municípios da região de Ribeirão Preto (São Paulo). Relatou que os

criadouros tomam importância diferenciada de acordo com o tamanho populacional das

cidades. Contudo, o autor esclarece que este índice indica a participação percentual dos

recipientes no total do índice, não fornecendo informações sobre os valores reais de

positividade e produtividade dos recipientes.

O índice de Breteau, juntamente com o índice Predial são parâmetros amplamente

utilizados pela Fundação Nacional de Saúde para expressar os níveis de infestação das

localidades. Por outro lado, diversos autores questionaram esse índice como estimativa de

densidade larvária. Existem até trabalhos em que situações tbram simuladas para

demonstração do nível de erro do índice em algumas amostragens (Tun-Lin et ai, 1996).

Chan (1985) questiona a efetividade dos índices comumente usados como avaliadores dos

níveis de infestação - índice de imóveis, de recipientes e de Breteau. As colocações do

autor se referem ao fato desses índices não fornecerem uma avaliação segura da densidade

das formas adultas, pois são baseados apenas na positividade dos recipientes, sem levar em

conta a produtividade dos criadouros. Ibanez-Bernal & Gomes-Dantes (1995) também

levantaram o problema desses índices não levarem em conta a quantidade de larvas e pupas
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nos recipientes pesquisados. Gomes (1998) em analise crítica sobre os níveis de infestação

urbana pelo Âedes aegypti, também questionou o índice de Breteau como medida de

densidade de Aedes. pois não considera a produtividade dos habitats.

Outros autores propõem a utilização de diferentes indicadores, como o índice de

pupa (Nelson, 1986; Bellorin. 1991: Focks & Chadee, 1997). Esses trabalhos demonstram

que este índice fornece uma estimativa mais aproximada da população de adultos. A base

da argumentação desses autores é a mesma defendida por este trabalho. Ao analisar-se a

média resultante da produtividade de larvas e pupas pelo total de recipientes positivos,

observa-se de forma clara a maior importância de alguns tipos de recipientes na

manutenção da densidade de Aedes. Estes dados propiciam informações específicas sobre

os grupos de recipientes, que utilizadas pelas equipes de Operações de Campo da Fundação

Nacional de Saúde proporcionará ações mais direcionadas a esses criadouros,

comprovadamente produtivos. A atuação de campo respaldada por resultados de pesquisas

realizadas em nível local, permitirá economia de recursos e maior chance de êxito das

medidas utilizadas no combate ao \etoT Aedes aegyptU reduzindo o nível de infestação.

5.2. EFEITO RESIDUAL DO TEMEFÓS

Os dados da literatura mostram que em localidades onde já houve intenso uso do

larvicida nos Programas de Controle do Dengue, os espécimes dessas localidades têm

maior probabilidade de mostrarem resistência ao larvicida. Conforme mencionamos, há

registros de resistência nos países asiáticos, na região do Caribe (WHO, 1980; Chiong et

ai, 1985; Georghiou et íj/.. 1987; Rawlins & Ragoonansingh. 1990; Rawlins & Wan, 1995;

Mazzarri & Georghiou, 1995; Rawlins, 1998) e em alguns países da América do Sul, como

a Boiivia (Schofield et ai, 1984) e a Venezuela (Mazzarri & Georghiou, 1995). No Brasil,
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estão surgindo os primeiros indícios de resistência, conforme já relatado (Macoris et al.^

1995a; 1999; Carvalho & Silva. 1999; FUNASA. 1999).

Em Manaus, as ações de controle do Aedes aegypti também estão suportadas no

controle das formas imaturas empregando-se o temefós. Considerando esse aspecto, nesse

trabalho realizou-se testes para se verificar a efetividade do larvicida utilizando-se

mosquitos provenientes da colônia do INPA. A colônia foi formada a partir de espécimes

obtidos em vários pontos da cidade. Os testes foram desenvolvidos em diferentes

recipientes para se observar o efeito residual desse larvicida em condições experimentais

no Campus do INPA e também diretamente nos domicílios. Nos testes em condições

experimentais, os resultados mostraram efeitos residuais diferenciados de acordo com o

recipiente. No balde plástico o temefós foi mais efetivo (90 dias - 99% de mortalidade) e

na lata a redução da mortalidade manifestou-se a partir de 45 dias (77%) e 60 dias (68%).

No pneu. nas três réplicas, o índice de mortalidade sofreu reduções drásticas com 30 e 45

dias.

Estes resultados diferenciados para os recipientes podem ser explicados com base

na constituição física e química do material dos recipientes. Há trocas iônicas entre a água

e o material do recipiente, ocasionando mudanças no pH e na condutividade como

mostram os dados da Tabela 18. Neste trabalho, provavelmente a redução detectada nos

pneus decorre de mudanças na condutividade inicial e fmal. Nos grupos controle, as

alterações não foram tão marcantes como nos pneus tratados.

Objetivando analisar outros parâmetros das águas contidas nos recipientes foram

medidos também o Ferro total, o Ferro dissolvido e o DQO (Tab. 19). Com base nestes três

parâmetros fica evidente que as mudanças mais pronunciadas também estão relacionadas

aos pneus. Estes resultados constituem-se em uma evidência de que as alterações nas águas
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contidas nos pneus são decorrentes das trocas iônicas entre o material que constitui o pneu

e a água. Todos esses fatores contribuem para a degradação do larvicida.

O temetbs pode sofrer decomposição hidrolítica em um pH alcaiino, acima de 9,0.

Nos testes deste estudo, tanto no controle como nas réplicas do experimento, as mudanças

de pH não ultrapassaram 6,8. Considerando que a salinidade. em concentrações acima de

20.000 ppm são letais às larvas de Aedes aegypti, é possível abordar este parâmetro

levando-se em conta os dados de condutividade medidos neste trabalho. Os valores de

condutividade (ps/cm) são acentuadamente maiores nos pneus tratados. Estes dados são

indicadores de mudanças nas condições da água do recipiente e que contribuem para a

degradação do larvicida. Macoris et ai. (1995b) relatam que a salinidade interfere também

no sítio de oviposição de Aedes aegypti. Os autores verificaram que as fêmeas evitam a

oviposição em água com altos concentrações de NaCl (2,5% e 3%).

Diferentes autores também realizaram estudos no sentido de demonstrar o efeito

residual do temefós. Macoris et ai. (1995c) realizaram experimentos usando recipientes

com diferentes volumes, colocados em laboratório e ao ar livre. Encontraram efeito

residual mínimo de 90 dias para os recipientes de cinco litros no peridomicílio. No

intradomicílio, o efeito atingiu 120 e 240 dias nos recipientes de um e cinco litros,

respectivamente. Esses resultados para o peridomicílio são semelhantes aos observados nos

experimentos do Campus do INPA, cuja mortalidade foi alta até o 90° dia, no balde de

plástico. Camargo et ai (1998) avaliaram o efeito residual de duas concentrações do

temefós em diferentes tipos de recipientes. Constataram que apenas nos pneus houve

queda de mortalidade das larvas a partir da 5^^ e T semanas. Nos demais recipientes,

verificou eficácia de 100% do efeito do larvicida. Os autores atribuíram essa diferença de

resultado encontrada no pneu, a uma possível alteração do larvicida decorrente de

modificações nos componentes do pneu, igualmente ao verificado neste trabalho.
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Silans et ai. (1998) encontraram taxas de mortalidade entre 100% e 93,3% no

primeiro mês de aplicação do temefós em tanques de cimento. Entretanto, foi registrada

perda gradual da eficácia do produto durante os dois meses seguintes de continuidade dos

ensaios. Silans et al. (1999) também fizeram monitoramento do temefós em tanques de

cimento e registraram mortalidade satisfatória até 70 dias (entre 100% e 91%). Verificaram

decréscimo nesses valores para 21% até atingir zero, após 80 dias do imcio dos

experimentos. Os autores não consideraram o aspecto das alterações químicas que podem

ocorrer no larvicida como conseqüência do contato da água do recipiente com o material

que o constitui. Ressaltam que essa redução do efeito residual do temefós tem

conseqüências quanto ao controle do vetor, uma vez que é necessária a redução do período

de visitas dos Agentes de Saúde nas residências.

Estes resultados também estão de acordo com os verificados neste trabalho nos

domicílios. Conforme mostra a Tabela 21. o período de recolonização dos recipientes nos

domicílios é muito alterado, em relação ao observado em experimentos do laboratório.

Provavelmente, isto decorre de reduções drásticas ocorridas na água dos recipientes que

sofre influência das trocas iônicas com o material do recipiente, além dos detritos que estão

dentro dos depósitos.

Na Tabela 19 constam dados obtidos em um galão e em dois pneus nos domicílios.

Verifica-se mudanças marcantes quando comparadas com os recipientes do experimento

no Campus do IN?A. Os valores mostrados para os parâmetros são bem maiores, tanto

para o pH como para a condutividade. Os dados de Ferro total. Ferro dissolvido e DQO são

relativamente semelhantes. Estes fatores devem interferir na degradação do temefós,

reduzindo a sua residualidade. Realmente neste trabalho, os dados da Tabela 21 mostram

acentuada redução do tempo de atuação do temefós nos domicílios. O tempo e a



136

Os resultados, conforme mostram as Tabelas 22 e 23. evidenciaram que a

modalidade manual é a mais eficiente e que na concentração de 0,5% a mortalidade atinge

100% em 24 horas. Esta efetividade foi constatada em qualquer dependência das

residências. A modalidade motorizada não é indicada para ser utilizada em Manaus, pois as

provas biológicas mostraram um baixo índice de mortalidade em todas as dependências das

residências, e de maior proporção no quarto e na cozinha. A importância dos moradores

manterem as janelas e portas abertas fica evidente quando analisamos a modalidade

motorizada, na concentração de 0.4%.

Em Manaus, face às deficiências de máquinas de UBV. a termonebulização foi

adotada em 1998. como medida complementar as ações com o larvicida. A FUNASA não

dispunha na época de máquinas de UBV, então para atender às necessidades daquele

momento da epidemia, empregou a termonebulização motorizada e manual em suas ações

de controle.

Analisando os resultados obtidos com a termonebulização neste trabalho verifica-se

que o índice de 100% de mortalidade dos mosquitos foi observado com 24 horas e na

concentração de 0,5% na modalidade manual. Estes dados são evidências da efetividade

desta medida para contribuir na redução da densidade dos alados. Juntamente com as

aplicações do temefós. Comparando-se esses resultados com dados de Silva et ai. (1993),

observa-se que há uma maior efetividade da termonebulização, pois mostra índices de

mortalidade de 100%. Nos testes de Goiânia com deltametrina na formulação UBV, nas

concentrações de 0,4% e 1% contra Aedes aegypti. resultou índices de mortalidade de

81,1% e 92,2%, respectivamente, na leitura de 36 horas.

A termonebulização no controle do Aedes aegypti em Manaus atendeu a uma

situação emergencial da epidemia do dengue na cidade. No entanto, considerando que para

as aplicações espaciais nas áreas urbanas para o controle do Aedes, sugere-se que sejam
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implementadas as máquinas de UBV, tendo em vista a sua eficiência já comprovada por

inúmeros trabalhos com controle do Aedes (Giglioli, 1979; PAHO, 1982; Uribe et ai, 1984;

Perich et al.^ 1990).
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6. CONCLUSÕES

As conclusões relacionadas a este trabalho estão voltadas para três pontos básicos

do Controle do Dengue em Manaus: (1) Recipientes, com abordagens de sua natureza

física, ocorrência, relações com a sazonalidade das precipitações pluviométricas e sua

importância na manutenção das populações de Aedes nos bairros; (2) larvicida para o

tratamento focai, avaliando-se seu efeito residual em condições experimentais e nos

domicílios; (3) termonebulização, medida utilizada no combate aos adultos, avaliando-se

sua efetividade nas modalidades motorizada e manual.

Recipientes:

1. Do total de 2.700 imóveis inspecionados, 5,2% mostraram-se positivos. Há drástica

redução do percentual de imóveis positivos do período chuvoso - 7,9%, para o período

seco - 3,0%.

2. Os recipientes existentes nos dois bairros foram 13.931 dos quais 13.120 foram

pesquisados para larvas de Aedes aegypti e apenas 1.5% foram positivos. A diferença

de positividade do período chuvoso para o período seco é bem acentuada reduzindo-se

os percentuais de 2,7% para 0,7%.

3. Análise pelo total de imóveis inspecionados.

3.1. As médias gerais de recipientes existentes, pesquisados e positivos foram muito

menores no intradomicílio do que no peridomicílio para ambos os bairros. O mesmo

também foi verdadeiro considerando as larvas, pupas e as médias de produtividade

(L+P).
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3.2. Em ambos os bairros no período chuvoso, tanto para positividade como para

produtividade, o tipo de imóvel Terreno Baldio é altamente importante na

manutenção de Aedes. O tipo Comércio mostra comportamento diferenciado. As

médias de produtividade de Terreno Baldio são muito maiores no bairro Coroado

enquanto às de Ponto Estratégico são maiores na Praça.

3.3. Os mesmos grupos de recipientes existentes predominam no peridomicílio tanto no

período chuvoso como no seco. Nos dois bairros foram mais freqüentes no

peridomicílio Garrafas. Frascos e Armazenamento e no intradomicílio, os grupos

FLxos, Vasos e Armazenamento.

3.4. Em relação à positividade no peridomicílio no período chuvoso na Praça, foram mais

importantes Vasos. Pneus. Armazenamento e Peças e Material de Construção. No

Coroado o grupo Frasco também toma maior importância seguido de Peças e

Materiais de Construção, Armazenamento e Outros.

3.5. Quanto à produtividade no peridomicílio no período chuvoso na Praça, toma maior

importância Frasco e Pneu e em um segundo plano as Garrafas. No Coroado está em

primeiro plano o Frasco, toma importância maior seguido de Peças e Materiais de

Construção. Foram de importância secundária os grupos Armazenamento e Outros.

3.6. Considerando a positividade e produtividade no intradomicílio. em ambos os períodos

na Praça, foram importantes Vaso, Frasco e Fixo e no Coroado apenas os dois

primeiros.

3.7. Constatou-se que praticamente os mesmos recipientes que produziram larvas

originaram pupas em percentuais menores. A análise quanto ao sexo das pupas,

considerando-se todos os exemplares, não mostrou desvio da razão sexual de lor:l9

em ambos os bairros.
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3.8. Os quarteirões 20 (7,43), 25 (6,98), 22 (6,24) e 11 (5,26) apresentaram as médias mais

elevadas de recipientes existentes no peridomicílio da Praça. O bairro Coroado

mostrou variação média bem maior, apresentando quarteirões com médias muito

baixas (1,45) e outras com médias muito elevadas (9,18).

3.9. Nos quarteirões da Praça 14 no período chuvoso, as médias de produtividade foram

bem mais elevadas do que no período seco. No bairro Coroado houve registro de

valores elevados também no período seco.

4. Análise da produtividade em relação aos recipientes positivos.

4.1. A análise da produtividade pelos recipientes positivos mostra que no período seco,

embora haja redução do número de recipientes, estes continuam com produtividade

elevada. A média de produtividade dos recipientes no peridomicílio das Residências,

nos dois períodos no bairro Coroado é muito semelhante. Na Praça, para as

Residências, a média sofre redução de apenas 10 unidades (de 42,75 para 32,90); e

para os Pontos Estratégicos é também muito semelhante nos valores.

4.2. A produtividade dos recipientes no intradomicílio tem importância no processo de

manutenção das populações de Aedes, pois não sofre modificações entre os períodos

chuvoso e seco.

4.3. Produtividade e importância dos grupos de recipientes:

-  Vaso: este grupo tem importância no peridomicílio pela alta positividade que

refletiu numa produtividade relativamente alta. Tem importância também no

intradomicílio por não sofrem interferência na produtividade nos períodos

chuvoso e seco.
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Frasco: este grupo foi altamente produtivo nos dois períodos em ambos os

bairros, sendo os recipientes mais freqüentes nos Terrenos Baldios, nas

Residências, especialmente no lixo doméstico encontrado nos quintais, e nos

Comércios.

Pneu: este grupo mostrou média de produtividade muito elevada, especialmente

na Praça. A importância neste bairro resulta da estrutura comercial do mesmo,

face à grande ocorrência desses recipientes nas borracharias, oficinas mecânicas

e casas de auto peças, onde ficam expostos ao ar livre, tomando-se criadouros.

Garrafa: este gmpo embora muito freqüente em ambos os bairros, tem

importância apenas na Praça pela alta produtividade no período chuvoso.

Armazenamento: este gmpo adquire importância no bairro Coroado pois se

mantém altamente produtivo nos dois períodos. Na Praça, esses recipientes são

produtivos apenas no período chuvoso.

Bebedouro: este gmpo foi registrado produtivo apenas no bairro Coroado, tendo

pouca participação na manutenção de Aedes pela babca positividade.

Fixo: este grupo adquire importância no bairro da Praça pela natureza das

edificações. Embora em número reduzido, estes recipientes podem mostrar alta

produtividade.

Peças e Materiais de Construção: este gmpo é mais freqüente no período

chuvoso, e os recipientes altamente produtivos no período seco. Na Praça, a

produtividade está relacionada às peças de carro expostas nas oficinas e no

Coroado às constmções inacabadas que são muito freqüentes.

Outros: este gmpo apresentou ocorrência maior no período chuvoso nos dois

bairros. No período seco, os recipientes, com menor positividade, foram muito

produtivos especialmente no bairro Coroado.



142

5. Densidade iarvária

5.1. Considerando as Residências, as médias de produtividade no peridomicílio, em

relação ao total de imóveis inspecionados e imóveis positivos, mostraram redução

do período chuvoso para o período seco. indicando diminuição da densidade

Iarvária. O índice de Breteau também mostra esta redução da densidade Iarvária nos

dois períodos, pois é um índice sensível a essas mudanças de densidade, porém não

permite quantificá-la.

5.2. Considerando a produtividade em relação aos recipientes positivos, verifíca-se que no

período seco há redução drástica na quantidade de recipientes positivos, porém, os

criadouros permanecem com produtividade elevada, de forma mais acentuada no

bairro Coroado.

5.3. Para os demais tipos de imóveis, a associação entre o índice de Breteau e as médias

obtidas pelos imóveis positivos e pelo total de imóveis inspecionados, não permitem

comparações maiores, pois o n é baixo para alguns deles e não reflete redução das

médias no período seco. Esta mesma redução do valor de n não permitiu

observações quanto a efetividade do índice de Breteau e as médias de produtividade

para os dados do intradomicílio.

5.4. Os dados deste trabalho, portanto, mostram que o índice de Breteau é indicativo do

nível de infestação, porém para avaliar a densidade por recipiente é importante que

se obtenha uma amostragem do total das larvas e pupas.
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Temefós

1. O efeito residual do teme tos em condições experimentais tbi diferenciado de acordo

com o recipiente: Balde plástico - 90 dias

Lata - 45 dias

Pneu - 15/45 dias

2. Em condições domiciliares constatou-se redução do período residual do temefos de

tbrma muito acentuada: Lata - recolonização no 35° dia

Galão - 30/45° dias

Pneu - 7°/14° dia: 21/28° dia; 28°/35° dia: 35°/42° dia

3. As diferenças observadas no período de efetividade do temetbs são atribuídas às trocas

iônicas entre a água e o material que constitui os recipientes. Registrou-se mudanças

nos valores do pR Ferro total e dissolvido, DQO e condutividade da água. Estes

fatores devem interferir na degradação do larvicida. reduzindo sua residualidade.

4. O período do efeito residual do temefós observado nos domicílios é menor do que o

obtido nos testes em condições experimentais. Estes resultados indicam que a

periodicidade trimestral do tratamento químico realizada nos domicílios deve ser

reduzida para um intervalo menor.

Termonebulizaçâo

1. Constatou-se a efetividade da cipermetrina a 0,5% aplicada com termonebulizaçâo na

modalidade manual, como medida de combate às formas aladas de Aedes aegypti na

cidade de Manaus.

2. A termonebulizaçâo motorizada não é indicada como medida de combate ao Aedes

aegypti a ser utilizada em Manaus, devido às reduzidas taxas de mortalidade obtidas

nas provas biológicas.
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Como conclusão gerai este trabalho contribui com informações técnicas

relacionadas ao vetor, as suas condições de adaptação, à realidade urbana de Manaus e

relações com o regime de umidade e pluviometria da região. Na implementação das

medidas enfatizou-se as atividades básicas no controle voltadas as formas imaturas

equacionando o tratamento focai, medindo a efetividade do larvicida que é o elemento

primordial nesta estratégia. Para as tbrmas aladas os testes contribuíram na definição da

concentração adequada do inseticida e da melhor modalidade de aplicação resultando em

uma atuação mais abrangente.

No entanto, o controle do dengue não depende de atividades exclusivamente

técnicas. Estas são necessárias para um melhor desempenho de toda a estrutura do

Programa de Controle. Há necessidade sim. de uma interação com a comunidade buscando

sua participação efetiva e integrando nestas atividades os valores culturais de cada região.

Em uma interação desta natureza as ações técnicas passam a se constituir em atividades de

rotina legitimadas e vivenciadas pela comunidade.
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ANEXOS



Amos-

Estrutura dos quarteirões quanto aos tipos de imóveis.

Praça 14 Coroado

tragem Quart. R C TB PE O Quart. R C TB PE O
Abril 9 27 3 1 1 2 95 74 3 1 1

10 69 3 - 5 - 96 36 1
11 73 6 1 - - 99 40 3
16 15 2 1 - 1 101 25 1
17 23 - 1 3 1 114 42 2 1 1
20 53 13 1 8 11 120 43 1 1 1
21 55 12 1 - 7 122 68 1 _ 2 1
22 37 12 - 1 125 66 9 2 _ 1
23 69 9 1 1 4 128 28 8 2 4 4
24 23 6 1 - 3 132 49 7 _

25 27 13 1 1 1 133 27 16 . 5 2

Praça 14 Coroado
Amos Tipos de Imóveis Tipos de imóveis
tragem Quart. R 0 TB PE O Quart. R C TB PE O
Julho 9 63 11 1 - 5 59 41 1 1 _

10 75 2 - 4 2 61 97 10 1
11 82 8 - - 1 66 50 8 1 4
16 26 5 - 1 2 69 34 5 _ 1 3
17 42 4 1 3 2 72 50 25 1 1
20 71 16 - 7 5 73 7 56 1
21 79 20 2 2 15 76 54 9 _ 1 2
22 52 15 - 2 3 81 47 1 - 1 0
23 61 12 1 2 1 83 53 2 1 1
24 68 6 2 4 2 84 52 2 2
25 42 12 - 1 1 93 38 1 - 1 1

>
z

§

O = Outros Quart. = Quarteirão
ON
O



R
E
G
I
S
T
R
O
 D
I
Á
R
I
O
 D
E
 L
A
R
V
A
S
 E
 P
L
P
A
S

N
O
M
E
 D
O
 A
G
E
N
T
E
:
 

B
A
I
R
R
O

D
A
T
A

Q
T

N
"

l
i
M

T
I
P
O

I
M
O
V

N
°
 T
U
B

T
I
P
O
 D
E

S
I
B
R
E
C
I
P
I
E
M
K

Q
U
A
N
T

L
A
R
V
A
S

A
e
d
e
s
 a
eg
yp
ti

Q
U
A
N
T
 P
U
P
A
S

A
e
d
e
s
 a
eg
yp
ti

O
U
T
R
O
S

F
E
R
I

I
N
T
R

M
A
C
H
O
S

F
E
M
E
A
S

-
 —

-
-

 
-
 

^

-
 
-

—

f
D
X O t
o



UF

mtm

PROGRAMA DH ('()NTR()L1-: 1 )A R-BRE AMARELA 1-; DENCiUE - LGKAD
RESUMO [)1ÁR10 / SERVIÇO ANTÍVETOR 1 AL

VISITA

:PATg<J 1 CICLO j ^ NpRAlAL

CATEG. RECqpERÀÇÃO

1
(  P«. 1

US() ÜA ÜKIITAÇÃO

SEQÜENCIALivi^alidjiteCúactuiUj

PSÜMO PP TRABALHO DE CAAÍPO

>  ' ̂ p^pÃq/TRámMENTO
•<n^

'If ° dft te<»vôLí,3i^tíhaíjQ9 pçy.

Rn)d(flc;i ÇcmÍFnç ' m -OulKi^; T<«»)

N* (Jc Imüvets

Tratados

Focai Pttifoai

!<<*.•! d;

' Aoiitara

Odtkt»

ATIVIDADE
:LtiVtfnt, do índice

Pesijuisa PtoLEstnii.

IVsijuisú Armadiliia

Elcliiniiaçao lie Foco

f?"(Je|jín<5vei$

fotqRnsI^ :$ti<h6diur

N." deiDejpdíiios

iu.

' Tratadoí

Inseticida (cai.enM

Tíuai •
L^IâilO'

T»>ul

;Adulttv-Uti

Tiaianienln '

Pestjuiia Vei. {•sr

JVúinerM dos Quarteirões TraI>uII)ádos

Q Q CD CD CD CD CD CD
C3 CD CCI rDCDCDCCrPr—)f—ir-ií-n
Número d()S Quarteirões Concluídos

C3CJ

dosqaarteir&s.côin AdiÉ/wti/&íi^/cíi(j Número de Depósito com Aedcs albupicfus por TifíO
D E G H K TOTAt

Espécie
Residencial •Comeixáál

tipo cie lm()vei» ci.nri Espécimes
TB BE IDuiros Tbia]

Nútnerp dc Excmpliircs
: Urvas Adulto.s

Pneu F

Tanih.>r.naiu|iu;

Barri!'Tina.Ttinci G

Depi)sit(' ilc Barro II

Vaso lie Pi anta 1

Mat. lie CiMiMruv.i'1 J

Peca lie Carn-

G:uraia.'Lata/TlaM. K

CDCDCCCDCDCDCDCD

UESDMO DO LAHORATOmn

lUTAL

Númepp de Depósito com Acrfcí aegypii por Tipo CONVENÇÕES

Tipos (Ic DcpõsiUi

Poçii/Cisicrna

Cacimna

Caixa il açiia

Rccipicnt;.' natural

Oiurii.N

Arniaililli;.

I >...>!

í  1 J.I
i  L-niraUa

Oolu (lu

Cunrfníâfi

Lílboraiorio

Lahofâiôrlsia

Assioaiura

r
s
u>

o\
to



163

Anexo 4

FUNASA/INPA

Controle do Dengue
Boletim de Avaliação da Densidade Larvária

Agente Mês Bairro.
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